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e x c e l l e n t i s s i m o  s  e  n h  o r ;

STE he o quarto voo daFenis 
Renafcida , em que fe  remonta 
tanto , que chega aos pés de V. 
Excellencia a folicitarfua gra

de protecção, e amparo, 'para poder vagar 
com felicidade pela esfera do Univerfo, 
livre já  das cinzas do efquecimento, em 
que fe  achava amortecida, e fepultada.

E fe  aquella rara Ave depois de renafci- 
dfl dirigia Jeus primeiros voos ao Templo 
do Sol, a render facrificios, e adoraçoens 
M taô luminofo, e foberano Afiro ; mal 
podiwhoje deixar de encaminhar os voos



ejla minha Fenis á prejença de V. Ex
cellencia a lhe tributar rendimentos , e 
•veneraçoens r reconbecendoo luzido , ef 
preclaro Sol da melhor Nobreza defle 
Reyno , e de toda Hefpanha.

Se querer invefligar ao Sol as luzes, 
e os rayos , fora 11 ao (ó temeridade, mas 
infruâluófa diligencia ; como poderey eu 
moflrar ( como dezejava) as luzes , que 
reveflem a efclarecida nobreza de V. 
Excellencia, que 0 confliluem Sol da ma- 
yor Grandefa, diriradas de tao precla
ros , e nobiliffimos afeendentes , por 
mais que fe remonte a minha Fenis a lhe 
querer perceber os htzimentos\ E  affim 
deixando e/la empreza por exceffiva, e 
de mais alta esfera , a que nao chegao os 
voos da Fenis-finda, que tao remonta
dos ) peço a V. Excellencia aceite , e 
ampare efla humilde òffrenda, como vi- 
clima do refpeito, com que venero apefjoa 
de V. Excellencia; e tambem como dezem- 
penho da obrigaçao em que a minha Fe
nis fe achava pela femelbança, que te cdfti 
a da Arabia, ambas únicas, e fmgulares.

A  cfclarecida peffoa de V. Excellen
cia zuarde Deos por dilatados a?mos, que

igua-



igualem aos da Fenis na duraçao, e 11a 
perpetuidade de nobiliffimos aefcenden- 
tes &c,

EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

De V. Excellencia 

Humilde Servo

MATHIAS PEREIRA  DA SYLVA.

*
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A O S  C U R I O S O S .

E ST E  quarto como da Fe
nis Renafcida te continuo 
a dar as Obras poéticas, que 
pelaíua fingularidade me- 
rece osmefmos applaufos, 

eeftim açaò, que como difcreco tens 
rendido aos mais tomos, que tem fahi- 
d oálu z; eaílím certos já defte bem 
agafalho, e por agradecer a tua bene- 
volencia, com brevidade publicaremos
o quinto tom o, e fe lhe hiraó feguin- 
do os mais, que temos determinado 
dar ao prélo, que faó muitos.

Fale,
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FRANCISCO RO D RIG U ES LOBO.

Ertendo relatar os píedofns 
SucceíTos de dous tnfles Indianos t 
Ella formoíã de olhos graciofos ,  
Os delle caufadores de mil danos; 

Defventurados ambos Iafíimofos,
Que mal haja fortuna , e íèus enganos ,
Pois nao eftorva amor no tempo quando 
Com menos força atira , e vem mais brando.

2
Ouvi , formoíã Ju lia , a hiftoria dura 
De minhas triftes lagrimas ardentes,
Notay no bei Io peito a deíventura 
De amor, feus defconcertos} e accidentes : 

IV . Part. A Ve-



i  Hifioria
Vereis , que danós íàz ter formofura,
Com modos de defprezos infolentes,
E  como fe orna mais a gentileza,
Sa com brandura , amor ,  ou afpereza.

3
H e certa a magoa trifte , e doloroíà,
Que efpero relatar , e naõ fingida,
Da qual dura a memória laftimofa 
N ’buma Arvore , que Trifte fe appellida ,  
Na índia O riental, a qual cheiroía 
Sentindo deftes dous o fim da vida,
D e noite còm mil flores apparece,
M as vendo o Sol, as perde, e íê entriflece,

4
E  porque mais vos mova a piedade,
E  grave compaixão da trifte hifioria,
D t cafo contarey toda a verdade,
Que toda a tenho efcrita na rremoria:
Por fer o mór defaftre , e crueldade,
Que nunca a gente alguma foy notoria,
ISio qual ambos perderão fuas vidas,
Que tem agora em plantas convertidas.

5
Depois , minha fenhora , que partido 
Fui defte Reyno á índia a vez primeira, 
Andando de defaftres períèguido,



da Arvore Trijie.
Seguia de meus fados a carreira :
De muitas defventuras combatido,
Qual vay o íõlto íèixo na ribeira ,
Levado a mil perigos cada hora,
De hum m a l, que me magoa ainda agora.

6
Algumas terras vi , que andey vagando,
E  nellas muitas couíàs excellentes,
Com mui diveríàs gentes converíando, 
Ouvia mil hiftorias diíferentes :
De muitas antigualhas eícutando 
Os deleitoíõs contos apparentes,
Ouvi de amor effeitos namorados , 
Tambem fucceíTos triftes , defaftrados.

7
Hum dia pois já  tarde , que pouíàva 
De meu largo caminho afias canfado,
Ao longo de Amboná, que perto eftava, 
Nas ribeiras do Ganges íituado :
As magoas penfativo imaginava,
Fazendo alarde alli da meu cuidado,
De mil lembranças triftes, que cxefciao ,  
Com as aguas, que meus olhos derretiaõ.

S
Hum Bracmene daquellçs moradores 
Movido a piedade, e pezarcío 

IV . Part. A  2



4 HJloria
De aífim me ver fojeito a tantas dores,
Ou foy que de íãgaz, e curiofo,
Por fe informar de rr.im , <e alguns amores 
Caufavaõ meu eftado laftimofo ,
Falloume , como quem c’os PortugueZes 
Tratava dentro em Goa muitas vezes.

9
De muito varias couíàs fòy tratando,
E  todas a fim fó de confolarme,
De ritos cklvariadòs relatando 
M il contos, que podeíTem deleitarme: 
Agora ( diííe ) attenta, e apontando 
C’o dedo , fe quizeies efcutarme,
Defta Arvore direy a doce hiftoria,
E  o nome, que tem Trifte por memória.

10
Creíceo efta minina taõ formoíã,
Crefcendo as graças nella cada d ia ,
Que quafi por divina , e milagroía 
De todos íè adorava , e conhecia :
Seu povo por íèrvilla, em fefla honroíâ, 
M il modos inventando de alegria,
Nsõ tinha mayor bem , que feftejalla, 
Sevilla , como a deoíà , e adoralla.

1 1
Taõ £rr«nde extremo teve de belleza,



da Arvore Trifte.

Chegada aos quinze annos, que cegava 
A quem a via , e lá na mój alteza 
O mefmo pay de a ver íè embaraçava :
A gente , que dos fins da redondeza 
Continuo por a ver aqui entrava,
Foy tanta , que a Cidade toda enchia,
E  já nos largos campos naõ cabia.

1 2
E  como por ufança coftumada 
Se foíle cada mez á grã varei la,
Que eftava em alto monte edificada, 
Com grande legoa e meya dentro nella , 
Na qu^l de toda a gente era adorada , 
Em  quanto o Sol feu pay aufente delia 
Detinha no mar fundo o carro ardente, 
Fugindo á devoçaõ de tanta gente.

*3
Succedeo pois que hum dia de invejofas 
As deoías por ventura , e affrontadas 
Com as Parcas conjuraraõ furiolas 
Por desfazer as feffos celebradas 
Da dama , cuj?s gentes alterolàs 
Já  todas as do Ceo tem defprezadas ,
E  jantas n‘ hum intento maquinaraõ 
Com que eftas grandes feftas arruitoaiaõ,



6 Hijloria
14

E  foy , que como em tanto povo, e gentes, 
Que juntas na grã fefta concorriaÕ,
Houveííe muitos modos differentes 
De coftumes, e ley s , que differiaõ,
M il bandos de eftrangeiros , e parentes,
Que todos juntamente competiaõ 
Accrefcentar a fefta , e de mais perto 
Notar da humana deofa o graõ concerto.

Hum dia pelas Parcas aííignado 
Crefceo efte fervor de tal maneira 
Caufado de hum cruel , e trifte fado ,
Que a muitos fez. paflar a gra carreira 
D a Eftigie , que em tocando o fanto eftrado, 
Que rinha de cryftal a gra cadeira,
Da deoíã em gentileza , e lindas galla* ; 
Mayor que a bella V en u s, Juno, e Palias.

1 6 . -
Rem etem  os feus Bonzos , e zelofos 
D e naõ fe profanar o lugar íãnto, 
Appellidaraõ logo furiofos 
Os guardas , que acudindo com elpanto ,
Por reíguardar as aras rigorofos ,
As armas vao metendo em tudo quanto 
AlcançaÕ de vafíallos ,  e eftrangeiros,



da Arvore Trijie, 7
Até lançar do templo os derradeiros.

1 7
D ’entre eftes houve Grandes, e Senhores,
Que mortos , maltratados , e feridos , 
Crefcendo vaõ em odios , e furores,
Da furioíã Erynnis conftrangidos:
Huns por vingarem as mortes dos m aj’ores, 
Outros por detenderem feus partidos 
Encherão a varella , povo , e terra 
De facrilega , v i l , e çuja guerra.

1 8
Champel, a mui formoíã , que em extren.C' 
Tomara em grande aífronra o caio duro, 
Juntando a gravidade ao íèr lu premo,
Por entre as armas vay , qual forte muro 
Eu certo de cuidallo pafmo , e tremo 
Da como tanto povo , e taõ perjuro 
Obedeceo conrtante n^ium momento 
A feu primeiro aceno , e mandamento.

19
Mas nr,õ cuftou taõ pouco o trifte dia,
Que em muitos nxõ duraífe o íêntiment®
D.t mife.rando povo , qne carpia 
Seus males , morte , dano , e perdijmentOj. , 
Por ferem taõ geraes , que naõ havia 
Nenhum , que defta dor vivefte ifento,



8  Hijloria
Huns filhos pranteando , outras maridos,
IrmaÕs , parentes , pays , e conhecidos.

20
Durando pois nó povo efte accidente,
D e todos eom razaõ folemnizado,
Aconreceo também , que novamente 
Chegou cá deftas partes com recado 
De Melia grã Senhora no Oriente ,
E  tia de Champel , cujo alto eííado 
Continha além de Guate a fralda toda ,
Que o mar de longo lava , e cerca em roda,

2 I

Pedia a fua irm a , que lhe mandafíè 
Champel fua fobrinha , deofa humana,
E  vella em fua vida lhe outorgsífe 
Por graça flngular , e foberana,
Em  quanto a curta vida lhe duraíTe,
A  Parca mais cru el, que a todos dana;
Da qual naõ teme o golpe duro, e forte,
Se alcança ver Champel em fua Corte..

2 2

Por efta occafiaõ , fem mais defeZa,
Partio Champel com poucos afrorrada, 
Toeada d’huma intriníèca trifteza,
Que cuida fd por M elia fer caufada :
M as ay ,  que como o bem naõ tem firm eza,
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Seu mal a leva trifte , e mal fadada,
Que o peito lhe adivinha em conje&ura 
Do m a l, que fe lhe ordena , e morte dura.

Agora , FortugueZ , fe entendimento 
Tens tal , como teus modos repreíèntaõ,
Os povos notarás , que cento a cento 
Por montes , e Cidades arrebentaõ :
Com ftftas de real recebimento 
Conrinuos íacrificios lhe accreícentaõ ,
Mininos , e donzellas degollando,
As aras de (eu fangue fumegando.

24
Por meyo vay a deoíà mui altiva 
Dos brutos facrifícios immolados ,
Que o barbaro íàber da gente eíquiva,
Por modos lhe offerece defuíados :
Com turva virta os olha compaíliva 
De taõ crueis coftumes defvariados,
Que em fim íàõ attributos da deidade 
Brandura, manfidaõ , e piedade.

Chegida já que foy á fumptuoíá 
Graó Mailapur , Metropole do Eftado,
E  0 Reyno da grã Melia poderoíã,
Que Meliapor foy d’antes nomeado.

Mas



to Hijloria
Mas Maylapur agora , que famoíã 
Referva o raefmo nome já mudado,
Na qual a Corre eftavá da doe nte 
Rainha , grã Senhora do Oriente.

2 6
Aqui foy recebida por fenhores , 
Vaífallos da Rainha fua tia 
No tem po, que das calmas os calores 
Já  declinando Víõ no fim do dia:
Com jo g o s, danças , ftftas , e louvores, 
Que tudo Champel linda merecia,
A : è  que foy nos paços apeada ,
Da tia grandemente acompanhada.

Poufava nefte tempo juntamente 
No paço hum gentil meço generoíõ , 
Sobrinho de Narfina Rey potente,
D e Melia fua tia caro efpofo ,
Nafcido foy da Lua na eminente 
Altura dtfle Guate , que efpaçoíò 
Toda efta cofia cinge povoada 
D e muiío varios povos habitada.

Na qual , fegundo noffa antiguidade, 
Reynava hnm varaõ nobre, e adornado 
De formofa peíToa , e gravidade,
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De alto íàngue , e afpeéto repoufado :

■ Da mui formoíã Lua em fua idade 
Querido , e taõ ditoíò namorado,
Que fó nos braços defte repouíava,
Em quanto feu irmaõ no mundo andava.

29
Foy fama pois, que defte ajuntamento,
Qae a Lua tinha aqui quando deícia 
Do ethereo , natural , e claro aíTento,
Do qual as triftes noites allumia ,
Nafceo efte mancebo , que o talento 
De quanto a linda mãy darlhe podia 
Taõ grande teve em dons da natureza,
Que a meíma luz vencia em gentileza.

30
Ligeiro na montanha , e curioíõ 
Da caça , que continuo exercitava,
Humano em converfar taõ mavioíõ,
Que a todos igualmente íè entregava :
Galante , .  cortezaõ, è taõ formofo ,
Com tal prim or, e graças fe adornava ,
Que f<5 de velio a mãy tao foberana 
Tornava mais que o dia a noite ufana.

31Mas como os bens naõ tenhaõ firme eflado ,
• Os bens dias da trifte humana vida,

De1 Mas



12 Hiftoria
Mas antes pofiuillos he provado 
Sinal de eftarem perco da partida :
Também defte mancebo o duro fado,
Que para o fujeitar a mór cahida,
Sublirae o fez em tudo , e mui altivo,
Lhe moftra de Champel o vulto efquivo.

3 2
Imprefta já que foy a gentil dama 
N qs olhos de Mendel íèu primo caro,
(  Que defte nome ao moço o vulgo chama )  
Sujeito de improvifo ao vulto raro,
Ardendo na amorofa, e viva chama ,
Que na alma lhe acendia o cego avaro,
Já  naõ como a parenta , e deofa honro fa 
A  íèrve , porém como a cara efpofa.

33
M il invençosns de feftas lhe ordenava, 
Creícendo em feus ferviços cada d ia,
M il coufas nunca ouvidas inventava, —  
Nenhum outro defcanfo pertendia ,
Ssnaõ íervilla fempre , e nifto andava 
Taõ prompto , que a Cidade toda enchia 
Com generos de feftas infinitas,
M il invençoens alegres , e exquifitas.

34
Recebe Champel linda ,  e celebrada

Com

J
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Com grande gofto as feftas do parente,
E  pelas ajudar alvoroçada,
Favorecia o primo grandemente:
Mas naõ que em Teu amor notafle nada9 
Que em fim hum fer altivo pouco fente 
Poderfe achar algum defcomedido,
Que íèu decoro infame de atrevido.

35
Mas efte Mandei nobre , que poílànte 
Por filho do graõ Guate fe conhece,
Tambem por fua mãy com fer baftante 
De todo o fer humano fe engrandece ;
E fobre tudo com amor conftante,
Se engana , que por elle lhe merece 
Ser delia taõ querido , e refpeitado,
Como era feu igual em fer , e eftado.

36Notando, que em Champel hiaõ crefcendo 
Defcuidos , que elle dentro na alma íênte,
Mil vezes declararfe pertendendo ,
Deíèjos lho atalhavaõ de repente :
E nada para ante ella íè atrevendo,
M il couíãs lhe dizia eftando aufènte,
Que em fim hum grande amor (eu teftimunha) 
Já  nunca íè defmancha 9 e fempre a punha.

Hum
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37

Hum dia finalmente , que vencido 
D o amor exorbitante , que o forçava,
N ’hunri grande, e vivo ardor todo encendido, 
Que entranhas, alma, e vida lhe abrazava, 
Atonito , confufo , e fubmetido 
Ao tranle, aonde a Parca o efperava,
Com lingua titubante embaraçada 
Defta arte lhe fallou com voz turbada.

38
O’ alma de minha alma, (  lhe dizia )
E  vida , por quem vivo , deoíâ bella ,
Da quanto a terra tem , fuftenta , e cria , 
Mais eííimada fó , que quanto ha nella .•
Se a quanto meu amor vos merecia,
Pagais com igual fé , gentil donzella,
Naõ quero mayor paga a meu cuidado,
Nem gloria mayor quero a meu eftado.

39
E  pofto que palavras bem limadas 
De grande exordio, grsve, e doce eftilo, 
Naõ íoffrem minhas magoas defvariadas, 
Nem meu tormento igual ao de Perilo : 
Com fudo as groiTas aguas derramadas,
Que de meus olhos vaõ , qual largo Nilo, 
M ais devem de mover á piedade
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Taõ nobre coraçaõ , que á crueldade.

40
Abrandevos , Senhora, 0 meu torm ejito, 
Magoemvos Ce quer: Mas nefle inftsnte,
A falia lhe opprimio c ’o vulto iíênto 
Na boca Champel dura , e arrogante:
Queixofa defeu grande atrevimento , 
Defcortezia tal naõ paífe avante,
( Lhe diz. )  que eu vos prometto ao íèr divinç 
Vingar em vós taõ grande defatino,

41
Qual foe corifco ardente furiofo,
Que da mais alta esfera vem defcendo,
Juntar com a pancada o efpantoíò 
Trovaõ,que deo no Ceo medonho, horrendo, 
E logo o grande pinho , e vigoroío 
Desfeito lança em terra todo ardendo,
Tal cahe do moço a face Jacrimoíà 
Aos delicados pés da Ninfà irofa,

42
Acodem os criados em hum momento 
Ao miíèravel moço defniayado,
Remedios mil lhe fazem , mas he vento,
Que quafi efíá da vida alienado :
Recolhemno confufos no apoíento,
Cs paços atroando c’o alto brado, 

ó Fot
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Por íèu fenhor choroíòs furpiravaõ,
E  a quantos os ouviaõ, magoavaõ.

43
E  qual de nós (  diziaõ lamentando )
Será taõ defaftradn fem ventura,
Que leve ao trifte padre miíèrando 
De taõ querido filho a morte dura ?
Ou qual íèrá de nós o taõ nefando,
Que entregue tal belleza á íèpultura ?
M as como ? E  cabe em nós taõ trifte íòrte 
Que viva algum de nós em fua morte ?

44
Tambem a grande Melia laftimoíã,
Que como a filho proprio lhe queria, 
Sobrinho, meu am or, e luz formoíã 
Dos olhos , de minha alm a, lhe d izia: 
Mas logo de improvioíò a dor penoíâ 
D o moçn , que defunto parecia,
Sobre elle a derrubava íèm íentido,
O alento natural quafi perdido.

45
Fez paufà aqui com grave íèntimento; 
Mas logo erguendo a voz diz o gentio,
Da magoa , que contava , pouco ifento, 
Com lagrimas turbando o claro rio: 
Depois que erafi tornou com novo alento
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Dos olhos enxugando o licor frio,

/ Naó foy tudo baíhnte , ódeoía erua. 
Para caufar em ti brandura algúa.

46
Mas pois o Sol íe aufenta magoado 
Por naõ ouvir da filha o trifte canto,
Da Lua o claro rofto demucíado 
Ern trevas nos envolve o rayo íãnto,
E  até Guate foberbo levantado
Por toda a terra eftende 0  negro mantOj
Por mais folemnizar ahiftoria dura,
Do filho, e de feu povo a defventura.

4 7
O mefmo farey eu , e brevemente 
Acabarey a hiftoria começada 
Por ir agafalhar a minha gente,
Que já me vem chamar para a poufàda: 
Depois que em fim paífou efte accidente^ 
Sinal da trifte morte defóftrada 
Dos prim os, cujo amor tao defigual

1 A tantos caufa foy de tanto mal.
48

Por refumirmos todo efte procedo 
, De taõ cruel defaftre , e defventura, 

Deixando da Rainha o grande excefíb, 
f Que chora do íobrinho a motte dura ;  

) oj IV . Part. B

I __________________________ — —

1 7

Tra*



1 8 Hiftoriã
Tratemos de Champel, que com expreílo 
Determinado peito eftá fcgura 
E m  naõ querer amar humanamente,
Se naõ fer deofa Có de tanta gente.

49
Até que por mil modos perfeguida 
Se vio da tia , e povos, que efperavaõ 
De fèu querer fomente a morte , ou vida 
Do Principe M andei, que lamentavaõ, 
Moftrandofe já quafi convencida 
Dos rogos , que continuo a moleftavaõ, 
Bufcou deefcnfahum modo mui terrivel, 
Que amor 3que tudo póde , fez pofíivel.

M as ora pois quereis , lhe refpondia, 
Illuftre tia , e povos mui queridos,
Que obedeça meu fer á grã.porfia 
DevoíTos appetites atrevidas:
E  aquella fingular genealogia 
De meus íbblimes pays eíclarecidos 
Form .im  defventurada filha fua 
S» abata , íè aniquille , e Ce deftrua.

í 1
Eu quero já querer quanto mandardes, 
Mas vós querey cambem o necefiario., 
Porque h e , Ce a meu intento recufardes,
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Obedecervos eu defnecefiàrio ;
E  quando por amores me obrigardes,
Olhay que amor naõ tem por temerário 
Nenhum mandar de dama precatada ,
Antes íe obriga a m u ito ,  he mais prezada,

Aílim que para haver merecimento,’
Que a todo 0  bom fèrviço galardoa,
E porque tenha meu atrevimento 
Com meus illuftres pays efcufa boa:
Se fim pertende dar a feu intento,
Convemlhe merecer minha pefloa,
Sem ter por impoffivel meu mandado,
Fois faz pofíivel fer de mim amado.

EíTe padraõ de jafpe , e pedra fria,
Que rega do jardim a clara fonte,
Em arvore converta n’hum Có dia 
E  porque feu íèrviço mais lhe monte,"
Tal ordem lhç porá , pois aporfia,
Que quando vir das tardes 0  horizonte^
De flores fe aperceba , e nellas dure 
Até que a luz paterna o mundo apure.

54
Agora defcançay de importunarme,
E o Principe trabalhe por fervirm e,

IV . Part. B  2  NaÕ

■
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Naõ cure de outro modo grangearme,
Nem vós com feus amores perfeguirme :  
Mas pois chegou a efte de ganharme , 
Porque efte bem lhe fique aílim mais firme, 
Ha de cumprir em tudo o meu mandado, 
Antes do dia fetimo paftado.

55
Atonitos ficaraõ , e efpantados,
Nas maõs as triftes faces inclinando,
Os povos grandemente magoados 
De tal defabrimento blasfemando:
M as de outro mayor bem defefperados 
Aceitaõ o partido , confiando 
Primeiro cada hum dar fim á vida,
Que o termo afímalado íè deípida.

Jõ
Ouvia a madre Lua no alto afiento 
A  trama de Champel para feu dano,
Mas eu farey , refponde , n’hum m omento, 
Pois tenho do Orbe o mando loberano,
Que caya (obre ti taõ ftlío intento ,
E  fiques taõ rendida a teu engano,
Que deixes de fer deoíâ, a mim o encargo,
Ou vivas com meu filho tempo largo.

57
Seu filho vifitou em continente,

Mai>
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Mandandolhe , que affoito, e (em receyo 
Efpere o quinto dia , que da gente 
Será vifto feu rofto inteiro , e cheyo,
E quando no mais alto do luzente 
Eftellifero polo a vir no meyo,
Terá no duro feyo as brandas flores ,
E  0  defêjado fim de feus amores.

N:íõ fey encarecerte , Lufitano,
Hum alvoroço grande , qoe já agora 4
Se vê no ledo moço quafi iníàno
De tanto lhe tardar a gentil hora
Ds noite , que defeja , e todo ufano
Chegado o quinto dia fem demora
Manda avifar Champel , que as flores colha,
No meyo do padraÕ , que a fonte molha.

59
Move a grande rito efta embaixada ,
E havendo , que Mandei trefvariara ,
Ba dá por mui fegora , e confiada 
Promette o mefmo , que antes lhe jurara : 
S?hio do fundo mar alvoroçada 
Com luminoíò rofto a que gerara 
Mandei, e pelo Ceo colhendo tftrollas,
As influencias traz de todas ellaç.

De-
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60

Devoto nefie tempo lhe ordenava 
Seu filho no jardim muitos altares ,
Dos quaes o padrão todo rodeava 
Com cheiros odoriferos a pares,
Em  cada hum tres rezes immolava 
Ao fom dos inftrumentos fmgulares ,
Que altifonos tocados refpondiaõ 
Aos brados das ovelhas , que morriaõ.

6 1
Já^ tinha a madre ufana á mór altura 
Subido do hemisfério a nós primeiro,
E d elle  mui fèrena com luz pura 
Moftrava nefta parte o rofto inteiro,
M il flores engaftando de miftura 
No valle , bofque, ferra, e verde outeiro,
E is  quando o duro mármore tremendo,
De todo a natureza foy perdendo.

6 2
Mudoufe pouco a pouco , e c’hum meneyo 
Suave , brando , alegre , e deleitofo
O tronco foy tomando , a folha veyo 
De hum vento crepitada , e íãudofo 
J á  todo o ramo eftá de flores cheyo,
E  delias o terreno mui cheiroíò ,
Com deleitoíà íòmbra ao longo delia,

Na!
-
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Nas folhas a cor branca , e amarella.

ó 3
Endoudecia o meço de contente , 
Merecedor de todo o bom partido,
Com Melia íè alegrava toda a gente, 
Pafmada de ver caio nunca ouvido :
Mas ah dura Cham pel, que naõ coníènte 
Fortuna Mandei fer de ti querido J 
Afim de tantas flores de miftura 
Te dem juntas a morte , e íepultura.

64
Hum fobrefalto grande a moleftava,
Que o peito lhe abalava de comino,
Dos olhos viva fonte lhe manava,
Em lagrimas de aljôfar cryftallino:
E íòluçando trifte fe queixava ,
Ay , ay , que forte minha , que deftino f 
Ou que furor dos deoíès depravado 
Me fujeitou a fim taõ defaftrado ?

65
Valeime , padre meu , nefla agonia, 
Livray a trifte filha , que geraftes,
E  vós , ó madre minha , que eu queria 
De todo o coraçaõ, porque creafíes 
Filha taõ fem ventura? Ay trifte dia, 
Infaufta gloria minha } onde parafies,
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Que he de vós doce bem , minha efperança, 
Que foy de minha bemaventurançi ?

66
Senhora fui do mundo , e conhecida,
For deofa já de muitos adorada,
Agora de mil males perfeguida,
Até dos mefmos psys deíampar^daj 
Ay , mifera de todos efquecida,
E  fó do meu deftino acompanhada 
Taõ moça em  te m  alheya íem abrigo,
Sujeita fem remedio a tal perigo.

6 7
Defmaya em continente , e cahe em terra 
Aquella fjrmofura taõ eftranha,
Torcendo as alvas maós , os olhos cerra,
Dos quaes a rubicunda face banha :
No chaó a fanguin^fa boca afferra ,
As largas tranças de ouro , com que açanha 
A  mefma luz, do pay , jazem quebradas,
D o vento a todas partes efpalhadas.

68
Durou nefte accidenre largo efpaíTo s 
A  moça formofiíTima mefquinha,
E  fem meneyo alf îim o corpo lafío,
Ferdida a cor do rofto a coita^inha,
Em  terra defte mífero trafpaíTo

Do*
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Dobrado o collo p z  , qual avefinha 
No feyo do minino mal provida,
Que pela bem guardar lhe tira a vida.

69
Já  vinha a eíírella da Alva a luz trazendo,
Que doura as triftes nuvens no horizonte,
Eis quando a mãy de Orfto removendo 
O pavelhaõ do Sol com leda fronte :
N ’hum modo de vingança toda ardendo,
Lhe rnoftra a trifte filha eftar dtfiome, 
Folgais, lhe diz, com as honras, que a fenhora 
Minina de Champel vos deo agora ?

70
Acorda ent?.5 a deofa em continente 
Do deíàcordo grande , em que efUvera, 
Remette furibunda , impaciente 
Levada já da morte infana , e fera :
Qual profèriza vay de Bacho srdente 
Raivofa mais que rabida Panthera 
No cryftallino peito poz. aponta

1 Do alfange de Marfina , que furou pronta.
7 1

Traípaífa o duro ferro a carne branda,
E  0 coraçaõ de meyo a mí-yo parte,
Por dentro das entranhas íèdeímanda,
E  ás alvas coftas fahe com grande parte,

Bran-
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Brandindo eftá o alfange , da outra banda 
Fumega o fangue nelle , e íè reparre 
A  borbotoens na roupa em largo fio,
Na terra difcorrendo o trifte rio.

72
Naõ deo lugar a morte de improviíò,
Que a fi fe deo Champel arrebatada,
A lha eftorvar a gente , que fem fiíò 
Atónita ficou , e embasbacada:
O Principe fomente , que o preciíò 
Seu fado condenou á meíma efpada,
Com peníativo gsfto attento eftava 
No defam or, que a deofa lhe moftrava.

73
Naõ póde fer ( lhe diz ) cruel Harpia 
Que a mim me efpante morte taõ formoíã, 
Mas pois perdi o bem , que pertendia ,
No mal bufcarey íorte mais ditofa ;
Em  vofio amor minha alma fe revia ,
Sem vós a mefma vida me era odioíã,
E  já que vós morreis , na morte efpero 
Fugir do meu cruel tormento fero.

74
E  quando em algum tempo nofla hifloria 
Ouvida for dos homens , naõ duvido 
Senaõ que a mim dará mui grande gloria,
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O cafo de Leandro aconrecido :
A traz Pyramo deixo na memória,
Pois morro fem de Thisbe íèr querido,
Mas antes por amar quem me matava,
Marey a mim por quem me defamava.

75
Entaõ co’ a meíma efpada , que arrancara 
Do peito , que eu naõ íèy qual outro iguale, 
O feu atraveflou com voz amara,
De hum ultimo fufpiro , ultimo vale:
Cahe aos pés de Cham pel, que tanto amara. 
N*ó finto coraçaô , que naõ eftale 
De ver mataríè juntos : caio eftranho !
Taõ grande defamor, e amor tamanho !

7 6
Affim morreraõ am bos, e enterrado.', 
Deixando de feu povo o largo pranto ,
Ficaraõ no jardim folemnizados 
Com lagrimas de feu funefto canto,
E  em continente os ramos defpojados 
Se viraõ da nova arvore entre tanto,
Que naíce o Sol , e paffa quanto ouvifie, 
Ficando para fempre arvore trifte.

77A qual íempre durou continuando 
No modo, que lhe deo a Lua fanta,
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Em  flores cada noite rebentando,
Já  quando a fombra vem,que o mundo efpanta:' 
M as todas triftemente vay deixando 
Nas horas , em que o melro doce canta, 
Perdendo o bello arreyo vergonnofa,
Da morte , que cauíou taõ laftimoíã.

78
Tambem na íèpultura , em pouco m eies,
Do m ço firme amante fumptuola 
Outra arvore nafceo , que oi, Portuguezes 
Chamais de S :õ Thom é , com flor cheirofa, 
Com cinco folhas vem rodas as vezes 
Que nafce , e a do meyo fanguinoíà,
A  grande chaga tem daquelle geito,
Q je  0 Principe levou no amante peito.

79
Na mefma eonjunçaõ eftoutra cova 
Outra arvore brotou da dama ingrata,
Com amarella flor , formoíã , e nova,
De cheiro , que os fentidos arrebata, 
Moftrando Champel nella a grande prova 
Das poucas efperanças , com que mata 
Mmdel , pois defh cor a tingio toda,
C jm  foltnszinhas brancas pels roda.

80
O Reyno os pranteou mui grandtmente

Por
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Por cauíà de feu Principe querido, 
Creícendo o trifte choro em roda a gente, 
Do qual o Reyno tem íèu appellido ; 
Choromandel íe chama , que preíênte 
Nos moftra o duro conto referido ,
Os noflos defta lingua lhe chamaraõ,
Que vofía vinda cá profetizaraõ

8 1
Eftava ao pé da ferra o nobre Guate 
Do trifte Mandei pay , que muito amava, 
No tempo , que lhe deraõ o rebate 
Da morte , que elle n’alma receava :
Que lingua póde haver, que aqui relate 
As magoas , com que o trifte fe queixava, 
Chorando a m orte, dano , e perdimento 
Do filho , Reyno , e feu contentamento. 

82
Creíceo em tantas lagrimas coitado,
T éíer em viva fonte convertido,
Que chamaõ do Manguate nomeado,
E  neftas partes tcdas conhecido :
Panguate n’outro tempo foy chamado, 
Que diz agua da Guate ; e íe o fentirío 
Me deres á manhã por pouco efpaço, 
Tambem direy de ti hum graõ pedaço.
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8 3

Naõ ha porque efperemos outro dia,
Amigo , ( refpondi ) mas fe pertendes 
D e dar ás minhas mágoas alegria ,
Com parte me dizer do que comprehendes 
D e meu deftino , eu certo folgaria 
Ouvirte largamente , fe o que entendes 
Por pura Aftrologia de efcrituras,
Com teus feitiços falíos naõ mifturas.

8 4
E  quanto ás bellas flores, que affirmafte 
Nafcerem de Mandei , que nós chamamos 
D e Saõ Thom é , por certo muito er.rafte, 
Por outro mór final, que nós lhe achamos : 
A s folhas cinco faõ , como not^fte ,
Das Chagas de Jefus , que confefiamcs,
Nas maõs , e pés as quatro , que a do meyo 
No íãcro lado eftá de fangue cheyo,

Afíim que neffa flor mui claramente 
Se moítra o Creador , e Senhor nofTo, 
Tam bem  a carambola , e cravo ardente, 
Com outras , que fe daõ no Reyno voífo : 
Nas Quinas denunciaõ o potente 
Sinal do bom Jefus , e eftado groífo ,
Que os Lufos em feu nome bravos Martes
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Plantado tem por todas eftas partes.

86
Naõ ha dedaraçaõ mais verdadeira 
Da própria , que te digo com verdade,
Mas já  que vás tao fóra da carreira,
Que nunca atinarás em tua idade,
Poem fim á tua pratica primeira,
Que eu certo te agradeço de vontade 
Taõ raro fingimento , e o refto empenho^
Que défte hum claro toque a teu engenho.

8 7  -Hum grande amor te efpera (  entaõ refponde 
O Bracmene )  nas prayas , onde bate 
Do Tejo o licor doce , que fe efconde 
Nas fraldas de Neptuno , que o combate, 
Aqui Lisboa tem os muros , onde 
Amor te moftrará quaÕ mal te trate 
Sublime em toda a graça, e taõ form oíã, 
Qual de entre as flores fahe a branca roíã.

8-8.

Só nefla empregarás 0 teu cuidado,
Naõ zombes , Portugez , do que te digo,
Que entaõ haverás dó do teu effado,
Quanto contente delle , e feu perigo ,  
Aborrecerás tanto o bem paííádo,
Que fejas de teu mal mayor amigo,
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Por efte amor deixando mil favores.
Das triftes , que te offrecem feus amores, 

89
Aqui teefpera amor , aqui ventura,
Se a forte naõ Caufar algum defvio,
T e  dá a gozar da eftrar.ha formofura 
Daquelle taõ gentil , quaó bello brio: 
Formofiílimo obje&o , em quem natura 
Com todos lèus poderes imprimio 
Os mais altivos olhos , mais formoíòs 
D e quantos cria o Tejo graciofos.

90
Será de tanto preço em gentileza,
Nos modos de defprezos tao ayroíã, 
Uíãndo manfidaõ comafpereza,
No deíãmor taõ branda , e mavioíâ,
Que quando te fingir mayor crueza ,
Será para íè dar mais amoroía 
A teu  amor com firme lealdade, 
Defenganada í é , limpa verdade*

91Aqui vos unireis n’huma fé pura, 
N ’hum firme r.ó, ditofo ajuntamento, 
Em  tudo taõ conformes , que a Ventura 
N;’õ oufe contraftar ao vf flo intento: 
Quieta gozareis , e mui fegura,
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A vida do perigo fraudulento,
V ay, Sylvio, pois bufcar taõ grande couíà,
E  em quanto a naõ achares , naõ repoufã,

92
ConfelTote porém , que fem trabalho 
Naõ gozarás de pomo taõ formoíò ,
Que nunca o lavrador em íèu trefmalho 
Desfez a crefpa efpiga , eftando ocioíò: 
Ninguém tirou do fundo o roxo galho 
Do bom coral finiflimo ramofo ,
Sem ter perigo algum , que lhe ganhsííè 
O com que a pobre vida rcparafíe.

93
Aqui tu naõ defmayes ,  íe confiante 
Vencer queres fortuna , am or, e a ella,'
Tua alma lhe darás de efpoíò amante,
Que tudo te merece a Ninfa bella:
Pois tanto que vos virdss em diante ,
( Que Venus o demoftra em vcífa eftrella )  
Com alternado amor íèreis amados,

» E de huma mefma fé remunerados.
94

E pofto que has por falfa minha hiftoria, 
Gentilidade tudo , e tudo vento,
Que por honrar os meus com grande gloria ,

' Formey da Lua , e Sol meu fingimento :
IV . Part. . C Com
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Com tudo tem efcritas na memória 
As coufàs, que te diíle ,  é o cumprimento 
Das tuas verás certo em todas ellas,
Se he cerro, que ha verdades nas efirellas.

9X
Aqui deo fim o Mouro á profecia 
Do meu tormento grave, e deshumano., f 
Que eu , Ju lia , tive entaõ por zombaria, 
Mas toda fe cumprio para meu dano : 
Cumpriofe o grande am or, com que dizia 
Vos am am  d  gefto fòberano,
Tambem voíTa crueza imiga., e dura, 
Eftranho defamor , e formofura.

9 6
Só falta , que moftreis íèr fingimento 
Os desfavores grandes ,  que tne dais,
E  fe me memio nifta o fraudulento 
Gentio , que acertou em tudo o mais :
N.aó quero ter comvoíco mais tormento,
Nem com outra , que zombe de meus ais ;  
Que pois me riíca amor de voílo peito, . » 
Naõ quero a nenhumloutro fer aceito.
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O I T A V A S

T)e feronymo ‘Bahia.

t
E Sta de Amor irmã , de Venus filha,

Mais que da deoíà flor , deoíà das flores, 
Que os prados engrandece, os Ceos humilha, 
Vencendo os rayos feus com fuas cores:
Caufa quando florece , quando brilha,
Zelos em Flora , em zéfiros amores,
E tanto aquella vence , eftes namora ,
Que Flora fica flor, e efla flor Flora.

2
Quando fenece a noite , e naíce o dia,
Se oftenra taõ alegre , bella tanto,
Que do que pena foy, fiz  alegria,
Pois rifo he nella o que na Aurorahe pranto: 
S rrioíe , e com taõ vifta bizarria ,
Canfando aífombro , e infundindo eípanto. 

Tom. IV . B  2  MoC
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Moftra fazendo o pranto paraifò,
Em  boca de coral de aljôfar rifo.

3 ;'
Quando galas inventa , librés traça,
De fina primavera Abril florido,
Para que de fi mefma ao prado naça, 
Fenix defunto , e Fenix renafcido:
Efta, que na mór culpa achou mór graça, 
Guarniçaô rica de gentil veftido 
Lhe poem, íè já naõ ferve de grinalda, 
D e ouro botoens em aZ2S de efmeralda.

4
Naõ menos do que bella bellicofa ,
De armas cercada , de ouro guarnecida , 
Gofa veneraçoens , applaufos gofa,
Huns por amada , outros por temida :
E  quando branda m ais, mais rigoroíà, 
Humas maõs efcarmenla , ourras convida 
Unindo na riqueza , e na crueldade 
Idade de ouro , e de ferro idade.

5
FafTando aos aftros , repetindo ás flores 
L^ys de brilhar , de ílorecer preceitos,
He bello tomo de elegantes cores,- 
Obra feliz de floridos conceitos : 
Aprendem rsyos huns, outras yerdores,
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Nos volumes g e n t i s , livros perfeiros,
O He a belleza imprime feu theíõuro 
Em  folhas de rubim com letras de outro.

6
D i perla fina m ais, e mais luzida 
Imagem rica , clara emuladora ,
A que tem imitada , tem vencida,
Em  mar florido perla brilhadora :
E  Venus já de hum nacar produzida ,
E  Venus defte nacar produólora,
"julga ao tribunal dos feus am ores,
Que fl >r de perlas he , perla de flores.

7 .
Competencia fatal , copia valente
Do bem menor ( bem que mór Deos retrata)
Em fua ardente cor , feu fogo ardente,
Sua fetta cruel na efpinha ingrata: —
Sente mil tiros , mil incêndios fente 
O prado donde vive , donde mata ,
Sendo a par dojafmim , junto dobaccar 
Com fettas de efmeralda , amor de nacar,

8
Ferido todo , todo trafpafTado 
O pcintho gentil , violeta b e lla ,
Moftrando na cor fua o íèu cuidado f 
Elle encendido eftá , pállida ella:

O
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O gyraíòl amante deíàmado 
A  rofa fegue, a Febo íè rebella,
Pois vendo íèus dourados refplandorés, 
Trocou 0  Sol do Ceo pelo das flores.

9
Da deoíà mais gentil filha mimoíà,
Luzes veftida , e purpura trajada,
A  pinta já fangrada , já luftroíà,
No Ceo luftrofa , e no jardim fangrada:
Seu aftro , o fangue íeu vive na roía,
Na roíà , que luzida , que encarnada,
Offrece á deofa clara , á deoíà exangue,
Seu aftro em ouro , em purpura feu fangue.

10
Purpura moftra , oftenta brilhadora 
Luzido centro em circulo rofado,
Do radiante Sol , da roxa Aurora 
Retrato lindo , fingular traslado :
E lle  no íeu brilhante centro mora,
E lla mora em feu circulo encarnado, 
Trazendo aflim com duplicado adorno 
Hum Sol em meyo, e huma Aurora e m  torno.

1 1
Mas quando mais admira , mais fe preza,
N̂ » breve flor immenfa formofura 
Sucçede a íeu prazer íúa trifteza ,

Sen-
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Sendo berço mimoíò a campa dura ]
A gala luro , horror a g entileza  ,
E í ò m b r a  negra mai9 a luz, m ais pura ,  
Vencendo alentos mil hum  fó d eím ayo ,
Se foy rayo ds luz , de nuvehe rayo.

11
A rofa já defunta , ó viva rofa,
Enfrea com teus cafos teus intentos,
Dando nefta tragédia laftimoíã,
Em poucas folhas muitos efcarmentos : 
Adverte , ó pompa breve , quando ayrofa , 
Que idades mereceo , durou tormentos :
Olha , que a gala vã da flor Rainha 
Mais perto eftá da morte . que da efpinha.



S O N E T O S
do mefmo feronym o cBahia. >

Pergunta ao Mondego.

S O N E T O

C.  Anges do Luíò,Hydafpes do Occidentc, 
J  Ouro o profundo, afuperficie prata,

Que quando ou vos limira , ou vos dilata, 
Na gráça fonte fois , mar na corrente :

Vós , Mondego genti!, echo lufcente,
Onde para afíògarfe íe retrata 
Sumptuoíò Narciíb a Regia grata 
D eP alh s douta, de Hercules valente."

Pois vos dá clara Eftrella berço illuftre,
E  dais illuftre fer á clara Eftrella,
Dizey qual mais, qual msnos vos illuftre, 

O feres defta pay, filho daquelU ?
Direis, q he mais decoro , q he mais luftre 
Ser pay d’h u m So l, q filho d’huma Eftrella.
■ «fe r b  CHO-



CH O RA N D O  A ROSA

S O N E T O .

H E  mais que pranto voífo meu fufpiro, 
Tanto de aljôfar mar , o mar de R ofa, 

Porque anhelante íõti, íuis lacrimola,
Que o mar he que verteis, bolcaõ q efpiro.

O Sol flor d’ouro em campo de fáfiro,
Se feya nuve abrio com luz tormoía,
B  íixa do gyro íèu agua choroíà ,
O que ardente vapor fobe a feu gyro.

AÍTmi pois voflo Sol na minha magoa,
Que tanto de Sol tem , de Aurora quanto, 
Quanto em fogo mandey, tornais em agoa.

He lego ( ó Sol Aurora ) aljôfar tanto,
Mais que diluvio voflo minha fragoa,
Mais he fuípiro meu , que vofíò pranto.



A’ FO N TE DAS LAGRIMAS, 

S O N E T O .

V Es eíííi pura fonte taõ aceita,
Digna de vifta fer , fem fer viííofà,

Que quando mais murmura , mais deleita, 
De muda periha filha íonorofà :

V ê s , que o gofio enfeitiça , o prado enfeita,
E  quando branda mais, mais poderofa 
Contrários vence, oppofiçoens fujeita,
Pois Ce vê fria , pois fe vê chorofa.

Vês tanta prata , vês aljôfar tanto,
Sabe Ifabel gentil , e doce Isbella,
Do ouvido fufpeníãõ, da vifta encanto,

Que Ce ella vive em mim , que euvivo nella, 
Eila he lagrimas toda , eu rodo pranto, » 
E u  de amor fonte,. fonte de ansvor ella.

-SO



I

S O N E T O ;

SAhio , meu alto bem , feliz cuidado, 
Palias no bravo , e Venus no formoío, 

Comtres arcos , dous negros, hum nevado, 
De marfim reríò , de evano luftroío:

Dous de luzes , de fettas hum armado, 
Amorofòs os dous , hum rigorofo,
Com q remido amor , e Marte armado 
O medo amante fez, o amor medroíò.

Os dous maraõ de am or, hum mata deirã, 
Hum velie íãngue, os dous acendem fogo, 
Tirao rayos os dous, hum 1 frechas tira.

Mas pranto naõ fe vê. nem (e ouve rogo, 
Porque bufeada mais do que fugida 
Se dá morteipor htâm ' vida.

••!!•-• ' 5 .-ir.ífi tf o  t c , k J ’ : f
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A ’ M O R T E  DO CONDE 
de Caftello melhor.

■aterra,
Quando fubio ao Ceo , cahio á terra,
Cahio , ay trifte cífo , ay dura forte!

Da mayor fortaleza de Mayorre 
Hum jalpe fó toda a ruina encerra ,
O tempo rfez o que naõ fez a guerra,
O que naõ pode Marre , pode a msrte. 

Fofio lhe deo , ferviolhe de eftacada
Fio o Gallego , o Gaftelhano eXangue, \ 
Com cadaver.es hum , outro com íãngue.

E  fe fora extinfta, e fora, aniquilada,
A ter mais duraçaõ , ou mais eftrella , 
Defte Ciftello fp toda Caftella.

S O N E T O .

A



A HUM VELENTE, 
e liberal.

S O N E T O .

PRodigo o íàngue , e prodigo o theíòuro 
Gaftais taõ liberal , como valente,

O Lufo o canta , o Caftelhano o fente, 
Pois dais o ferro a hu m , a outro o ouro: 

Com guerreiro m eta l,  com metal louro, 
Dando pena ía ta l, prémio eminente, 
Fazeis á gente Ibera , e Lufa gente 
Perder o campo t e coníèguir o louro. 

VuíTà m8Õ valeroíà , quanto rica,
Dilatando da vida a brevidade 
Seçulos creíce , tempos multiplica.

Faz voífa vida quafi eternidade ;
Pois íòbre volfa idade vos fabrica 
A idade de ouro , e a do ferro idade.

AO



S O N E T O .

V A’, que naõ fabe M arte, ignora Apollo, 
Nem Apollo cantar, nem vencei Marte, 

Vós,Conde excelíô, em hurra, e outra parte 
Fafmais o mundo, eítremece o pollo. 

Quanto Vulcano faz , verte Faéíolo 
Ouro , e ferro na branda y e feroz arte, 
Efla lingua deíâta , efla maõ parte,
De Bellona terror , prizaõ de Eolo.

Da efpada o. rayo , e o trovaõ do canto, 
Quanto argenta Nereo,doura Pyroo, 
Occupa de tem or, enche de efpanto, 1 

Da tumba Occidental 2 0  berço Eoo 
Se foreis menos , ou íêreno , ou forte,
Vos fora Apollo igual, igual Mavorte.

AO C O N D E D E ATOUGUIA 
taõ douto, como valente.

MAN-



M A N  D  A 'N  D O E L R E Y  D. P E D R O  
enterrar o coraçaõ do Marquez de Marial

va ao pé do tumulo delRey D.
Joaõ IV .

S O N E T O .

C E d e , ó jo v e  na paz, Marte na guerra, 
Pedro o primeiro a Pedro íèm fegundo, 
Pois efte humano , aquelle furibundo 

Coraçoens tira , mortos deíènterra:
Onde efpira Ignez , Pedro fe encerra, 

Húmedo ao Reyno,o outro amor ao múdo, 
Pois faz a hum morto , a outro moribundo 
Grave efte o togo, leVe aquelle a terra.

Tres coraçoens , dous Janos, e hum Mavorte, 
Entregue ao Lethes hum,outro ámemória, 
Hum coroa o amor , outro a conforte.

Mas ay eom tanto excelíò , alta vi&oria,
De Pedro a Pedro, o q da gloria á m orte, 
Elle he morte de dous,vós dehú íois gloria.

AO



AO P. Fr. A  N  T  O N I O C O R R E A  
intitulando hum livro do V. Fr. Antonio 

da Conceição Fama fojihuma.

S O N E T O .

E Ste, que prende o ar , e o ar coro5», 
Fama poflhuma naõ , mas vital fdma, 

Quando altiva remonta , e doce acclama 
Do mundo o pafmo , a gloria de Lisboa.

Efta, que leve chega, e clara íòa
Onde íè esfria o S o l, onde fe inflama 
E m  berço de ouro , e de argento em cama, 
No mar Occidental , na terra Eoa.

Cem pennas lhe naõ daõ pompofa gala,
NaÕ lhe daõ linguas cem facundo accento, 
Vefte huma penna , e huma lingua fala.

Porém como faõ voífas, (graõ Talento )
A pennas cento huma fó penna iguala , 
Iguala huma fó lingua a linguas cento.

t

Â



A S A N T O  E S T E V A M  P R  O T O -  
Martyr efculpido em huma pedra.

M A D R I G A L .

MAis do que as maos o peito 
De pedras teve armado,

E  naõ menos indigno , que indignado 
Povo já reprovado , hum tempo eleito : 
Q je  vos deo n’huma, e n’outra pedra dura 
Proto Martyr fagrado,
Primeiro do que morte fepultura.

Mas Te entaõ mal ferido,
Hoje bem efculpido
Se encontrão voífas pedras de tal forte,’
Que vos daõ v ida , fe vos dejaõ morte

IV. Part, D A



A  H U M  R E T R A T O  F E I T O  
de cera.

M A D R I G A L .

P Urpureas rofas , e jafmins nevados, 
Abelhas engenhoíãs,

Colheftes , e eícolheftes ,
Ou nos Elyfios prados,
Ou nos jardins celefies,
Por fazer efta cera, que me inflãma,
Cera na efifencia , nos efifeitos cham a:
M as hoje , que he retrato mais que vivo, 
A  branda cera de meu bronze efquivo ,
Da minha Mareia fera,
Vos póde dar o mefmo , que lhe deftes: I 
Vinde pois a colher na bella cera, 
Abelhas smoroíàs,
Jafmins nevados , e purpureas roíàs.

PE-



PEN A N D O  A U S E N T E , E  P R E S E N T E .

M A D R I G A L .

S E a voíTos olhos chego,
Se delles me defvio 

Na dura aufència , e no fuave emprego , 
H um  incêndio padeço , e choro hum rio; 
E  íèmpre em tal pezar , e prazer tanto,
Se turba a vifta em luz,, fe turba em pranto. 
Ay como temo , que me façaõ cego 
De ver no gofto , e de naõ ver na magoa 
VoíTos olhos com fogo, e os meus có agoa.

D  2 GLO’
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Vida , fallaime hoje,
Que á manhã vem longe.

D E C I M A S .

Enhora , que fois de amor 
, Melhor Venus , mór deidade, 
Vós menos que flor na idade,
N a  lindeza mais que flor, 
Abranday tanto rigor,
Sem efperar hum momento,
Que a quem foge o penfamentOj 
Tam bem  o tempo lhe foge. 
V ida , fallairqe hoje,
Que á manhã vem longe,

A h  deixay tanta tardança,
Pois finto , doce Sirena ,  
Eternidades de pena

Decimas.
E m  minutos de eíperança :
Minha affeiçaõ naõ íè cança ,
Mas temo que a vida falte,
Antes que amor vos aífalte,
E  do defdem vos defpoje.
Vida , fallaime hoje,
Que a manhã vem longe,

3
Sabey , idolo de neve,

Que o minino deos arqueiro 
He por fettas mui ligeiro,
E  por azas muito leve :
Arnay pois em tempo breve, 
Deixay taõ cançado modo,
Porque amor , que he preífa todo t  
Dos vagares naõ fe enoje.
Vida , fallaime hoje,
Que a manhã vem longe.

4
A flor, que entre efpinhos mora,

Que quando as aves dí-.õ falva , 
Recolhe psrolas da Alva 
Entre nacares de Flora :
Quando a abelhinha a namora 
Logo defere á abelhina ,
Nunca pois a flor Rainha

Ser



54 Decimas
Ser taõ dura fe lhe antoje.
V ida fallaime hoje,
Que a manhã vem longe.

5
O Sol, que, qual gyrafol,

A  voífas luzes íe entrega ,
Taõ veloz corre , que chega 
De hum mundo a outro com S o l : 
Imitay pois feu farol,
Para que naõ fe repare ,
E m  que hum Sol na terra pare,
E  no Ceo hum Sol íè arroje.
Vida , fallaime hoje,
Que a manhã vem longe.



A  F .  QUE COM IA B A R R O . 

D E C I M A .

D Izem-me que efhis doente 
De doença taõ pezada,

Que por fer de barro he nada,
E fó no pezo fe fente :
Crcdeme , que efíou contente,
Pois quando a terra comeis ,
Mais eterna vos fazeis,
Pois íè a terra os corpos come,
E fe a comeis vós com fome,
Quem vos coma nsõ tereis.

‘í V f i

AO



AO V. P. FR. ANTONIO
da Conceição Religiofo da SantilTima 

Trindade, que morreo com opiniaõ de 
iníigne em viitudes.

C A  N  Ç A  M,

i

V O’s , flor de P o r tu g a l , antes coroa, 
Que da mayor, que da menor Trindade 

Sois noCeo mimo , e pompa no Univerfo, 
Igual em nome, em patria, em fantidade, 
A ’ luz. de Padua, á gloria de Lisboa,
Que n’huma tem fepulcro, e n’outra berço. 
Se quereis que meu veríò 
Sufpenda por facundo ,
Como esferas no Cso , feras no mundo, 
Deíèngaftay do polo eíclarecido 
O ple&ro , que guarnecem luzes bellas, 
Para voíTo louvor , pois he devido 
A  louvores do Sol ple&ro de efirellas;

I



Cançao.
E  moftre em minha maõ com doce enleo, 
Que naõ morreo , ou que renaíce Orfeoj 
Do Ceo, naõ do Libetro 
Baixe furia elegante ao culto m etro,
Pois tem para diftar verfos canoros ,
Se hum nove Muíãs , outro nove coros.

3onde ao mar furibundo o Tejo aceito 
Pede íòccorro , em vez de dar tributo,
Por fazer digno èípelho em cryftal frio,
A ’ Cidade feliz do Grego aftuto ,
( Roma de Portugal )  que tanto objeito 
Pedia hum mar , e defprezava hum rio, 
Abriftes ao rocio 
De voífa alva ferena 
O mimofo botaÕ, pura açucena 
Creíctíles, mas temendo ler ferida 
De afpid entre boninas occultado 
Vos tranfplantais no verde Abril da vida 
Ao feguro jardim , horto fechado ,
Que unindo fertil terra , e Ceo benino ,
He na fragrancia hum fá} e em nome Trino," 
Onde perpetuamente 
Manchada nunca , fempre florecente 
“Vos cercaõ, virgem flor,com brandos gyrosj 
Aguas de pranto, e auras de fufpiros.

Em



58 CançaÕ.
3

E m  guerra douta , íèndo a penna lança ,•
O pendaÕ de Ariftoteles íèguiftes,
Com applauío geral, com alta gloria 
Primeiro convenceftes , que arguiftes; 
Mas quem vencido foy , também alcança 
E m  fer voífo trofeo fua vicloria.
Felice na memória,
Incanfado no eftudo,
E m  tudo univeríal , unico em tudo 
Oftentaftes tal arte , engenho tanto 
E m  toda a occafiaó , em toda a parte,
Que podéra brilhar com raro efpanto 
Sem arte o engenho, e fem engenho a arte, 
Aos livros as virtudes vinculaftes,
Huns aprendeftes , e outras enfinaftes,
E  pofh em competencia 
Voíla (ciência , e vofla coníciencia, 
Tiveftes fjperior , mas igualmente 
T an to  de douto , quanto de innocente.

4
Sábia a cadeira , o púlpito elegante 

Vos efperava já , \ í  vos pedia ,
Novo Thomás , Chrj’(òftomo íegundn, 
Mas vós dado a Rachel , negado a Lia , 
Dcfía defprezador , daqutlla amante,

Dei'



CançaÕ. 59
Deixais tanro a íciencia, quanto 0 mundo.
Afpero, mas jucundo
Ermo vos perfuade
Que Cidade foçais a íòledade,
Mudo alii, bem que a Deos mais eloquente, 
AI li fó , mas do Ceo acompanhado ,
Taõ parco vos portais , taõ abftinente,
Que a fonte vos dá copo, e prato o prado: 
Antes (que afíim voíía abftinencia excede) 
Vos dá prato o jejum, e fonte a íède:
Com difciplina eterna
Argos novo ficais , fama moderna,
Que verteis da alma terna,e corpo exangue, 
Agua por dous , e por cem olhos fangue.

5
0  fallar foy filencio , 0 viver morte, 

Tremenda cova, rigido apoíento,
A terra cama , e a vigilia fono,
Mas poíluis tal gloria em tal tormento,
Que 0 fummo Rey , a que na etherea Corte
O Sol dá folio, os Thronos fazem throno,
Para fublirne abono
De íeu amor divino
Por grande vos fazer fe faz, minino :
E com rara affeiçaõ , com ledo vulto,
Os braços íèus a voiTo colIo entrega,



6o Cayiçao.
Da branca nuvem , donde o Sol occulto 
M  srces concede , e refplandores nega.
Oh mimo ílngular, amor profundo ! 
Segundo íbis Antonio , e fem fegundo, 
Ceda o primeiro Santo 
A  tanto beneficio , a favor tanto,
Pois dá,trocando as maõs,mudando oslaços, 
Se braços elle a Deos , Deos a vós braços.

6
Os CidadaÕs do Ceo, Anjos do mundo 

Afliftem no myfterio íãcroíãnto,
Mas fufpendida a.voz, e mudo o coro, 
Que como vós chora, ceifa íèu canto; 
Porque fora mais grato , mais jucundo, 
Que naõ o coro íèu , o voíío choro.
Corre com tal decoro 
D is  pérolas em fio
O mar naõ amargoíò , o mar naõ frio,
Que mui mais incendidas , que banhadas 
D e diverfas cafullas varias flores 
D&fpem, do tenro pranto namoradas,
For veflir fuas cores , fuas cores.
Ou foy, que refultando luzes bellas 
D ’alma no corpo, e do corpo nellas, 
Nevadas íe fizersõ
Para glorias vos d a r , que a Chrifto deraõ;



CançaÕ. 61
Tendes no templo as que no monte teve# 
Vós de neve trajais , Chrifto de neve.

7
Seguindo o Crucifixo, a Cruz tomaftes,

Dando ao Ceo glorias, ao inferno aftòmbros 
Com valor tao fata l, taõ nunca vifto,
Que pofta a dura cruz aos brandos hombros 
Vos imitou o m e lm o ,  que imitaftes,
E  fe a Chrifto feguis, vos fegue Chrifto: 
Sois do Ceo tao bem quifto,
Que fe fez feu Cupido 
Voíío fequaz , fendo de vós íèguido. 
Muitos annos aílim vos acompanha 
Voflo amor , voífo amado, voífo amante, 
Tomando o facro lenho (oh coufa tftranha!) 
Se paílivel por nós, por vós triunfante.
Mais q o mundo vos ama, e bem o fundo, 
Pois mais concede a vós, menos ao mundo* 
Traz o lenho precioíò 
Feio mundo m o r ta l , por vós glorioíõ,
Por hum na dor , por outro na alegria, 
Muitos annos por vós , por elle hum día.

8
De profético efpirito dotado 

Ser patenre fazeis o que era eícuro,
E fazeis o futuro fer prefente,

A



6i  CançaÕ.
A  vós preíênte foy fendo futuro 
O dia , que vos tinha deftinado 
Na terra occaíò , fe nos Ceos orientej 
E  quando Alva luzente 
Quer abrir ao Sol louro 
A  porta de zafir com chave de ouro, 
Depois que com virtudes excedeftes 
Os numeroíõs annos , que contaftes,
Com voífo corpo a terra floreceftes,
E  com voífa alma o polo illuminaftes, 
Adquirindo nas prendas peregrinas 
H um  mais eftrellas, outra mais boninas,' 
E  por abono grave 
D e que fois clara luz, e flor fuave, 
Quando voífa alma, e voífo corpo encerra, 
O Ceo refplandeceo, cheirou aterra.

9
M u fà , naõ mais , que em mar taõ dilatado 

H e meu debil engenho concha breve, 
Valente penna de Eícritor fagrado,
Grave em íèntenças , como em voos leve, 
T al m orte , vida t a l , tal fantidade 
Ao tempo furte, entregue á eternidade: 
Trate de Antonio Antonio,
D e  Livio pafmo , e medo de Suetonio , 
Ambos p i te  Lisboa , admire om undo, 
Elle por fanto, aquelle por facundo.



R O M A N C E S  V A R I O S

Do mefmo Jeronymo Babia.

Ao mefmo V. P. Fr. Antonio da Conce:çaõ 
da Ordem da SantiíTima Trindade.

R O M A N C E  BURLESCO.

SAnto novo , mas taõ gr2nde,
Taõ auguíto , taõ famofo,

Que fazeis eíquecer velhos,
Mais por grande , que por novo.

Veríòs vos quero cantar,
Bem que amigo vos fupponho 
Nac de poéticos termos,
Porém fim dos Oratorios.

Voífa patria foy Lisboa,
E voíios pays generofos,
Por ter de vós muito tento 
Tiveraõ muitos abonos.

Primeiro chamar íòubeftes
Que



64 Romance burlefco.
Que o pay voflo o Padre noíTo, 
Primeiro amaftes coquilhos,
Do que temefièis os cocos.

Antes de íèr o Sol nado,
Quanto mais depois de pofto ,  
Rezais as Ave Marias 
J á  das Trindades devoto.

Com tudo me dizem muitos 
Velhos hoje , entaõ cachopos,
Que lhe lieis a cartilha
Com graças mil , com mil goftos.

Com muitos razoens tivefies,
E  íè os vieis deícompoftos,
Lhes daveis por íèu eníino,
C’os Mandamentos em rcfto.

Taful pertendeo o mundo 
Fazer de vofía alma roubo,
Vós odeixaíles na flor,
Dando de paos a Teus ouros.

As riquezas delprezaftes,
Que promette manirroto, 
Pintandoíè mui triais largo 
Do que o pintamos redondo.'

Por vencer fuas batalhas,
Por rechaçar íèus encontros,
Em  Ordem Trina vos pondes,



Romance burlefco. 
Como efqpadraõ Macedonio.

| Artes foftes eftudar ,
Porém moftraftesvos logo 
Do indivíduo deícuidado,
Se da abftracçaõ cuidadoío.

Paífaftes diverfos livros,
Nos d’alma mui curioíõ,
Nos da morte mui lembrado,
E  nos do Ceo mui abforto.

Do bem íõubeftes mui bem,
Mas de hum tudo , e nada de outro 
Tudo foubeftes do honefío,
E  nada do deleitoíõ.

Se vos fondo o cabedal,
Que naõ fabeis me refolvo 
Nem por íòmbras diviíòens, 
Differenças nem por fonhos.

Em fim deixais os eftudos,
Mas o deixallos approvo,
Porque para feres Meftre 
Só tinheis certos tres votos.

Fugis da Filoíõfia,
Mas náõ a deixais de todo,
Que he da folidaõ o eftado 
Parte fua , e voífo porto.

Alli chorais tanras aguas,
C* IV. Part. E



66 Romance burlejco.
Que naõ pofio entender como, 
Sendo aguado de tal forte,
Foftes puro de tal modo.

Ereis por habito T r in o ,
Ereis terno por ehoroíò,.
E  íèm filiar com ninguém, 
Corrente vos achaõ rodos.

Ainda mais que do cilicio,
Foltes amigo do choro,
Pois hum trazeis apertado , 
Outro deixais andar folto.

Para matar o appetite
Dizem que hervaftes o gofto, 
Com hervas mais que comida 
Déftes á barriga como.

No tribunal da dieta
Tanto caftigais o corpo,
Que bem que naõ fois má carne,- 
Pondes a carne nos oífos.

M uito innovafles nas Miflas,
Pois com nunca vifto troco,
As que íãó em fi cafulas ,
Alvas em vós as encontro.

Alli Deos feito minino 
Pendia do collo vcffo,
Que como vos achou virgem,



Romance burle fco.
Quiz andar ao voíTo coIlo. 

f Tanto que vos vi nos braços 
H um  Minino taõ formoíõ,
Diífe entre mim : Efte Padre 
Ha de fer hum Santo Antonio.

A quanto pedis na MiíTa 
Diz Amens o Rey do polo,
B a MiíTa naõ íè danava,
Bem que tinha Amens fem conto. 

Muitos Amens tinha a Miííà,
Porém creyo , porém no to ,
Que comparados ás glorias ,
Os Amens ficavaõ poucos.

Em fim , depois que viveo 
A voíTa alma em voíTo corpo, 
Efte feculos de ferro,
Mas aquella idades de ouro. 

Morreftes como hum fantinho, 
Beijouvos o pé o povo,
Que fempre por Padre fanto 
Vos julgou em vivo , e morto, 

Pregou o grande Correa,
Deixando aTulIio  invejoíò, 
Conful , que por oraçoens 
Senaõ livrou do demonio.

Os Poetas vos louvaraõ ,
1 IV. Part. E  2



£ 3  Romance burkfco.
' Fallando em voíiòs afíombros, 

Eu  fó por boca de ganço,
Por boca de cifne os outros»

AO



AO MINTNO TÊSUS
em metafora de juras

R O M A N C E .

A O Minino de Belém 
Me deixem tallar de chança,

Que pofto que he pequenino,
Fer Deos tem  irnmenfa graça.

Dizem quer ir íe , e deixarnos,
Mas vejró lá como falbõ,
Que elle ha de ficar comnoíco,
Peta hoftia cor,[agrada.

Dizem que ha de viver pouco,
Quem o diz muito fe encana ,
Que ha de ter for Deos Eterno 
Annos fem fim , vida Isrga.

Eu lhe afíirmo pelo Ceo,
Feias e/jr tilas. douradas,

Kaó tem f:U
N em  fua grandeza tacha.

T em



70 Romance
T e m  íòbre o monte de Venus 

H u m a  mui formofa raya,
Que moftra ha de fer por Chriftoi 
Sacerdote , Rey , e Papa.

Quem lograr efte Minino,
Como nelle tudo alcança,
Pelas relíquias âe Roma 
N aõ tem que fe cahíàr nada. 

Tam bem tenho por mui certo. 
Sem faber de Chiromancia,
Que ha de vir efte Minino 
A fer morto por minha alma. 

Tem  hum perigo de pedras ,
Mas livrarfeha das pedradas ,  
M as por minha fahaçao  
Dos trinta e tre» naõ efcapa, 

Com ter muitas dignidades 
Sua pelíoa (agrada ,
Levará por vida minha 
Hum a vida bem canfada,

H^õ de comelio a bocados 
Os amigos , que mais ama,
E  mais pelo Sacramento 
Do altar lhe cahem em graça. 

Tanto defprcaará as glorias,
Que ha d e te r  das penas ancia,



ao Minino Jefu s. 
E o reynado de Ifrael 
Trocará pela Cruz [anta.

Mas hs de íèr Cnpitaõ,
E obrará grandes façanhas, 
Pelos funtos Euangelbcs 
Pia de ter no mundo fama.

Sendo minino ha de andar 
Defterrado por eftradas,
Será levado a Egypto 
Pela Virgem confagrãda.

Certo Rey para o matar
O pettende haver com manha, 
Mas fiar hum An\o do Ceo 
Ha deefcapar fuas traças.

Com tudo he Euangelho
Em que naõ póde haver falta , 
Que tudo por J E S U  Chriíio 
Se ha de cumprir: ifto bafía.



A SANTO ANTONIO
aliftandofe por foldado.

R E D O N D I L H A S

De Jeronymo Bahia.

SE , Antonio , aflentado eftais,
Naõ façais na guerra falha,

E  íè heis de ir para a batalha ,
Como afiim vos a-ífentais ?

Se Portugal vos conduz,
Ide a fer Portuguez Marte,
Tendo as armas dlium a parte,
Tendo de outra parte a Cru?.

Vefti , lca! Portuguez ,
Eífe burel mais galhardo,
Que he certo , que deífe pardo 
Naõ efíá íèguro Aranjuez.

Tendes armas peregrinas,
Tendes ( aceitaime os gabos)

Neíla



Reãondilbas 
Neíía Cruz divinos Cabos,
No livro folhas divinas.

Neífe Terço de Lisboa 
Defta vez ide aliftado ,
Que hum Terço cora tal íôldado 
Segurar bem póde a Coroa.

Bem podeis lançar á quadra 
De volía eíquadra o trofio ,
Pois dasefquadras do Ceo 
Sois íêmpre Cabo de eíquadra.

Se íer Sargento quereis,
FaZey milagroíò o dia,
Que em taõ boa companhia 
Certo milagres fareis.

Marchay , Alferes divino,
Para a batalha animoíò,
Pois trsmolais vi&orioíõ 
Por bandeira a Deos minino.

Ajudainos pois á falia 
Temos o imigo diante,
Sede pois nofío Ajudante,
Pois o fareis com bem gaita.

Voaj', qual ligeira íèta,
Meu Capitaõ fingular,
E  naõ deixeis de levar 
Voílo pagem de gineta.
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Todo o pofto v q s  encampo,

Pois fois íòldado de porte,
Qae fe íòis Meftre de Corte, 
Também fois Meftre de Campo.

Ide , General perfeito,
Eleição, que foy dos Ceos,
Pois tendes o mefmo Deos,
A voflas ordens fujeito.

Ide , que fem quebrar votos 
Sereis hurçi rico íbldado,
E  pofto (bis remendado,
Nunca nós feremos rotos.

Ide cerro , que nas linhas
Lhe heis de dar golpes tremendos, 
Pois fó com voíTos remendos 
L he  haveis de gaftar as linhas.

Ide , que vós baftais fó
Contra quem domamos vem,
E  lutareis muito bem,
Pois fois ícgundo Jacó.

Ide já , e acabareis
D 2 desfazer eftes laços,
Q'.ie íè andais eom Deos a braços, 
JHe certo que vencereis.

Ide , que pofto eftaõ fartos 
De empenhamos efta vez,



'Reãondilhas.
Tendo nós tal Portuguez ,

| Faremos Cafteila em quartos.'
Ide vencendo , e domando,

Naõ percais o patrimonio,
Que em chegando Santo Antonio, 
Haõ de iríè com S. Fernando.

Ide a fazemos affagos ,
Ao caminho ponde os pés ,
Pois fó com ral Portuguez 
Ficaraõ todos bem  pagos.

Tempo he , Smto , de marchar,
Que ha muito que vos eíperaõ,
Já que o habito vos deraõ,
Antes de ires pelejar.

Levay grande coraçaõ,
Conrra o Carracena grulha,
Que bem fe ha de haver na bulha 
Hum íbldado , que he Bulhaõ.

Nas palmas o Rey da gloria 
Levais , naõ temais mil almas, 
Que tendo taõ boas palmas, 
Tendes íêgura a viótoria.

Já que íòis o noflo abrigo,
C^y logro a noífo defejo,
Acudi ?.o Alentejo,
Quç iá naõ efíá tcdo trigo*

Tcn

75

Caí



a Santo Antonio.
Caftella deftruireis,

O ’ Portuguez fuperior,
Correreis por ter valor ,
Com valor nr.o correreis.

Naõ temais , naõ , íè diante 
Virdes bailas de contino,
Que íè o peito he do Minino, 
Tendes peito de diamante.

M eu Santo , acudinos vós,
Pofto o cordaÕ, em que eftaõ, 
Antes de o fazer cordaõ 
Cuftaraõihe muito os nós.

Se voífa maõ nos íbccorre.
Será a pé quedo aífotado , 
Porque hum Portuguez. íbldado, 
Pofto vai muito', naõ corre,

Livrainos já nefte lago 
Defte leaõ furibundo,
Moftray já a todo o inundo , 
Que eftais de nós muito pago.

Acudinos nefta hora ,
Pois já muito antecedente 
Deixaftes de fer Vicente,,
Por ir de barrete fóra.

Se deííè Manná fois arca,
Suftentay a praça noifa. i
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Que fó huma alparca vefTa 
Lhe póde íèrvif de Parca.

Pelejay , íede farol 
Defía efcola militar,
E  bem podeis pelejar 
Pois tendes parado 0 Sol,

Quem vos tem , naõ lhe faz mingua 
Os Cabos mui anciaõs,
Porque obrais mui bem de maõs,
Com terdes taõ boa lingua.

Cortay , qual duro cutello,
Naõ fiquem peitos , nem malhas 9 
Quem leva 0 Deos das batalhas,
Naõ leva nada em capello.

Lançainos -fora eflas pragas,
E fe tendes ( por favor )
A Deos ferido de am or,
Defendeylhe as fua» chagas.

Vejuõíè voiTos poderes,
Lançay fóra o Caftelhano,
E  inda qtie íòb Francifeano,
Day, Santo , quanto poderes,

Viftaõ de efcariatas roupas,
Militem com mais decoro;
Se fofies Moço do Coro,
Idelhes vefíindo as opas.

Caf



78 a Santo Antonio.
Caftella hum Memento reze,

Por quanto defta vez cudo,
Que heis de , Antonio , vencer tudo, 
Porque eftais nos voíTos treze.

M u ito , Santo, nos amais,
Pois affim nos acudiftes,
H a poucos dias cahiftes,
E  hoje já nos levantais.

Com tudo fe vos apraz,
Fazey que 0 forte Leaõ ,
Vifto deixar tanto paõ ,
O venha bufcar com paz.’

FABULA D E  APOLLO,
e Daphne.

Do mefmo AuÕtor.

R O M A N C E .

CAnto a hiftoria daquelle,
Que na celefte carroça,

Sendo 0 cocheiro do dia,
He Conde Andeiro das horas 

He fidalgo deíòlar,
Que em íèu privilegio cobra ,
A moradia dos Ceos
Das noires , que na agua mora.

Eíle pois aflumpto digno,
Defta empreza generoía 
Prefie a lyra , porque entoe 
Em íèu contraponto a folfa.

0 ’ tu, que, fe naõ me engano,
Pódes dar á mais formoíã

Com
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Com todas as peças mate 
De dama por peça a todas.

que naõ fó na belleza,
Mas neíía graça , que moftras,
A  Venus de inveja tens 
Toda metida nas conchas.

T u  , que em mares de bellezas 
Conduzifte ás partes noílas 
E m  tuas m aõs, e cabellos 
Mais prata , e o u ro , que as frotas.

T u  , que dás aos lapidarios 
Safyras , rubins , aljôfar,
Tudo o que íè vê por olhós,
Te vem a pedir por boca.

Ouve os íucceííos de Apollo,
Que prefumo quando os ouÇas,
Se eu faço hiftoria de conto ,
T u  faças conta da hiftoria.

D á teus ouvidos aos verfos,
Que com.que nelles os ponhas, 
Quem vir , que os arrecadas,
Os deve de ter por joyas,

Guardava vacas de Admeto,
Rey de Teflalia famofa ,
Apollo , que por palavras 
Se exercitou em taes obras.



de Apollo, e Dciphne. 
Era o tal hum mochachaõ 

De fórma maravilhoíã,
E  fem m e n t i r , nem gabar,
Como dizem , de ouro em dobras. 

Tinha os cabellos taõ louros,
Que inda hoje farey apofta,
Que ninguém os tem taõ bons,
Cá para detraz das coftas.

Os olhos coufa he íàbida ,
Que íèrvem , quando lhe importa, 
De luminarias no Ceo,
De alegria â terra toda.

Da boca , e dentes prefumo,
Que íèrá coufa mui pouca,
Pois naõ dizem delles nada,
Inda quem diz grandes couíàs.

No mais do corpo , e donaire 
Era mui bella peííòa;
Pelos altos Villa curta ,
Hufia los pies Villa Longa.

Perdido andava efte moço 
Por huma certa íènhora,
Filha do rio Peneo,
Graõ pefcador de minhocas. 

Correzaõ , que lá da ferra 
Baixava com grande força,

H  XV. Part. P
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A  beijar humilde as plantas 
De mil arvores viçoíãs.

D iz e m , que defte naíiceo
Daphne', aquella grã fenhora, 
Defde os pés até a cabeça 
Feita de neve , e d« alcórça,.

Mas pois pintalla pertendo,
Dame , minha Muíã , agora 
Teu favor , que íè me falta, 
Ficará de tintas mortas.

Naõ queiras verme perdido ,
Dáme teu traslado , e copia, 
Que temo m edem  olhado,
Se vem , que tu me naõ olhas.

Teve pois a dita Daphne 
As gadelhonas taõ louras,
Que inda hoje em anneis de ouro 
Se coníèrvaõ as memórias.

Solto o cabello nos hombros ;
Ou recolhido na coifa,
Ou era liíõnja ao vento ,
Ou guarniçaõ da liíònja.

A branca tefta da neve 
Tam o ficou vencedora,
Que lempre em campanha livre 
Candida oftentou vi&orias*



de Apollo, e Daphne. 
Subtilmente as íòbràncelhas 

Em  feus dous arCos dompoftas 
Daquezas faõ de Florença, 
Quando íàõ negras dé Angola.

Os olhos de bem raígadòs?
Se meteraõ á valeiníona,
No bairro da Boâ vifta;
Com morarem na Bernpofta.

Duas mininas os fervem^
Taõ lin d as , graves, é  airòfàs," 
Que inda que andaõ rias capellás, 
As veneraõ por íènhorá£

Ambas veftètn de eíperànçà 
Direitamente a la riíoday 
E  fem ter nada de geito 
Saõ mais que todas geitoíàs.'

De peftanas íè guarnecem,
Cujas bem agudas pontas 
Em competencia de bellas 
Se topaÕ humas com outras, 

Maçans vendia Íèuróffô,
E  flores mui precioíàs; % 
Sendo barata de tu d o ,
H e ío mui cara de roíâs.

Naõ lhe fallo nas orelhas ,
Porque temo f que lhas cõmaS 
IV ,  Pare. F  a
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Por rofquilhas de alfenim, 
Algumas dtftas gulofas.

Do nariz naõ fey que diga ,
M-ís fey , que a dita fenhora, 
Efteve muito arrifcada 
Por hum trinco a ír a Roma. 

Com boca , beiços, e dentes 
Encanta , fufpende , alfombra , 
Todos deixa boca aberta,
Se acerta de abrir a boca.

Bem no remate da cara 
Adrede myfterioíã 
Faz huma cova , onde a graça 
Junta com 0 riío mora.

T em  de cryftal a garganta,
£ E  defce taõ vagarofa,

Que dentro em mui breve eípaço 
A  vifta a trafpaíTa toda.

As maõs naõ faõ de papel, .
Que aquellas pequenas folhas 
Dêixaõ de íèr de açucena '
Por ferem flor de Lisboa.

Cs pés por carta de menos 
Sempre perderão na polha,
Nem já mais fizeraõ v.aza,.
Pofto que levaraÕ fota.
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Efta pois filha do rio 

(  Porque neffas aguas próprias 
Melhor ferá , que outro dia 
Refiefquemos as memórias)

Teve hum encontro com Febo,
EíTa deidade luftrofa,
Que nas balanças do Ceo 
O ouro pefca fem conta,

Mas ella , que a gravidade 
Antes vendia ás arrobas,
Agora com todo o corpo 
Naõ era mais que huma onça.

Porém Apollo á porfia 
A alcançalla íe esforça,
E largando ao coche as redeas,
Corria á redea íòlta.

Ella , que fe vio perdida,
Defm yada , e quaíi morra,
C>ntra Apollo em alta voz  
Ligo as deidades invoca.

Acodi , deoísí fuprerras,
Naõ con finfais mieha afímnraj 
De quem meq-ier deshormr 
Como poffo efpe^ar honra ?

E m  a r v o r e  ri^e mu c l ay ,
E feja por g r3ça voífa



86 T a b u la
Das que daõ folhas fem frufo, 
Porque me conferye em folha.

Nifto Apollo , que chegava 
Como jogador da bolla,
E  indo bailando com e lla ,
Logo em louro fe transforma.

Ficou de vella pçrdido;
Quando nos braços a toma,
Deo com a luz pelas paredes,
E  varreo com Sol as moutas.

Fez  trinta mil labyrintos: ,
As iras do Ceo provoca 
A ’ m orte , e ao pé do loureiro 
Feiro hum caõ chamava i  cova.

Quem haverá, que tal crea ,
Ou que tal affirmar pofía ! 
Apollo o naõ pode crer,
E  a Daphne aflim falia agora.

T u  es , lhe diílè , tu fòfte,
T u  ferás, como tu foras,
H um  fu m , es , fu i  em pedaços 
Lançou pela boca fóra.

Cançado de chorar tanto,
E m  mares os olhos volra, 
Donde mergulhando as luzes, 
Surge de manhã de roíàs,



de Apollo Daphne.
Vifitaraõno as deidades 

Feiras amêijoas , è oftrás,
E a m o r  , que nas águas a rde , 
Vinha feito huma lagoíía.

DHleraõlhe couías raras,
E amor , que o peito lhe exhorta, 
Lhe deo , invidando o reflo,
Mil Iiçoens de maço , e mona.

Apollo , Apollo , lhe diífe;
Porque agonizas i que choras?
Por dira de guardar vacas 
Te fizefte vaca loura.

Dorme o teu fonõ 'qúieto 
Entre T ro p icò s , fe Zonás;
Anda em ramirthos do Ceo ;
Que rucío o da terra Ee íomferâ.

Daphne já nas Cónyèhidàs 
Tem proFefiadb de Mor>j^,
PorqUe lhfe vtyò por CaíU 
O qué Vehi 'ás mais por loucas.

Como Júpiter teu pay 
Só venera á tua efpoíã ,
O rdena, qué os rayos íèus 
N?.ó toquem no pao da nora.

Marte rambem por honralU 
De feus ramos fe coroa,

87

Quan-
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Quando elle as viftorias dá,
Ella he a que dá as glorias.

o , como hum raya 
E l le ,  e us mais compatriotas, 
Foique Apollo deícanç.ille,
Se foraõ pelas eícorvas,

Iflo paffou na verdade,
AÍIim con-o aqui e conta,
Foy cita a hiíloi ia de Apollo,
Que eu nao íòu h om .m  ds hiflorij.



A ’ F O R M O S U R A  D E  M A R C IA

R O M A N C E .

S I eícucho Mareia la dulce,
Si miro Mareia la bella,

Es bafiliíco a mis ojos,
A mis ouvidos firena.

Siquea Tu beIJad rara,
Su pl^rida voz faquea 
Un alma pnr dos veritanas,
Un conçon por dos p’ ter tas.

En fu dulçnra arrobado,
Arrobado en íu lindeza ,
No puedo veria al oi. la,
Oirla no puedo al veila.

Quando regah un íenrido,
Otro ftntido enae^na,
Y anfi ltnda me eníernfece,
Y anfi canora me cie^a.

Es fu melodia de Angel,
De
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De Angél es fu'gent i leza,
Por hermofa eftreHa clara ,
Por dulce vocal eftreila.

Hermofa quanto fuave ,
Duplicado Sol fe oftenra ,
Es luz Febea , a quien m ira,
A  quien oye es luz, Febea.

Encuentra un C ie lo , quien mira,
Y quien oye un Cielo encuentra; 
Es fu voz, celeftial ,
Celeftial fu belleza.

Serenidad , y hermoítira 
Iguales corren parejas;
Serena íu luz al ayre i 
E l ayre fu voz ferena.

Entre  el cabello , y la voz
No puedo hallar competencia* 
Ella fina , y tino el,
E l  es priíion , prifion ella*

C b ra v o z  , y frente clara
Tiene puefío en controveínGa,
Si es mas ferena lá frente 
Si la voz es mas ferena.

Quando flexa con los ojos,
Quando con las vozes flecha , 
Dos arcos de evano dob la ,
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Dobla dos arcos de perlas.

For fu blandura , y blancura
La garganta de açucena 
Es tan cyfne por de dentro,
Como cyfne por de fuera.

La mano blanca , y voz dulce 
Andan fiempre en competencia,
O’ fi es mas tierna la mano f 
O’ fi la voz es mas tierna.

El pie con la voz compite 
Sobre quales mas recrean 
Los paííòs, con que ella canta^
O los pafíos , con que huella.

Efta la voz es de Mareia,
De Mareia la beldad efta,
Mas miento , que es mui mas dulce,
Mas miento f  que es mui mas bella.

M A N -
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M A N D A N D O  AO  INQ U ISID O R 
Alexandre da Silva o Rom ance fei

to a Santo Antonio , que démos
no terceiro Tom o. 

R O M A N C E .

E Ste mínimo Romance 
Em tu íó  vay fubmetido 
Aos p ideres de Alexandre,

E ás leys do íãnto Officio.
Para que poflà corier

Tem  pcs mais de vinte e cinco, 
D êlhs licença Alexandre,
Se naõ ficaá corrido.

Vay compofto em Caftelhano, 
Porque a Câncer parecido 
Quero íer , pois Cancer íõu , 
Quero imitullo no tftylo.

co Tnquijídor Alexandre da Silva. 93 
Mas que S ryra pareça,

O q^ e fo rb em  advertido 
Neila achará mil louvores 
De Antonio , e mais do Minino.

O m o  ando cego por elles,
Taõ louco , e u ó  prefumido,
Dou cacheiradaíj de ce^o 
Ao burleíco , e ao divino.

Vós que fois 0 meu Mecenas,
Poeta mais que Virgilio,
Revelareis minhas faltas 
Com eu (er taõ atrevido.

Tenhais , Senhor , boas feftas 
Com muito gofto , e alivio,
Se naÕ forem de cavallo,

, Sejaõ de pé , e andeis rijo.
Naõ volas polfo eu ir dar,

Que deíque entrou efte frio 
NaÕ pofto pôr pé no ch õ,
E mayormenre em ladrilho.

Que a perna , que Deos me deo,
Como perna de marifeo ,
Ou perna de caranguejo ,
Para traz anda comigo.

Com efte pé de cantiga 
PoíTo fó ,  Senhor , lervirvos,

E
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E  quero com efte pé 
Darvos matéria de riíôj 

E  que o Senhor Preftdentô 
Efteja doente finto,
Deos o íàre , porque acabe 
A  fefta con» regozijo.

AOS DESPOSORIJ3S DQ S E R E N ÍS S IM O  
Senhor Rey D. Áffonío VI.

R O M: A  N, G E. 

Dividido em tres partes l 

I. P A R  T E.

QUe ufano cftará C úpido,
Hymeneo que arrogante]?'

Hoje mais luz defte a i facha.
Hoje a daquelle mais arde.

Mais íuz huma , arde mais o u t r a , .
Porque ambas vem a .oceupar.íè 

Nos mais luzidos efpofos ,
Nos mais atdentes amantes.
Afionfo, aquelle, que reyna 

Com mil acçoens ftft.gulares*
Mais fiawe. o§.;RieyS;pprv visliydes,.

Que entre os vaíTaUofcf^f-
AOS ’ c “í*
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Cuja heróica valentia,

Real liberalidade,
Para fer papel de Affòníò,
Foy enfayo o de Alexandre. 

Em  cuja fronte eminente, 
E m cu ja  maõ fulminante,
Se vê de balde a coroa,
O fceptro íè vê de balde.

Pois faz da fronte , e da mao 
A  fenhoril gravidade,
Que huma baile por coroa ,
E  que outra por fceptro bafte. 

Cuja mageftade he tanta,
Que regendo as quatro partes, 
Faz que fique a Monarquia 
M enor do que a Mageftade.

A  cujo merito raro
Naõ fora Império baftante 
Mandar tantos umveiíos, 
Quantas domina Cidades.

II. P A R T E .

Aria aquella belleza,
Por quem as que julgou Paris, 

Tres Furias pafèçeriaõ,
M



ao Senhor Rey D. Ajfonfo F I. 
Bem que foraõ tres deidades.

Taõ bella , que íèndo amada 
Mais que nenhuma o foy antes, 
Parece amada mui pouco,
For fer muito mais amayel.

A cujo louro cabello,
A cuja encarnada face,
Paga tributo a Coroa,
A purpura vafíallagem.

Cuja fronte mais que humana,
Faz que ao Monarca mais grande 
O amor com dous olhos cegue,
O Sol com dous arcos mate.

Tao difcreta , que parece,
Que nella veyo a ajuntarfe 
Com mais do que Venus brilha,' 
Mais do que Minerva fabe.

Em fim digna de que Affoníò 
Sobre trofeos taõ notáveis 
Se preze mais de vencido,
Que fe prezou de triunfante.

E digna de mayor Reyno,
Se póde mayor chamarfe,
Que aquelle , onde eftá Maria,
Que aquelle , onde Affoníò cabe.’ 

Eftes Auguftos fujeitos 
IV. Fart. G
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Com cham as, e vodas fàzem, 
Que amor mais íè vanglorie,
E  que Hymeneo mais fe ja&e.

Tanto os deus íè eníoberbecem,
Que naõ íèy como íè engaftem 
E m  corpos de dous mininos 
Soberbas de dous gigantes.

Porém fem razaõ preíúmem,
Pois rem nefia gloria parte,
Mais que Hymeneo cada efpoíõ, 
Mais que amor qualquer amante.,

Alternamente renderaõ 
Cada qual as liberdades,
Sem de amor , ou de Hymeneo 
Intervir ou fòrça ,  ou arte.

A  fama os venceo , e un io ,
Por final , que com caníàríè, 
Dizendo encarecimentos,
Naõ pode igualar verdades.

Pelos ouvidos fe viraõ,
E  bem que muito faltaífe 
Para íè ver os excefiòs,
OuviraÕfe as igualdades.
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III, P A R T E .

O H  naíça , excelfos confortes", 
H um  filho, que vos retrate, 
Que excederá íèus avós ,

Quando com íèus pays igual»,' 
Em íèu feliz nafcimento 

Se moftre o Ceo taõ affavel,
Que a Jove emule Saturno,
Que a Venus compita Marte. 

Juno com leyte do Ceo 
Lhe dê fuftento fuave,
Qual outro Alcides o crie,
Pois de outro Júpiter nafce.

0 deos das armas o vifta,
O neto do onar o emballe,
As tres Graças o feftejem,
As nove Muíãs lhe cantem. 

Crefça o ditoíò minino 
Mais no valor, que na idade,
E  lendo os trofeos de Affoníòs' 
Nos de Cefar naõ repare.

De íèu avô Joaõ Quarto 
Lendo as façanhas notáveis, 
Sobre lhe louvar o esforço,

Ui IV . Fart, G 2
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A íòrte lhe naõ deígabe.

Chegue a fer Hercules novo 
D e íèu pay fublime Atlante 
Só para ter companhia,
Naõ por ter neceflidade.

E  v ó s , Auguflos efpoíõs,
Por quem já podem contaríe 
Dez os heroes da fama,
Outro do mundo os milagres.

Vivey com tanta concordia,
Com toda a felicidade,
Mais que aquella ave do Ceo, 
Que parece Sol das aves.

E  perdoay os defeitos
Das M ufas , que vos appIaudemP 
Que ellas faõ imitadoras,
E  vós iois inimitáveis.
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EM LO U V O R  D E S. SEN H O R IN H A  
Pórtugueza.

L O A .

N Oble fcena un Raton pobre 
Como aq u e l , que Horacio pinta,

No es mui ridiculo parto 
De una prenez bien altiva.

A vueftra fcena un Raton 
Viene con fu figurilla,
Que a las fcenas los ratories 
Ellos por íi íè comhidan.

Vós pues , gente êftrana , y própria,
Que toda íòis pare^rini,
Vós galanes , y vós Damíisf 
Digo vós Faunos , y Ninfas.

Vós caiadas , vós íõlteras,
Viudas , rapazes , ninas,
Mas bafte, que un Raton noble

No
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No repara en ninerias.

Oid del Raton un rato 
L a  Loa más exquifitaj 
Es coíà del otro mundo,
Que al fin es de la Bahia.

Sus mercedes mucho callen,
Sus mercedes nada digan, 
Fues mas urbana mi Muíã 
Se lo pide en cortezia.

La Loa pues íè coníàgra 
A  una Santa eíclarecida,
Por fua fangre Senoraça,
For fu virtud Senorina.

Venció , naciendo de Condes,
Su virtud a fua familia,
Santa fue por excelencia,
Fue noble por Senoria.

Si defeais fu retrato,
H alla re is , que parecia 
La más linda entre iss Santas, 
La más fanta entre las lindas.

Todo efplendor fu cabello 
Con corona repetida,
Quando por bella Ie adorna, 
Por fanta la canoniza.

Luzia un Alba en fu frente,
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Q ue deshecha en perla* finas,
A  la beldad fe llorava,
A Ia virtud íe reia.

Miente quien al de la vieja 
Arco del Cielo appellida,
Porque los arcos del Cielo 
Son dos cejas defta nina.

Vn Sol dormia en íus ojos,
Ya caníãdos de vigílias,
Mas el Cielo madrugava,'
Quando a la tierra dormia.

Como fi fuera virtud,
La nariz en medio habita,
Mas haze al medio del rofto 
Extremo de bizarria.

Candidas , y vergonçoíãs 
Las flores en fus mexillas,
Quando virtudes meíclavan, 
Hermofuras confundian.

No puede la virgen roíã ,
Viendo fu boca divina,
Ni por roíã , ni por virgen 
D ezir; Efta boca es mia.

Forque fu diyina boca 
A  la rofa , que más b.-illa,
Si reza , en un credo mata,
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Si calla, en un punto abifma.

H e un gyrafol de nieve
Su cuello , que Pharo embidia,
Pues fiempre al Cielo íè eleva,
Aun quando al fuelo fe humilla.

El numero de cryftales,
Que fus bellas manos c i ín n ,
Si ay dedcs, porqre (e cuenten,
N o  ay manos, porque íè midan,

E n  qualquiera cofa , que entveia 
Eftas manos cryftalinas,
Si al entrar íòn afllicenas,
Al falir íòn maravillas.

En poco pie mucha nieve 
Toca la tierra inimiga,
Que poco a la tierra roca,
Quien mucho a la tierra piza.

Fin de! retrato : Laus Dro,
Que la Mufa , que me infpira,
En efte mar de belleza,
Ya tomó pie de cantiga.

Un Conde de Real íangre 
Su hymeneo (olicifa,
Mas fi e] bufca matrimonio (
Orden ellíi pertendia.

Con p io s  quizo defpoíãife, 
FueJç
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FueíTe a fer Monja Benita,
Tara hazeríè defpues negra 
De quien antes fue cautiva.

Junto al Ave , illuftre rio,
A fu Jeíus íe dedica,
Que mtecho buícaíTe al Ave 
Quien adorava a Maria.

Eneftejardin del Cielo 
Hizo fus flores más ricas,
Jafmin fblo en los defmayos,
Rofa íolo en las efpinas.

De una flor en otra flor 
La Santa fe convertia,
Era clavel en la íangre,
Perpetua en la difciplina.

Del Ave al Bafto pafío,
Con que dós rios íè miran,
Tan perennes com fu fama,
Como claros con fu vifta.

De hs tierras , de las aguas,
O’ mi rio , ó patria mia,
Por tal fuerte , e por tal Santa,
Kó eres Bafto , eres Manilla.

Los milagres , que aqui hizo,
Es bien que un Raton los diga, 
Porque quando ios numera,
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Entonces los ratifica.

Mas qual primeiro ha de íèr ? 
Eíío lo dize la egnima,
Sea da harina el primero, 
Porque ore-mas eft farinam. 

Hariaa para el fuftento 
L e  faltava a Senorina,
Y haziendo harina tan buena, 
Fue faltarle lo que hazia.

Los ojos puío en el Cielo ,
Y como tienen dós ninas,

^  Que como dós ninas lloran, 
Como dós viejas hech izan . . 

Oyo fus lagrimas Dios,
£  Y llamando jerarchias , 

Ordenó , que los falvados 
Se occupaífen con Ia harina. 

Los Angeles la firvieron 
M oliendo, m is  fia fatiga,
L i  harina , que defeava,
Con el agua , q j e  vertia,

M  is facos de harina Ilenos 
Dios le dio , que ella pedia, 
Q je  Dios íàbe dar a íàcos , 
Los h írnbres a facos quitan. 

Vaya prodigio íegundo,
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En que la Santa caftiga 
La ranas por dizidoras,
Y por dizidoras frias.

Entre ratones , y ranas
( Homero lo teftifica )
Huvo una batalla griega,
Sin armas , mas con heridas.

La guerra a dos elementos 
Occupava, pues íe hazian 
Por el agua lss entradas,
Por la tierra las falidas.

Nós por agua , ellas por tierra, 
Yacon fuerte , y con defdicha,
Las poniamos de lodo,
Y el polvo nos íàcudian.

Com más tierra, y con más agua,, 
Por inftantes foccorrian 
Ratisbona a los ratones,
Y Venecia a las ranillas.

Vencimos tandem , y con efto
A  batalla tan renida 
Lleve el agua rio abaxo ,
Eche el campo tierra acima. 

Sabiendo pues nueftra Santa,
Por íua mucba Aíhologia,
( Que defde muchacha fíerr.pre

1 .
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'  Puíò en el Cielo la mira )
Que un Raton mui fu lacayo 

O y a loarla venia,
Brindando , y no fin razon.
Con fu gracia a vueftra riza.

Las ranas emmudecio 
De rarones inimigas,
Porque rezando ella baxo 
Elias recio refpondian.

Calló la torpe canalla
Con ronca , y fin valentia ,
Mufica fi , mas no dulce,
Lavada fi , mas no limpia.

Del agua al vino me paíTo,
En la tercer maravilla,
Bien que no es el vino aguado,
Porque es pura Senorina.

Viendo al agua tan culpada 
Nueftra Santa peregrina,
Quizo transformaria en vino 
Solo para convertirla.

Vino al vino mui debota 
La fed con hydrcpefia,
Eevialo por almudtís,
Tomavalo por reliquias.

M il vezes obró el milagre»
Qual
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Quando vino no tenia,
Y de la fuente de Bafto 
Hizo fuente de la Pipa.

Era el vino niilagroíò,
Pues para la eterna vida 
Los varones fe arrobaron,
Las mugeres fe encendian.

Con mui grande promptitud,
Y con mayor alegria,
La íèrvian ambos íèxos,
Mas a íècas no fervian.

Siguefe el quarto prodigio,
Mas dexemos efta lifta,
Que pues los haze fin numero,
Sin numero íè repitan.

A un ciego , que a fu íèpulchro ,
Si no le vê , le vifita ,
Concedío vifta tan clara,
Que a los ojos fe venia.

Sana un mudo , íãna un íõrdo,
Y con doble maravilla 
Pone Ia boca en la oreja,
Pues una fuelta , otra libraJ

Sana coxos, fana mancos,
Con celeftial medicina,
¥ los dexa tan contentos,

Que
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Que dan de patas arriba.

Con fu tierra haze milagros,
Y  más que la tierra mifma, 
Que puede hazer con el Cielo 
Quien con la tierra dá vida ?

Sana todos los enfermos,
Muchos muertos refufcita,
D á mil hijos a mugeres , 
M ejor les diera mil hijas.

Los hydropicos , los prezos,
Mas bafte, porque no digan, 
Que ratones a las ranas 
En fer parleros imitan.

Demás , que ya mi memória 
D e mi fuftento impedida 
V á  quedando abuenasnocheSj 
Con el queíò deftos dias.

O y pues coníàgro a la Santa 
L a Comedia , que publica: 
Solo el piedofo es mi bijo}
Porque la Santa es mui pia.'

Y  vós , huefpedes fublimes,
A  cuya gran hidalguia,
Todas las fieftas íòn juíías, 
Porque todas íòn devidas.

V ó s , que en el bruto más íiero

a S. Senhorinha Portugueza. 
A  la gineta , a la brida,
Oftentais dichoíãmente 
Ser maeftro de dos filhas.

Vós , cuya varonil gala 
£n cada qual nos aviía 
O5 que Jacyntho no es muerto,.
O ’ que Adonis reíulcita.

Mis defeos perdonad ,
Peró v ó s , ó gente m ia,
Que pudiereis fer de Rom as 
Mais que de Bafto patrícia.

Mis aciertos applaudid 
Porque fin culpa , y  con dicha 
Unos perdones me lluevan,
Otres Ias gracias me rindan.

I I I
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A  D.  M A R I A  D E  M E N E Z E S ,  
a quem nafceo hum dente depois de 

v e lh a , quando já naõ tinha 
nenhum.

R O M A N C E .

E M  v ó s  , m elhor, que em ninguém,
Se v ê , Senhora, cumprido 

O adagio , que diz dos velhos 
Saõ duas vezes mininos.

Depois que vos fez a idade 
T a õ  ermitaens os carrilhos ,
Que naõ dais dente com dente,
Pofto que tremais de frio.

Depois que vos poz o tempo 
Cada queixo taõ varrido,
Que íbbre pagar os altos,
Paga os baixos de vazio.

Entaó vos nafce , oh milagre !
Entaõ vos fahe , oh prodigio !

Hum
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Hum dente taõ confummado 
N’hum queixo taõ confumido.

Trazello por fruta nova 
Nefta boca determino,
Que bem que nafceo do tarde,
He fruta nova o dentinho.

Vós fej-íis muy bem chegado,
Vós fejais muy bem n^fcido,
O ’ raro Fenis dos dentes,
Que tendes na cova ninho.

Dizem fois do fizo dente,
Mas neífe lince entendido 
O dente muito tardou,
Apreffoufe muito o fizo.

Que lhe eflais muito mal dizem, 
Mas eu naõ creyo efies ditos, 
Pois naõ lhe deve eftar mal
O que lhe vem taõ naícido.

Ha diveríos pareceres,
E  cuido, que tenho ouvido,
Que naõ lois muito Menezes, 
Sendo de Menezes filho.

Mas eu fingular vos clvimo,
Unico vos appellido,
Que íòis hum fó digo fempre, 
Que naõ ha mais fempre grico. 
IV . Part. H
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Por íères ultimo parto

De mais am or, de mais mimo, 
Chamar Beijamim vos quero, 
Bem que dê por eíTes tribus.

M as vós , boca a mais fecunda,
Que depois que o rempo iniquo 
V os tirou mil perlas netas,
Huma bifneta haveis tido.

Produzi mais , que eu vos juro, 
Tendo vós m ais, fim por C h rifrv  
Levantareis os da boca 
A ’ mefma deoíà de Gnido. 

Podereis levar nos dentes,
E  mais ifto farey rindo,
Dos aljôfares dó Ganges 
Bem que íaõ de concha bichos. 

Sereis outra vez amada,
Sereis, contrários unindo,
Am iga velha no am ar,
Am iga moça no pico.



AO SENHOR. C O N D E  D E  S. J O A M , 
e Marquez de Tavora.

R O M A N C E .

I Luftre, famoíò Conde,
Cuya valeroíà efpada,
Vence como Fortugueza,'
Corta como Toledana.

V ó s , qne aíTombro de Ia Iberia
Y gloria deLufitania,
Dais cuidado a la fortuna,
Sois defvelo de la fama.

Cuyos invencibles hechos,
Cuyas acciones preclaras,
Paífando de los defeos,
Excedcn las eíperanças.

Vós, cuya iluftre nobleza,
Es tan íúblime, y tan alta,
Que la pluma de mas buelo,
L a venera, y no la alcança.

Vós,que a pezar de la embidia,
• IV . Fart. H  2 Sois
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Sois con preeminencia hidalga, 
Senor por naturalcza,
Grande por antonomafia.

Vós, que diícreto , y valiente, 
Vinculais la coníònancia 
D e hazer bélicas las letras,
Y  fcientificas las armas.

Permittid, que en eftos rafgos,’
Que aíTeftuoíã os conísgra '
En mal formados conceptos 
Bien naícida confiança.

Bofquexe un retrato vueftro ,
Pues es la idea tan rara,
Que puede la novedad 
Ser difculpa de la audacia.

For vuefíra cabeça empieço,
Que es, feiíor, tan corteZana,
Que gafta veinte íòmbreros,
En quanto dura una capa.

Sois mas que Saníon valiente,
Y  elcabello lo declara,
Pues os queda, aunque le corten, 
Valência gratis data.

La fvenre, que es la mejor,
Que haze frente, quando marcha, 
Si íeoppone frente a Gente,
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No sy  quien falga cara a cara.

Senrinelas íòn los ojos,
Y  con tales atalayas 
Ocioíò vive el diívelo,
Segura eftá la campana.

For valientes de la hoja 
Tan a lo foldado campan,
Que fi el mirar crudo es m oda, 
Andar rafgados es gala.

La nariz, guardenos Dios,
Que le llegue la moftaça, 
Porque qualquiera eftronudo 
SuenA con cambray, y olanda.

Por valientes las mexi l las
M erecen bien vueftra gracía, 
Pues fiempre eftan peleando 
En blanca. y roxa batalla.

La boca, fin fer de fuego ,
Tanto alfombra las contrarias , 
Que con el color de Tyro 
Haze officio de granada.

Tan bizarro aliento tiene,
Que qualquiera , que os enfada, 
A l punto le queda muerto , 
Solo con quitsrle la habla.

Vueftra baíba es mas temida
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Que algunas mas refpetadas,
Pues , fi moftrais barba teza,
A  muchos tiembla !a barba. 

Siendo de tan pocos anos,
Es de tantas efpcranças,
Que por lo fuerte, y prudente 
Nos parece barbacana.

N o dá la edad perfecciones, 
Méritos dan las hazanas,
Por efio , fiendo tan joven,
Soys el Padre de Ia patria.

Anda a pecho deícubierto
Vueftro pecho entre Ias balas,
Y  porque las toma a pecbos, 
M uy buenos pechos nos pagan.

Vueftras efpajdas fin duda 
Que y o s  la teneis guardadas, 
Porque vueftros inimigos 
Nunca os vieron las efpaldas. 

Los braços fon por Io fuerte,
Dós moíquetcs de Biícaya,
Y  bafia qualquiera dellos 
Para romper muchas mangas.

Tefiigos íòn los contrários ,
Pues a fu pezar decfaran,
Qce no os cueftan las vi&orias,
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Mas que intentar las batallas. 

Sois tan liberal de manos,
Que ellas ya dc puro francas 
A  los pobres inimigos 
Dan fin reparo las cargas.

Por eíTb ei Cielo permitte 
Q je por galardon os nafcan 
De las manos Ias vi&orias,
Si de lospulíos las palmas.

Todos figuen vuefíros pies,
Mas nadie íè íe adelanta ; 
Porque fundan fus acciones 
En feguir vueftras pizadas.

Galan fois a todas luzes,
Y el commum applauío os llama 
El Adonis de la Corte ,
Y el Marte de la campana. 

Diganlo, Seíior, los toros,
Quando en la feftiva plaça,
A  los que eran mas leones, 
Hizilxeis tremer quartanas.

Sin duda en aquella tarda 
De embidia , Senor, efíava 
E l demonio en Barrabas ,
Y  el diablo en Cantillana.

Angel por tan gentilhombre
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Los íòldados os acclaman 
Porque es fiempre vueftro cuerpo 
E l mejor cuerpo de guardia.

E n fin fois todo unas flores ,
Pues fe logra en vueftra gala 
Por la Pafcua, y por San Juan 
Buen San Juan, y buena Pafcua. 

Oy fi quereis damos todo 
Con eftas pazes de Hefpana, 
Hagamos las pazes o y ,
N o aguardemos a manana.

Pues fi vienen tan a pelo,
Y  tiene un pelo la calva, 
Valgamonos de lo breve, 
Porque el breve tiene gracia.

Las Hiftorias nos enfenan
Que efío de guardzr palavra , 
Ojos que lo vieron ir ,
N o Io veran mas en Francia.

Si los Hefpanoles ruegan,
Quando los Francefes faltan, 
Mas vale ruego de buenos, 
Seiíor , que Í-Jto de mata.

Y fi folamente al fon
De fu conveniencia baylan, 
Porque han de fer las firmezas
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Tributo de Ias mudanças ?

Ellos dizen , que nos tienen 
Metidos en una jaula ,
Porque fimples paxarillos 
Solo con liga fe caçan.

Pues, Senor , fi es tan penoío 
Traer ligas apertadas,
Y es efto de andar con ligas 
Senal de falud muy mala. 

Defatemos efte nudo ,
Porque es culpable deígracia , 
Que fea nueftro el trabajo, 
Siendo fuya la ganancia. 

Ajufte-íè paz tan linda ,
Antes de dar cuenta larga, 
Porque Ia mas cierta cuenta 
Es dar la cuenta ajuftada_

Si efte es el fin , a que afpiran 
Las mayores eíperanças ,
Que fin mas dichofò efpera 
La gloria de vuefiras armas?

Y fi vos por fer tan grande,
Todo os fobra, y nada os falta, 
Bien puede echaríè a dormir 
Quien cobrò tan buena fama. 

Vença efta vez el valor
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Toda Ia defconfiança,
Pues es qualquiera rezelo 
Agravio de vueftra efpada.

L o  demas diga el filencio,
Porque quien mas os alaba, 
Poco explica en Io que dize, 
Mucho dize en lo que calla. 

V ivid  pues edades muchas,
Y  Ilegue el numero a tantas, 
Que , por fer cuento de cuentos, 
Pareíca hiftoria el contarias.

Tenga Ia Parca un buen gufto,
Y  exceptue a fu guadana 
Una vida, en que grangea 
El mayor nombre de Parca.

Y  perdonad a mi M uíã,
Que ya, Senor, de cançada,
Por echarfl* à buena íombra, 
Befa humilde vueftras plantas,



AO SE R E N ÍSSIM O  s e n h o r  r e y  d .
Affoníò V I. matando em Salvaterra 

hum javali.

R O M A N C E .

V Ingou-fe a gala do horror,
A lto AfTonfo, invi&o Keroe,

Mortal eflrago das feras,
Grata caricia dos homens.

Vingou-fe do horror a gala,
Porque o javali disforme,
Que f>y de Adonis triunfante,
Vencido ficou de Adonis 

Vós, Adonis Lufitano,
Naõ menos bello , e mais fort?,
Fazeis que alegre, e que trifte,
Venus ria, e Marte chore.

0 rayo da voffa efpada,
Que excede ao rayo de Jove,
Bem como ao Lesõ no campo,
Proftra ao javali no monte.

Foy
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F oy taõ fatal a ferida ,

Que nas entranhas enormes 
Entaõ mais íè oftenta o ferro, 
Quando o ferro mais fe efconde.

Fulmina o golpe ainda,
Mas naõ tinha o bruto aonde ;
Se huma morte fe logrou, 
Efperdiçoufe outra morte.

Defmedido, e copioíò
Cahe o bruto , o fangue corrsj 
Mas naõ enche ao golpe o íângue, 
Mas excede ao bruto o golpe.

Morre o bruto, e morrem quantos 
Encerra o tremendo boíque,
Qual do medo de quem mata,

■ Qual da inveja de quem morre.
Foy inda morto invejado 

Na feufta , fe dura morre,
Pois perdendo a humilde vida, 
Achou hum perpetuo nome.

O feu nome entre as façanhas 
Se venera fuperiores,
Com que mais de hum orbe occupa 
Quem domina mais de hum orbe.

O golpe applaudio Lisboa,
Mas entre as feftivas vozes
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A  terra em lagrimas banha ,
O Ceo em fufpiros rompe.

De vos ter auíènte naícem 
Eftes Etnas, eftas fontes,
Que em tantas lagrimas defcem , 
Que em tantos fufpiros fobem.

Mil dias ha, que vos chama,
M il dias ! Erreylhe o nome ,
Pois ló no nome faõ dias,
Mas na trifteza faÕ noites.

Mereça pois voífa vifta,
E  o Sol, que a montanha eíconde, 
Enxugue os olhos de perto,
Naõ queime as almas de longe.

Se o monte aífim vos agrada,
Vinde , Senhor, para a Corte, 
Que íèm lahir da Cidade 
Podeis lograr fete montes.
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R O M A N C E  P A S T O R I L .
Por ecos.

SA le al bayle de fu aldea 
Luzia con fus amigas,

Y  aunque era luzido el bayle,
Solo Luzia luzia.

Con la embidia de íus ojos 
Toda emulacion fe rinda,
M as que m ucho, fi es tan bella,
Que hafta la embidia la enribiàia.

A  pezar de los luzeros,
Dos en fu roftro traia,
Y  de los otros la muerte 
Caufava fu vifta vi/la.

Grandes eran fus poderes,
Porque quando ella qúeria 
Con eníeííar fu hermoíura 
E l mundo en un dia hmdia.

A  Ia conquifia del bayle 
Todo el ralle deíâfia,
Pero ninguna como ella
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En la conquifta conquifla.

Bufcavala alguna falta 
Una ferrana inimiga ,
Mas en ella todo airoíò 
For qualquiera via via.

Quando íãlia a bailar,
Con tal donaire le haiia,
Que dexava el alma entonces 
Con fu partida partida.

LO A
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L O A  P A R A  L A  C O M E D IA , CUYO
titulo es triunfo de la himildud , La fobervia 
(afliçada , que fe reprefentó en la eleccion 

de la Sen ra D.Luiza de Tavora en Ab* 
badeça del Real Convento de Santa 

Clara de la Villa de Conde.

R O M A N C E .

Y O la bizarra Princeza 
Del Macedonico Império,

Ên esfuerço mas que Palas,
En belleza mas que Venus.

Y o, que foy dos vezes rayo,
Si enamoro, o fi peleo,
R ayo de luz en favores,
En armas rayo de fuego.

Yo la que amo al mas humilde,
La que humillo al mas fobervio,' 
Dexando mi fiervo al uno ,
Haziendo al otro mi dueno.

M i dueno Conde JPÍIip^o,
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AI Rey Trebacio mi fiervo,'
De aquel gloria, y defte pena; 
De uno amor, y de otro miedo.' 

Queria iluftre Prelada,
D e quien mas bienquifto veo 
De querida el apellido,
Que de iluftre el epireto.

Vós, en cuya regia eftirpe 
Texidas vê, logra infertos 
M il purpuras en la íangre,
Y  en tronco iguales los ceptros.'

Ia  que hazeis con rigor dulce 
Benevolamente auftero,
Que os refpete el amor mifmo,' 
Que os ame el mifmo refpefo.

Lince de la difcricion,
De la prudência modelo ,
De la virtud Oceano,
De la perfeccion compendio.'

Cuya eleccion mas que jufta,
Con uniforme coníèníò 
N i puío al amor en vandos, 
N i en dudas puío al acierto.

A  vós, Confeífor infigne,
En cuyas letras contemplo,
O’ que Tulio ha renafcido , 

d IV . Part. I
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O ’ que
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O’ que Efcoto no fe ha muerto.

A  vós, Prelado famoíò,
En quien admira lo attento,
Un Demofihenes Chriftiano,
Un Chryfologo moderno.

A  vós, Vicaiia celefle,
Aquien los Angeles dieron 
Con la beldad del renombre 
La blandura del fugeto.

A  vós, Aftros de Franciíco ,
A  vó s, de Clara Iuzeros ,
Que haziendo el Cielo mas pardo, 
E l Cielo hazeis mas feteno.

A  todos v ó s , a vós todas 
En una Comedia offrefco 
D e  h  fobtrua el caftigot 
D e la bumildad el irofeo.

Deviera incluir fu loa,
Pues lo pide el argumento,
De aquella virtud primores,
Y de aquel vicio defeftos.

Mas folo ferá del Sol,
Que haze Cielo efie Convento, 
Porque dedique la loa,
A  quien dedico el enredo.

Honrando ( amada Luiza)



Romance.
En vueftras prendas mis metros, 
No íè agravia no el aflumpto , 
Antes íè logra el intento.

Porque confagraios loas
Sin controveríia es lo mefmo,
Que a la virtud dar encómios, 
Que h3zer al vicio defprecios. 

Enfi, y en vós las virtudes
No las diftingue mas , que efto, 
Que en fi viven en abftra&o,
Y en vós eftan en concreto.

En fi nó las miro unidas,
En vós juntas las venero,
En fi cada qual es una,
En vós cada qual un ciento. 

Luego mas que bien fe figue,
Que quando a vós os celebro, 
Todas Ias virtudes loo ,
Todos los vícios offèndo.

Vueftra pues ferá fu loa,
Los realces defcriviendo,
Que fon vueftros por fer fuyos, 
Que fon fuyos por fer vueftros. 

Confentidme pues que logre,
( O’ Senado el mas íupremo ) 
En vueftro oido mi dicha,
IV . Parr. I a
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Su applauío èn vueftro filencio. 

Quando el Indiano más rico,
Sus theícros exponiendo, 
Pezava los hilos de oro 
En Ias balanças de argento. 

Naftió de íangre de heroes,
Para eímalte de dos Re}'nos;)
La gloria del Luíitano 
En la pátria del Ibc.ro.

Veis el coraçon luzido,
Del azul dorado cuerpo,
Que le calienta en el todo,
Que le palpita en el medio ? 

Pues afli como el Sol claro,
Dos patrias ennobleciendo, 
Tiene en el Cielo fu Aurora,
Y  fu tierra cuvo en Delo.

Aííi el Sol delias eftrellas,
E l coraçon defiós pechos, 
Tiene el Cielo en Lufitania,
Y en Caftilía tuvo el fuelo. 

Aqui vive., acollá naíce,
Dando de Ia luz , que vemos, 
A l Hefpanol los princípios,
A l Portuguez los progreflos. 

Fueííe augmentando en belleza,
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Como en edad ; pera miento t 
No crefcio con igualdades, 
Defcollofç con exceífos.

Más que en ed^d , en belleza,
Más que en. belLza , en ingenio, 
Más que ingenio , en virtud,
Que rodo Io más es menos,

Virtud ingenio , y belleza, 
Vendendo al riempo ligero,
O le cortaron las alns,
O fe veflieron mas buelos.

\

Conremplaftes algun dia
En mar rico , en prado frsíco 
Denrro del boton la roía,
La perla del nacar dentro ?

Pues como la roíã es roíã,
La perla es perla, aun teniendo, 
Aquella el boton no roto,
Eftotra el nacar no abierto ;

AÍTi la nina en ,belleza ,
En vim id , y c-ntendimicnto, 
Antes de tiempo fue rofa,
Y fue L e: la antes de riempo.

Donde al mundo edificado,
Que el Portuguez deve al Griego, 
Mucho monte çs poca bala,
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Criftal mucho es poco efpejo, 

Donde, digo, eftá Lisboa,
Con fu bulto , y con fu pefo, 
AíTombrando un Oceano ,
Siete Atlantes opprimiendo.

Siete, que a machina tanta,
(Si uno bafta al Orbe immenfo) 
N o fcn grandes montes fiete,
Siete Atlantes fon pequenos.

E l nombre de Anna ilumina,
Riega de Francifco el zelo,
D e eftrellas un paraiíò,
De flores un firmamento.

En efte jardin celefte,
En efte Cielo terreno,
D o la pobreza eftá rica,
Do el rigor vive contento,

A n ano fexto de edad
Se encerro la nina , haziendo 
Del amor la eíTencia quinta,
D e la edad el ano fexto.

A  fu amor parecio tarde
Lo que a fu edad fue tan preflo, 
Porque en tan tiernos Abriles 
Affeftos tuvo aun mas tiernos. 

Su blando JESUS feguia,
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(  No fin Iufc, pera fin yerro)
Bien como al Norte el im an, 
Como al iman el azero.

Nina fi, mas ya muy grande,
Fue fj efpoíà antes de ferio , 
Antes de ferio en tres votos 
Fue fu efpofa en mil affeétos.

Penitente fu innocencia 
Previno con ravo acuerdo 
El remédio antes del dano,
Antes de la mar el puerto.

En efta educacion fanfta 
Procedió con tal concierto,
Que tomando Ias doétrinas, 
Repartia los exemplos.

Siete anos fervió muy fina 
De Anna infigne al dulce nieto , 
Nieto, mas primo en amores, 
Primo , mas padre en confejos.

Defte Jacob fue Rachel ,
Mas hallo en efte feteno 
A  Jacob logrando fiempre,
Y fiempre a Rachel firviendo.

Del Convento cn fin fe aufenta , 
Porque era lugar eftrecho ,
A  tal Fenis una Arabia,
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A  Sol tanto un hemysferio. 

Lloróla toda la caíã,
En quien con contrario effe&o 
Las lagrimas íèquedaron, 
Porque los ojos íe fueron. 

Segunda vez la vio el mundo,
Y  tan loco de contento,
Que falia de fu esfera,
Porque la via en fu centro.

Fingio-íele mas hermoíò,
Y  tal joya en fi temendo , 
Verdad hizo que acabaífe,
L o  que empeço fingimiento.

Ufano quedó Cupido,
Quedó arrogante Hymeneo, 
E fie por hallar mas lsços, 
Por hallar aquel mas fuegos. 

Ambos tener preíiimian
Redes mil, y mil incêndios, 
Los incêndios en fus ojos, 
Las redes en fus cabdlos. 

Mas ni Hymeneo, ni el mundo 
Su reíblucion torcieron, 
Menos el amor profano,
Ni aun el amor paterno. 

Quantas vezes le propuíò



El valiente padre cuerdo 
En la copia de fus prendas 
De fu cafa los augmentos.

Que rigor, mas que carino 
Ufó rifueno, y fêvero ,
Severo para doblsrle,
Para atraerla rifueno.

Mas la varonil donzella 
Entre caricias, y cenos 
Se moftró fuerte, y confiante, .
Ciega al terror, íòrda al ruego.

Al fin falió vencedora
Del vil mundo, y padre excelfo,
De Hymeneo , y de Cupido,
Amigos dos, dos opueftos.

Antes de enemigos quatro,
Pues tanta guerra le hizieron 
Hymeneo, y padre amigos,
Como amor, y mundo adveríos.

Mudó la cordera inta&a 
El pafto no, íolo el puelio,
Porque en fegundo ganado 
Al paftor feguio primero 

Catorze vezes quebrara 
El Sol al toro corriendo 
M il luminofos rejones,

En
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En un eftrellado cuello.

Quando del mundo la rueda 
(Loco pabon) abatiendo,
Con moftrale los pies nudos 
L e dexo los ojos ciegos.

Aqui donde efta gran Villa,
Por grande eftá pareciendo ,
Mas que fer Villa de un Conde,
Ser Reyna de muchos pueblos.

Donde efte edifício grande,
Por augufto , y por modefto,
Pone en queftion, dexa en duda,
Si es palacio, o Monafterio.

Donde eftá con quien le erige,
Q.iien le habita competiendo , 
Pues Regia fangre le habita,
Si le erige braço Regio.

Donde una ave buelta en rio,
Donde un rio en avebuelto, 
Quiere en fu criftal m irarlor,

! Subirlo quiere en fu buelo.
Veftió de Franciíco el trage

Por m oftrar, que iba attendicndo 
Con el veftido de lana 
A l fequito del cordero.

Vifteis una parda nube,
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Que al bello Sol encubriendo 
En vez de darle fus íômbras, 
Recibe fus luzimentos ?

Pues el íayal en Luiza
Fue nube parda en Sol bello,
El no le affea lo lindo,
Ella le alinda lo feo.

Profefíó ; mas que profigo,
Que profigo , fino tengo 
La trompa de Hom ero, o TafTo, 
La voz de Lino, o de Orfeo.

Ni de Propercio lo lizo,
Ni de Papinio lo crefpo ,
Ni de Perfio lo acendrado,
Ni de Marino lo terfo,

Ni de Camoés Io grande,
Lo cómico de Terencio ,
Lo valiente)de Ronfardo,
De Gongora lo difcreto.

Mas que importan, fino baftan 
Para aílumpto tan feleélo 
Cien Gongoras, cien Marinos , 
Cien Ronfàrdos , y cien Perfios.

Cien Terencios , cien Papinios, 
Cien Linos, y cien Fropercios 
Orfeos dento, ycienTaíTos

13 9

Cien
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Cien Cdiroes, y cien Homeros. 

O ’ quien me prefhra aora 
En c-ida voz un conceto,
En cada conceto un pafmo,
En cada pafmo un extremo,

En cada extremo un milagro,
En cada milagro un Cielo,
En cada Cielo un Apoio,
Y  en cada Apoio mil Febos.

Mas pocos íòn a íus prendas
M il Apoios, y mil Cielos, 
Febos, extremos, milagros, 
Pafmo , vozes , y concetos,

A  la mudez fe remitta
L o que no cabe en el veríò,
Pues nacar breve en mal alta 
Es en fu loa mi ple&ro.

Oifieis ya de Tim antes,
Aquel Tintor eftupendo,
De Protogenes ventaja,
Y de Apeles paralelo.

Oifteis, que no ajuftando
D e un R ey trifte el trifte aípeíco, 
Poniendo un velo en fu roftro , 
Hizo un primor en fu iienço ? 

!Pues qunl fu pincel mi voz,
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M i íilencio qúal ía velo,
Ni ella ral gloria celebra,
Ni el pinta tal íetitimiento.

Velo el quadro, el lienço cubro,
Porque fon igual empeno 
Referir gloria tan alta,
Pintar tan grave tormento.

Pude dizir, qual fue nina,
Qual es ya mayor no puedo,
Que el Sol nafciendo fe mira,
Mas defalumbra en crefciendo.

Conofcafe ( grsn thestro)
Por lo novel lo prove&o,
Bien como el Sj I por la Aurora,
El gigante por el dedo.

Que fi a fu luz no me humillo,
Si a fu grandeza me atrevo,
A  tal Sol feré Faetonte,
A  tal gigante pygrr.eo.

Mas fi no me atrevo, eícuíõ,
Pero fi me humillo , efpero^
D e la foberDÍa el cafiigo ,
D e h  humilda d  el íi cfes.

PE-
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P E D I N D O  A  C A D A  H U M A  DAS
Freiras de V illa  de Conde, danças para 

a prociíTaõ de Corpus.

R E D O N D I L H A S .

N
A 5 devia janrar, naõ,
Nenhuma Freira , pois erra 

Quem trata do paõ da terra,
Quando tem dos Ceos o paõ.

Naõ íè uíèm taes defarranjos,
E  pois que por mil maneiras,
S iõ  Anjos todas as Freiras,
Tratem  fó do paõ dos Anjos.

H e das almas muy amigo,
Efte paõ maravilhoíò,
E  entaõ he mais amoroíõ,
Quando naõ he rodo trigo.

Em  terra virgem naícido ,
Foy efte paõ regalado,
De 2gua de pranto regado,
De fogo de amor cozido.

Di-

Divino paõ excellente,
Que para mor abundancia 
Se faz carne por fubftancia,
Sendo paõ por accidente.

Em pouco paõ manjar muito 
O celefte trigo offerece ,
Pois quando íè parte crefce,
Pois quando paõ, he conduto.

Por nenhum dinheiro he dado,
Por nenhum preço offrecido,
Huma vez fó foy vendido ,
Huma fó vez foy comprado.

Mas ainda entaõ ficou,
Por naõ ler intereffeiro,
O que vendeo fem dinheiro,
Com dinheiro, o que comproH#

Oh de amor divina traça ,
Oh de amor fatal exceíío 1 
Que fejí paõ de tal preço s 
E que fej-i paõ de graça.

1 Efte pois divino paõ ,
Paõ nofíò de cada dia,
Fefteja nofla alegria 
N’huma gentil prociíTaõ.

Vós Prelada cuja fama 
( Giorioíàmente retumba,

Donde
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.Donde o Sol rem berço , e tumba, 
Donde fe esfria, e íè inflamma.

V ó s, cuja prudência rara,
Cuja rara compoftura 
Deixa toda a luz efcura,
F az Santa Clara mais clara.

Caftro illuftre, feliz aftro,
Cujo nome tanto campa,
Que em letras de ouro fe eftampa , 
Sobre folhas de alabaftro.

Dareis com graõ bizarria 
D oze Apofiolos fatais,
Mas íe de Freiras os dais,
Seraõ Padres da apanhia.

Hum David fàzendo danças 
O Padre Confeífor dê,
E  já que taõ vario he,
Lhe eníine a fàzer mudanças,

E  vós Poeta divina ,
E  voz Mu fica ferena 
Que venceis a filomena,
Que triunfais da Caballina.

Vós de Santa Anna Maria,
Que com modo íòberano 
O nome furtais ao anno,
E  furtais a luz ao dia.



Redondilhas.
V ó s , que com gentil eftudo,

A  fer rofas lèm efpinhas, 
Enfinais voífas íòbrinhas, 
Sobrinhas primas em tudo.

Day com pompa foberana 
Do Egypto a bella Senhora, 
Das almas taõ roubadora,
Que bem parece figana.

Nynfa das almas prifaõ,
Que por engenho , e belleza, 
Corpo fois da gentileza,
Sois alma da diícriçaó.

Vós Ignacia fempre illuftre,
Das Fieiras graõ confultora, 
Que deixais fem luz a Aurora, 
Que deixais o Sol lem luftre. 

Freira de altos peníãmentos, 
Que (bis com gentil decoro, 
Mais que Vigaria do coro, 
Vigaria dos cafamentos. 

Vós,que das amantes coroa, 
Fois bem moftrais retirada 
Ter fido boa cafada 
Com ler viuva taõ boa,

Day a gentil Magdalena,
Fois foftes , minha Senhora, 
IV . Parr. K.
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Algum  tempo peccadpra,
Mas em todo tempo bella.

O Padre Feitor naõ perde 
Seu paíío em dar efpadana, 
Que íè o prado naõ me engana 
NaÕ lhe pode faltar verde.

, E  vós Pa^re Capellaõ ,
De quem fe diz , e naõ mal, 
Que porto que efpiritual, 
Tambem fois filho de Adaõ;

Dareis com lufirofo alinho 
Charamellas fuperiores,
Mas primeiro aos tangedores 
Dareis lambedor de vinho.

A s amantes ao divino,
Madres da porta galantes, 
Fodem dar feros gigantes,
D e que fuja amor minino.

Item mais fem mais razoes 
Dem vacas bem fòlgadeiras, 
Mas em moííeyro de Freiras 
Fora mais façil dar boes.

A  cifra das Graças tres,
Cujo rofto íõberano 
Si mata a lo Caílellano,
Derrite a lo Portuguez.
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A fufpenfao dos Poetas,

Jeronyma , cuja lyra 
Por arcos de Apollo atira 
Da amor as douradas fettas.

Virto fer taõ peregrina 
Por graça, e por formofura,
Dará quem faça a figura.
Da famofa Catharina.

A  Theíòureira, theíòuro 
De perfeiçoés eftupendas,
Porque engafta ricas prendas,
Em o feu talento de ouro,

Dê com decentes concertos 
Santo Eftevaó íèm foldados ,
Que nos íèus olhos ralgados 
Torne a ver os Ceos abertos.

A  Meftra da Ordem deftra,
Com brios, fem defàrranjos,
Dar pode huma gloria de AnjoS| 
Pois que de Anjos he Meftra.

A 5 Meneíès íublimada,
Prelada íèm pre excellente ,
Pelo amor inda preíènte,
Pelo cargo já paflada,

Os ramos encarregamos,
E  pedimos quando os der,
IV . Part. K  a
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Que enfinem a florecer 
Suas virtudes feus ramos.

Dona Maria Coutinho,
Cujo illuftre nome voa 
Do Poente á parte Eoa,
Onde o Sol tem tumba, e ninho, 

Dê veftido de fayal,
Com barba feita, e coroa 
Santo Antonio de Lisboa, 
Efpelho de Portugal.

A  Madre Dona Violante,
Difcreta, illuftre , bem quifta3 
Dará o grande Bautifta,
Da fantidade gigante.

Dona Anna Bautifta, gravej 
Aftro da mais alta esfera,
Para Cupido íèvera,
E  para Chrfto fuave,

Dará de AÍTis o portenro,
Que fendo com pincel grave.
D o Crucifixo retrato ,
Tem  a gloria no tormento,

A  que todo o mundo efpanta 
Por entendida , por vifta,
Madre Francifca Bautifta 
Dará a Rainha Santa.
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As duas Madres das rodas,

Dos boys, ou dos namorados, 
Vós, que fois todas cuidados, 
Vós, que fois defcuidos todas, 

Dança de eípadas daraõ, 
Triunfando de todo o pofto 
Mais com armaçoens do rofto, 
Que com efpadas na maõ.

E vó s, ó Madre Adegueira,
Cujo ofíicio fuperior 
Póíe , íèm que gafteis cor, 
Fazervos córada Freira:

Vós , que para render vidas, 
Cozendo com doce engano, 
Quando os pontos dais no pano, 
Dais nas almas as feridas,

Day Saõ Jorge com feu pagem 
Valerofo de tal arte,
Que feja imagem de M arte, 
Qual vós de Venus imagem. 

Vós, galharda Proviíòra ,
De cujo celefte lume 
O mefmo Sol tem ciume,
O mefmo amor ft namora: 

V ó s , por quem tudo íè sbraza, 
Nos dareis huma folia ,

Pois
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Pois para tal harmonia,
Tendes as vozes de caía.

V ós , que na roda efcutais 
D e taõ dtverfos fujeitos 
Já bem limados conceitos,
E  já bem fentidos ays ;

V ós , Joanna Peregrina,
Difcreta , mufica , bella,
No< olhos mui mais que eftrella, 
N o rofto mais que bonina;

V ós , que com raro poder 
Deícafaftes hum caíãdo,
Que trocou , de vós prendado, 
Por hum Anjo huma mulher.

M as a mulher entretanto,
Que ufais feitiços , murmura, 
Como fe tal fòrmofura 
Naõ fora o mayor encanto.

E  vós , linda Marianna,
Que paífaftes fem razao 
Da Benta Religiaõ 
Para a Ordem Franciícana.

Vós , em quem Cupido lavra
TaÕ pouco , e he tanto o primor, 
Que rompeftes pelo amor,
Por nsõ quebrar a palavra.
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Em cujo rofto amor preza 

Em cujos olhos reluz
Graça , que dá vida , e mata,
Senaõ de eftrellas pirata ,
Bandolera de la luz.

Pellas dareis , e tao bellas,
Que fe a feu claro luzir 
O Sol quizer competir,
PoíTaõ ter ao Sol as pellas.

Evós , que fervis na grade-,
Efcutas autorizadas,
Já depois de jubiladas ,
Cargos de menor idade.

Se quereis merecer gabos ,
Day diabos dos farelios,
Que tambem dos Anjos bellos 
Se fazem feyos diabos.

E v ó s , ó gentil forneira,
Que com poder foberano 
A o coraçaõ mais ufano 
Pondes a paõ de padeira,

Dareis a Mouriíca- á riíca,
E  veremos defta vez,
Que quem dá trigo rremez,
Dá tambem dança Mourifca.

Refeitoreira deidade ,
M il
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M il íèculos de belleza 
Em poucos annos de idade ,

Huma dança haveis de dar 
D e bugios com mil brios,
M as íè forem maos bugios,
Vos mandarey bugiar.

M oças da Communidade,
Q ae fois todas hum feitiço,
Que fois moças no íèrviço,
Bem  que íbis velhas na idade, 

Dareis dança , e vaó fem guia 
De negras com tal primor,
Que furtando á noite a cor, 
Dem mil invejas ao dia.

Se por eftar em daufura 
Negra côr mõ podeis dar,
Bem negras hao de ficar, 
Dandolhe a voífa figura.

V ó s , em quem com graça leda 
Reyna Abril , florece M arço, 
Que fois damas de cadarço,
Se as Freiras damas de feda. 

Particulares ufanas,
Que íabeis mais do que as cobr 
Pois íbis figanas nas obras ,
N a dança fereis fig^nas.
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E vós , <5 Brites famoía,

Clara em íâtigue , em obras clara,
De Minerva inveja rara,
Da fama empreza glorioíã.

V ó s , cujo engenho poem rayas 
A oju izo  mais ufano,
Guardareis da (erpe 0 pano 
Com todas as mais altayas.

E para 0 anno, que vem ,
Fareis outra prociílaõ 
Com mayor ofíentaçao,
Com melhor Poeta. Amen.

CAR



C A R T A
A  H U M  A M I G O  D AN D O LH E 

novas de fua irmã

R O M A N C E .

P A uIo, he tempo de efcrevervos 
O que contar pronietti,

Porque nunca em minhas contas 
Digais coftumo mentir.

Depois de já levantado 
Daquella noite feliz,
Em  que já na outra carta 
Vos dey conta do que ouvi.

Daquella noite repito,
Que toda em pezo dormi,
Como ^rancez com caneca,
G enovez com canequim.

A  Aurora entre alegre , e trifte,
Vefte o Ceo de carmefim,
Como minina mimoíà, 

Que



a hum antigo.
Que a hum tempo chora, e íè ri.

■ Quando ás janellas do rofto 
Hum breve pofíigo a b ri,
E  intentando levantarme,
Torney logo a recahir.

Acordey , e para a grade 
Mais duro que pedra vim,
A  quem naõ limou cinzel,
Nem inquietou buril.

Quando fahia de cafa,
Defmontava de hum rocim 
Hum gentilhomem , mas minto, 
Que naõ foy homem gentil.

Era Chriftaõ , a Deos graças,
Mas taõ galan , que entendi,
Que ou naõ era morto Adonis, 
Ou tornava a refurgir.

Com huma occulta propeníãõ 
A  recebello corri,
Para jantar o roguey,
M e offereci para o fer vir.

Defaceitou , e aceitou
O cumprimento , que fiz, 
Dizendo a boca , que naõ 
Dizendo os olhos , que Hm.

F omos em fim a jantar

1 5 5

Huns
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Huns linguados íênhoris,
E  ruivos de tao bom pcllo,
Que eraõ retratos de mim.

Sem f a l , porém naõ fem graça, 
Veyo pefcada gentil ,
Ovos , arroz, fruta , doce, 
Tudo bom , nada ruim.

M as (obre tudo hum vinhete 
M íis  que Poeta futil,
M ais fino do que hum amanre, 
Mais vaiente do que hum Cid.

Comemos fem defcançar, 
Brindamos fem nos íèntir,
E  fizemos taes extremos,
Que deo contas o barril.

Aturar naõ pode o moço 
Tanta fefta a Saõ M arrim,
E  com n3Õ beber por hum,
Por nós ambos foy dormir.

Fiquey com meu novo amigo, 
Como amigo de annos mil,
Aré que me quiz deixar,
A té que fe quiz partir.

Era irmiõ efte fidalgo,
( Vede de amor os ardis)
De huma fenhora celefte,



a hum' amigo.
De hum terreftre Serafim.

Levoume com figo á grade 
Quando íè foy defpedir 
Delia , e doutra irmã bizarra, 
Toda ceo , toda jardim.

V i , porém íe indignamente 
Tal belleza referir,
Naõ mo deis, amigo , em culpa, 
Pois ceguey tanto que a vi.

Huma íòberana roíã,
Antes eftrella gentil,
Antes radiante Sol,
Porém pouco a encareci.

V i Marianna peregrina,
Tudo tenho dito aflim,
Porque fó ella íèr póde 
Bello retrato de fi.

A  feus cabellos , e refta 
Luzimentos vem pedir 
D e Sofalla o ouro fino,
E  a prata do Potofi.

A  feus olhos íòberanos,
Que com incêndio gentil 
Da minha té faõ cryfol,
Do meu coraçaõ Sol cris.

Por dar m ortes, fazer roubos
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Podem chamar por ahi 
De amantes coraçoens cova,
De crueis ladroens covil 

Parece no bello rofto 
O bem tirado nariz,
Qual Via La&ea no Ceo,
Qual branco lirio em jardim. 

Naõ moftra pérolas tantas 
Nefte celebre zafir 
A  gentil A lv a , íè chora,
Como íèus beiços, fe ri.

He íèu collo mais nevado,
Do que a branca flor de liz^ 
Mas luftrofo que cryftal,
He collo de graça em fim. 

Acandida , e bella maõ 
D o mais cufioíò marfim 
Bem podéra triuníar,
Porém naõ quer competir.

Que vos direy do juizo 
Taõ fublime , taõ íutil ?
Se o rolio he mais que belleZa, 
O engenho he mais que bei is. 

Com que enfeite , com que gala , 
Brinca os conceitos , que diz ! 
Oh que os naõ poíTo eícrever,



a hum amigo.
Oh que os houveieis de ouvir/

* Fallámos hum pouco á grade,
Que fortuna taõ feliz !
Oh quanto entaõ degradada 
Foy a ignorancia dalli!

Diíle o quanto lhe queria,
Mas a y , Paulo , que m en ti, 
Que o exceílo defte affefto 
Nem fe alcança , nem íè diz.

Admittio minha vontade,
E fe naõ me engano , vi 
No efpelho de íèus olhos 
Mil favores trasluzir.

joguey , e perdi no jo g o ,
Porém naÕ fuy infeliz ,
Porque todo me ganhey, 
Quando todo me perdi.

Neíie defcaníò alguns dias 
Defcuidado profegui,
Mui mais brando que bmol,

. Mais alegre que hum jardim.
ArmaraÕ fe alguns eftorvos,

Com que mil penas íen ti, 
Porém penas era tal tempo 
Foraõ glorias para mim.

Eu lhe agradeço o trabalho
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A  quem malcratarme quiz,
Fois íè affim me deo tormento ,  
Tambem me deo gofto afíim.

Hum  cravo branco me deo ,
Que na branca maõ gentil 
Mudava de envergonhado 
A  cor branca em carmezim.

Tanto que cheguey do valle ,
Valle ! M al difle : Jardim, 
Com  lagrimas de meus olhos 
A  meus olhos eícrevi.

Mais pranto gaftey , que tinta,
E  quando ao papel no fim 
Cobri de area miuda,
Mais que areas aguas vi.

Eícrevi fegunda vez,
Porém refpofta naõ vi 
H a mil annos, que dous dias 
Saõ mil annos para mim.

Lembranças mil me acompanhaõ, 
Naõ íàbe a Muíã o que diz, 
Huma fó vez me Iembrey, 
Porque nunca me eíqueci.

Efte animado diamante,
Efte difcreto rubim 
D e meu amor foy principio ,
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De meu amor ferá fim.

Nefta fufpeníàõ goftoíà,
Nefte doce frenefi,
Morto eftou para viver,
V ivo  eftou para fentir.

A Deos, Paulo, que vos guarde,
Mas primeiro guarde a mim,
Que he cada hum obrigado 
Rogar primeiro por fi.

D< IV» Parív L A



A  H U M A  P R IM A  S U A  C O Z E N D O . 

R  O  M  A  N  C  E .

POr divertirfe huma tarde 
Pozfe a cozer minha prima 
Na coíiura, que já muiro 

Antes começado tinha.
O  didal meteo no dedo,

E  cuido, que defendia,
A  baanca prata , que a neve 
Communicàdo lhe tinha.

M ui coitez pegou na agulha 
Para fer dos pontos guia,
Que fempre guia a íenhora 
Os pontos da cortezia.

Lançou as maõs ao novello 
Açucena dividida 
Com tal brio , que o contallc 
Huma novella feria 

A  linha Jogo enfiou
Primeiro aos dedos corrida.
M as á vifta de taes maÕs 
Ficou enfiada a linha.

Romance.
Naõ fem razaõ dizem todos s 

Quantos enfiar a viraÕ,
Que pelo fundo da agulha 
A  todos enfiaria.

Apenas a dar os pontos,
De ponto em branco veftida, 
Começou, a cada ponto 
Sempre de ponto fubia.

Era o panno da coftura
Branca, mas crefpa olandilha, 
E  por cozer em holanda,
Era Holandeza das vidas.

Ao dar os pontos na holanda, 
Picar hum dedo fentia,
E  com o pique da agulha 
Ficou picada a minina. 

Acodio ao pique logo 
Com palavras , que íàbia,
E  como he muito difcreta,
A  todo o pique fahia.

Mas lavroulhe o pique tanto 
N o dedo de prata fina,
Que quem attendeo ao dedo, 
Por prata lavrada o tinha. 

Naõ fey que motivo teve 
Para picarfe la nina ;

Naõi iv .  part. L a
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He que a brandura picada 
De brandura paíTa a ira.

D e quando em quando a theíòura 
No theíouro recebia 
Das maõs , em que bem moftrav 
Ser theíòureira a minina.

Cortava com ella os fios 
Que a coftura permitia,
E  como Parca cortava 
Tambem os fios da vida.

A  todo mundo moftrava 
A  coftura , que fazia,
E  com fer cofida a pontos 
Ponto cru moftrou n’hum dia.

M il lindezas debuxava,
E  tudo a pontos abria,
E  com fallar tudo a ponto,
Ponto aberto parecia.

Quiz, aliviar as penas
Da coftura com cantigas,
E  para encantar as almas 
T eve efte pé de cantiga.

PoZ fim ao cozer na tarde 
Efta coftureira linda,
E  com ter cozido tanto 
Ser mais crua Darecia.



A ’ M E S M A  F A Z E N D O  B O T O E N S

R O M A N C E .

ENgenhofa botoeira,
Pofto o conceito he de cafa,

Se hei de cantallo á viola,
Naõ quiz queimar as peftanas.

Quem vos torce o retrozilho 
Vos tira toda a ganancia,
Porque eu fó, por vos dar lucro ,
N ’huma roda viva andara.

Qualquer botaõ , que fazeis,
He para mim couíã clara,
Ser de rofa no que pica ,
E de fogo no que abraza.

O de prata quando o obrais,
Vos rouba da maõ a prata,
E  merece hum bom gibaõ,
Pois já por ladraõ tem marca.

Se alguem quer os botoens d’ouro,
Lhos negais com muita raiva,

E
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E  anda com vofco ás gadelhas ,  
Se quer levar de que os faça.

Os m*is botoens de reípeito 
Se fazem de cores tantas,
Que vendo lhe déftes vida, 
Andaõ como quem tem alma.

Antes que vós os obrafíeis, 
Segundo a gente repara,
Nem mofcas fe punhaõ nelles , 
Agora paífaõ das marcas.

Todos fazeis com tal mimo ,
Que julgaõ grande defgraça 
Ir faber cafas alheyas 
Creados na voífa caíã.

Senhora botoeira,
Vós íbis na frsgrancia,
Entre eíTes botoés,
A  roíã encarnada.



R  E  L  A  Ç  A  M

DO T R IU N F O , C O M  QUE E M  LISBO  A
fe receberão os SereniíTimos Reys D. Affon* 

íb Sexto, e D. Maria Franciíca Iíabel de 
Saboya em 29. de Agoíto de 16 6 6 .

R O M A N C E  I.
Por hum /bionymo.

PEdifme , minha fenhoia ,
Como quem naõ pede nada,

Que a entrada vos deícreva 
Dos noílos grandes Monarchas.

Naõ íabeis, que tanta luz 
A  vifía cega d’huma agaià ,
Saõ poucos os olhos de Argos,
Pequena a lingua da fama.

Mas porém obedscervos 
Minha obrigpçaó me manda,
Inda que qual Fsetome 
M e deípenhe, perca, e caya.

Tremendo crueis maleitas
O
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O Sol no Leaõ deixava,
Sendo nelle o frio medo,
A  inveja febre, que abraza.

N a  cafa entrava do figno
Que quanto mais nelle íè acha, 
Sendo fexto, e fendo quente,
Seu nome conferva , e guarda*

D e Agofto eraõ vinte , e nove, 
Porém nefta grande entrada 
Naõ fe chama o mez de A gofto ,
O mez, de gofto fe chama. 

Quando o Sol de Portugal,
Quando o bello Sol de França,
A  quem Marte rende prendas,
A  quem Venus paga parias.

Elle mais que o Sol bizarro,
Ella mais que o Sol galharda, 
Pela esfèra de Lisboa 
De Alcantara a esfera larga. 

Principio foraõ do triunfo 
Clarins, trombetas baftardas, 
Atabales , charamellas, 
Chacotas, folias , danças.

Pellas foraõ as primeiras,
De Porrugal antigualha ,
Fefta, que fempre fe uíõu
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Naquella idade dourada.

Veftidas muy lindamente 
Bailando vinhaõ as figanas,
Mas em quanto bailaõ ellas,
Eu mil nós na bolça dava.

Com duas adagas fez
Hum homem tantas mudanças,
Que a vifta do que eftá vendo 
Difio mefmo duvidava.

Pelos olhos parecia 
Que mil vezes as paflava ,
Que as metia pelo peito,
Que atraveíTava a garganta.

i Vinhaõ de Montelavar 
As folias eftremadas,
Dando admiraveis voltas,
O de Saõ Joaõ das Lampas 

Vinha huma dança de fontes,
E  com fer a feca tanta ,
Em cada volta das fuas 
Soltavaõ dilúvios de agua. •

Dos amigos defte tempo 
Vinha curiofa dança,
Por que efta dança , e mais elles 
Saõ homens de duas caras.

^uas chacotas de fóra 
N;, c  Cora
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Com outras mil danças varias, 
E  á chacota do cego 
Ultimo lagar fe dava.

Da Ribeira, e do Terreiro 
Vinhaõ feitas humas pafcoas 
A s dançadeiras com arcos,
E  de joyas adornadas.

Com maças de prata ricas 
Logo os Porteiros da cana,
E  os Reys de armas íè íèguiao 
Com as fuas cottas de armas. 

A g  ora n’hum mare magnutn 
M e dá agua pela barba , 
N ’hum labyrinro me vejo, 
Naõ íèy como delle íàya.

Que efies diamantes do Ceo,
As areas deífas prayas,
A s  flores da Primavera, 
Átom os, que o Sol levanta,

A  numero reduzir
Mais íàcil coufa íè acha ,
D o que contar dos Fidalgos 
Ouro, joyas, librés , galas. 

Quantos diamantes Ceylaõ , 
Quanto ouro creou Arabia, 
Pérolas a Margarita,
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Quantas telas Milaõ lavra.

Quanta graõ Tiro tingio,
Quantas fedas fez Granada, 
Quantos pannos teceo Londres, 
Quanta as índias deraó prata, 

Tudo junto nefte dia
Nos fidalgos fe admirava ,
Bem que fó fua nobreza 
Para os adornar baftara. 

Cincoenta, e duas lireiras 
Do triunfo foraõ vanguarda , 
Sendo entre ellas a melhor 
A  ultima,que paífava.

Oitenta , e cinco carroças 
De tanta joy3 eraõ caixa,
De tanta perola concha ,
E  cada qual do Sol cafa. 

RefplandeciaÕ Menefes ,
Eraõ os Sylvas luzes claras, 
Finos diamantes os Mellos,
Os Caftros gloria da pátria.

Os Lancraftres faõ no Reyno 
Flores da mais alta planta,
Os Soufas fàõ os Atlantes,
Em que o Monarcha defcança, 

Dos Portugaes anda o nome

«O O

171

Efcrito
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Eícrito em azas da fama,
E  o nome dos Malcarenhas 
Deíde hum polo a outro pafla.

O Oriente dizer pode
Quem faõ os illuftres Gamas, 
Quem os temidos Almeidas, 
Em  quem 0 valor realça.

Os Noronhas íãõ a flor 
Da nobreza Lufitana , 
Caflellosbrancos, Coutinhos 
Da fidalguia faõ mappa.

Dos Lobos , e dos Silveiras
Todo o mundo em geral canta, 
Dos Mendoças , e Furtados 
Sc admira , fufpende , e ja&a.

Dns terriveis Alburquerques, 
Terror de Marte nas armas,
E  do valor dos Botelhos 
Tambem o mundo íe eípanta.

Os Pereiras, e os Faros 
Flores da maior fragrancia , 
M o u ra s , T elles , Vafconcellos 
Ulurtre , e nobre proíapia.

Dos Ataides a gloria
Por todo 0 mundo fe efpalha, 
Dos T avoras, e Manoeis
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Sempre a fama foy preclara.

De todos he conhecida 
A  fidalguia dos Camaras,
Dos Sas, dos Cortereaes,
Dos L im as, e dos Almadas.

Dos Cefares com dizer 
O nome de Cefar bafta, 
Eftrellas íãõ na nobreza 
Os Manriques , e os Laras.

Quem faõ os altos Carvalhos 
A  fama fó o declara,
Quem faõ Correas, e Britos, 
Cunhas, Correas , Saldanhas,

Deças, R o lin s , Azevedos 
Saõ no Reyno illuftres caíàs , 
Os Magalhaens , os Sampayos 
Os Henriques , os Mirandas.

Todos eftes, e outros muitos, 
Que minha penna taõ alcança, 
Realçarao nefte triunfo , 
Levaraõ louros , e palmas.

Dando mate a tudo vinhaõ 
Os officiaes da Cafa,
E  em corpo, como he coftume 
Todos os moços da Camera.

Cercando a Real carroça
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Vinhaõ os íòldados da guarda,
E  como á rofa as eípinhas,
Elles ao Sol com as archas.

E  por remate de tudo
Vinha o Sol de Marialva ,
Que depois dos noíTos Reys 
Naõ vi couíà mais bizarra. 

Tambem o Conde da Torre 
Dava gala á meíma gala ,
Se otros campan con fu eftrella 
E lle com feu Sol campava.

A  eftes poios da guerra 
Seguia por retaguarda 
Das luzidas companhias 
Huma do terço da Armada. 

A g o ra , fenhora minha ,
Inda o principal me falta,
Que he pintar das Mageftades 
Grandeza , apparato , e graça. 

Porém naõ íèy como chegue 
Voar a esfera taõ alta,
Se o amor para efta empreza 
Naõ me empreftar fuas azas. 

Porque a lingua íè emudece ,
A  penna fufpeníâ pára,
Os fentidos fe confundem,



E 0 juizo fe embaraça.
E fó com as azas da fama 

Poderey ter confiança 
Para em fegundo Romance 
Fazer íègunda jornada.

Romance. 175



DO Sol era o claro dia,
Que tambem quiz neftas feftas 

A  noflos grandes Monarchas 
Feftejar eftes Planetas.

Mas o Sol vá rir ao Sol,
Por que hoje em Lisboa entra 
O  Sol da mor valentia,
O Sol da mayor belleza.

Mais valente elle que Marre,
Ella mais que Venus bella,
E lle  esfera do valor,
Porém ella da belleza.

Mas pintar taes Mageftades 
Quem haverá , que íè atreva ,  
Sem temer varios riícos,
E  Faetonticas quedas.

Pincel feja o penfamento,
Taboa a imaginaçaõ íèja,
Se comprehender infinitos 
Póde elle , ou póde ella.



Romance.
No amoroíõ, e no fevero 

Tanto brilhou fua Alteza,
Que quem quer que o vê, o ama, 
Quem quer que o ama , o reípeita. 

Na joya de Portug.l
EIRey diamante fe oftenta , 
Perola a Rainha he,
E Pedro preciofa pedra.

Em huma carroça vinhaõ,
Qoe o Sol, vendo tal riqueza ' 
Cuidou que feu velho coche 
O de Faetonte era.

Seis facas vinhaõ tirando 
A  carroça taõ foberbas,
Que em fi os quatro elementos 
Cada qual delias encerra.

Alento lhe dava o fogo,
Davalhe o ar ligeireza ,
Brancura lhe dava a agua ,
E a formoíura a terra.

Efles cavallos do Sol,
Que a fama tanto celebra,
A ’ vifta defías íèis facas 
Saõ arenques , faõ fanecas.' 

Flegeton de Dom Quixote 
Do Rocinante he parelha,
IV . Parr. M
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Saõ Pyrois, Eoo, Ethon 
Do Cid Ruy Dias Babiecas.

Na Real carroça vinha
A  infigpe, e grande Marqueza, 
Mat.onãjípor quem fè elquecem 
As Romanas, e as Gregas.

Só fervir a tal Rainha 
Tal Camartira podéra,
E  tal Rainha fomente 
Tivera tal Camareira.

Cs coche? vinhaõ das Damas,
E  nellas mii primaveras,
E como a Rainha he Sol,
Se naõ foes , eraõ tftrellas.

Eftrellas na Vormofiira,
Mas muito mais na nobreZa ,
E  muy boa eftrella tinha 
Quem quer que chegava a vellas.

Houve grande reboliço
Junto de huma eftribeira,
Eraõ Paris, e mais Venus ,
Ambos jogando as gadelhas.

Paris diz , que fe enganou,
Quando a ella a maçã dera,
Que lha deo por naõ ter vifto 
Inda as Damas Fortuguezas,

Vi
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Venus diz, que tem razaõ,

E que a maçã lhe rendera ,
Se entre tanta formofura 
Podéra achar diffèrença,

Dando, e mais tirando tidas 
Vinhaõ as Madamas FranceZas,' 
Cada huma flor de Lis,
Rofa , angélica , açucena.

Entre ellas , e entre as nofías 
Era a formoíúra a mefma,
Só o trage as diftinguia 
Para poder conhecellas.

Junto o Senado da Camcra 
A  Cidade reprefenta,
E no Loreto leal 
Coraçao, e chave entrega. 

Chriftovaõ Soares feZ ,
Com fua grande prudência 
A  pratica a noffbs Reys 
B reve, eJegante, difcreta. 

Chegaraõ á Igreja Mayor 
Os mayores Soes da terra, 
Onde com ‘Tí Deum laudamus 

Todo o Cabido os efpera. 
Huma oitava maravilha 

Eftava entaõ a lereia,
• IViPart. M  2



iB o Romance.
Toda armada de bordados, 
Ouro, brocados, e telas.

Er âõtantos os brocados, 
Tantas alcaatifas bei las,
Que parecia impofíivel 
Juntarfe tanta riqueza.

Com fer o templo taó grande, 
Nelle naõ fe via pedra,
Que de ouro , que de prata 
NaÕ eftiveííe cuberra.

Em  quanto fazem oraçaõ ,
Eu me vou correndo á preíla 
A  ver os arcos , e ruas, 
Porque tambem os defcreva.



OH que grandes dous barrancos , 
Senhora, pafTado cenho,

Mas nas ruas de Lisboa 
Inda á vergonha me vejo.

Pois querer contar íèus arcos, 
Emp^ezas , figuras , verfòs , 
Ieroglificos , emblemas,
Impoflivel grande emprendo.

Porque para qualquer arco
He pouco hum anno de tempo,
E  naô ha papel que bafte 
A pintallos por exrenfo.

De alcatifas, e de colchas,
Cobertores , rèpofteiros ,
E de muy ricas cortinas,
Tudo (è via cuberto.

Sete maravilhas fó
Se haõ vifto em todo o univeríò, 
Mas juntos hoje em Lisboa 
Se vem fete mil portentos.
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A Naçaõ Italiana

Moflrou o arco primeiro ,
Com oito arres liberaes ,
Liberal em todo extremo. 

Romanos Imperadores
Seis o triunfo eftaõ vendo,
E  vendo taõ grsõ triunfo 
Acharaõ os íeus mais pequenos. 

Tinha diferetos emblemas 
Todos feitos ao intento,
E  de Portugal, e Roma 
As Armas faziaõ o fecho. 

Daquella Santa , que tres 
Palmas mereceo por premio , 
Armaraõ muy ricamente 
A s  portas os Volanteiros,

O íègundo arco fizeraõ 
Pafleleiros, Vinhoteiros 
De cera, e mais de telilha,
Que era maravilha vello.

No principio do Chiado 
O arco eftava terceiro,
Que fizerao os Alfayates , 
Curioío, rico, e bello.

ToJo cuberto de cera
Com mil lavores diverfos,
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Cora muy bem feitas figuras,
Com diftlchos muy bem feitos.

Rematavafe efta obra
Com a gloria , que hoj; temos , 
Porque a flor de liz de França 
A  gloria he defte Reyno.

Ao Efpirito Santo eftava 
Hum arco , que por pequeno 
Menos fama naõ merece,
Nem louvor merece menos.

Efte arco fó levantou 
Qtiem da Cii<de he fuftenío ,
E quem da Cidade leva 
D’huma parte a outra o pefo.

Na Rua nova d’ Almada ,
Agora paro fufpenfo,
Porque taõ graõ maravilha 
Por miudo contar quero.

Hum arco de ouro, e de azul 
Taõ alto eftav-3, e foberbo,
Que ao Ceo parece fubia 
A  dar a luz ao mefmo Febo.

Efte os Homens de negocio 
Fizeraõ com tal di'penríio ,
Que podéraõ com o gafto 
Fazer hum Midas, e hum Crc-ílò,
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Oito V ice R ey s  da índia

Pintados com tanto extremo,
Tinha, que a fer vivo Apeiles j 
Naõ os pintara mais perfeitos.

Dom Vafco da Gama eftava 
Dando ao nofíb Reyno reynos,
Taõ vivo, que parecia 
Eftá aos noffos Reys dizendo :
O  berço de[cobii do S o l , e Aurora,
E  unidos vtjo 0 S o l , e Aurora agora.

V i  Dom Francifco de Almeida 
De feu trágico fuceílò 
Efquecido, e venerando 
Dizendo com grave afpeclo :
Barbara terra fey minha homicida „
Ver a Affonfo, e M ana me dá vida.

O deftemido Albuquerque 
A  Goa eftá offerecendo,
E  coroado de vifíorias ,
D iz  com generoíò peito :
Sujei tey, e rendi a invicta Goa,
<$i<e he throno dejjes pés, da índia coroa.

O Exemplo da fortuna ,
O graó Duarte Pacheco,
Das fuas grandes victorias 
D iz  f que eftá já fatisfeito:
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D e meus triunfos, palm as, e vi flor ias 

0  premio tenho hoje ne/ias glorias.
Triunfante Dom Joaõ de Caftro 

Por tirar de Dío o cerco,
A  quem palmas coroaraÕ,
Diz, com verdade , e com zelo :
Das prendas , de que fiz tao nebre et/iper.hot 

Nas glorias de hoje tenho o de/empenho.
O grande Nuno da Cunha,

Que foy do valor modelo,
A  quem grande 0 mundo chama ,
Diz. com coraçaõ fincero :
efedo 0 mundo em geral grande me chama ,
Mas vence a fama. de hoje a minha fam a.

De André Mendoça Furtado,
De quem Romanos , e Gregos 
Poderaõ apérender valor 
Diz, confiante neftes veríos :
Por fer terror de M arte, inveja, efpanto ,
Mereci ver tal bem , prodígio ta,.to.

Martim Affoníò de Souía 
Para os prefentes exemplo ,
Para os futuros memória,
Diz a efte triunfo attento ;
D e meu Sol inda os royos refpl -tidecem 

F d icts . pois ta l dia ver m era em. 
h Oito



3̂ 86 Romance.
Oito Cidades infignes,

Que faõ principaes do Reyno, 
Com oito notáveis Villas 
Rematavaó efte portento.

E  íè os nomes das Cidades 
E  das Villas o defcjo 
Vos pede faber agora,
Lede os neftes quartetos.

Lisboa.
A  vós íèu coraçaõ de ouro 

Dá Lisboa, queherazaõ,
Que efíeja o feu corsçaÕ , 
Aonde eftá feu theíòuro.

Evbra.
Sertorio me deo o íèr,

Dom Joao Quarto me honrou, 
Atfonfo me reftaurou,
A  quem mais venho a dever?

Eivas,
Chave , defeníã , e eícudo 

Sou do Reyno Lufitano,
Sou freyo do Caftelhano ,
Eivas fou, e digo tudo.

Braga.
Braga fou , que a primazia 

Com razaõ tenho de H e1,
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Mas nunca gloria tamanha 
T ive  , como nefta dia.

Coimbra.
Coimbra fou das fciencias 

Patria, depofuo, e centro, 
Concha fou , que guardo dentro 
De líabel as excellencias.

Porto.
Sou a Cidade do Porto,

E fou porto das Cidades,
E de ver taes Msgeítades 
Vejo todo o mundo abíòrto.

Leiria.
Sou Leiria , efcudo, e malha 

Veftirey quando importar, 
Que para vi&orias dar 
Sou vizinha da Batalha.

Bragança.
Eu (ou a nobre Bragança,

Que tenho tanto poder;
Que pude fatisfàzer 
De Portugal a efperança.

Santarém.’
Sou a nobre Santarém,

Cofre de relíquias íãntss 
E  por maravilhas tantas



i88 Romance.
Sou Roma, e Jerufalem.

C etubal.
Cetubal fempre leal

Vos rende com novas traças , 
Senhora, infinitas graças,
Pois tem marinhas de fal.

Aveiro.
Aveiro íõu, que tributos

M e paga o mar dos melhores, 
Flora me tributa flores , 
Pomona me rende frutos.

V illa viçoíã.
Minhas flores me roubou 

A  infigne , e grande Lisboa , 
Mas ainda a fama pregoa,
Que Villaviçoíã fou.

Vianna.
Fora mais minha alegria ,

O ’ Rainha fcberana ,
Se chamandonie Vianna ,
M e chamara Vi Maria.

Guimaraens.
Guimaraens fou , glorias minhas 

No mundo a fama derrama , 
Forque tambem tenho fama , 
Como Eivas tem , pelas linhas.
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Thomar.

Eu Thomar, fó eu tomar 
O mundo todo quizera ,
Que a tal Rainha o rendera,
A  tal Rey o houvera dar.

Villa Real.
Agora Villa R e a l ,

Com razaõ me chamaráõ ,
Pois vejo tal uniaõ,
Pois vejo grandeza tal.

Na Calcetaria hum arco 
Fizeraõ os Moedeiros,
Que na traça , e artificio ,
A palma eftá m erecendo.

Era de pedra fingido,
Nelle pintado o dinheiro;
Porém dinheiro pintado 
Naõ he de nenhum proveito.'

Era o remate defte arco 
Do Reyno o Cuftodio bello,
Com as Armas , que Deos deo 
Ao nofto AfFoníõ primeiro.

Mas hum pouco nefte arco 
Defcanfar agora quero ,
Que os mais nos outros Romances 
Irey logo defcrevendo.

RO-
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R O M A N C E  IV.

V Amos correndo , Senhora,
Que inda faltaõ muitos arcos , 

E  tambem porque os Ourives 
D o ouro me eftaõ chamando.

E  íè com ouro me chamaõ,
Setá mui forte o reclamo ,
Porque a hum reclamo de ouro 
Todos apreíftõ o paífo.

Os Ourives nefíe triunfo
Merecem a palma , e Iauro, 
Porque de tudo o que vi 
Náõ vi brinco mais bizarro.

A  trsça , artificio , a obra ,
O reveftido , o ornato,
Era feitiço dos olhos,
Dos fentidos era encanto.

Em as Hefperidas hortas 
A  noíTos Monarchas altos 
Duas Nynfas offereciaõ 
D e ouro os pomos celebrados.

Que eíías m açans eraõ de ouro, 
D izem  Poetas m uy fabios,
E  eu por hum a delias dera 
De camoezas hum  íaco,

Huma aguia de fito a fito 
Do Sol vendo efíava os rayos, 
Quando ella de pedraria 
Rayos eftava lançando.

Paflar de ver efta joya 
Naõ m e parece acertado,
Mas de Saõ Jofeph o Oíficio 
Me convida c’o feu arco.

Te fua bandeira todcs 
Os officios concertados 
Junto  á Igreja .da Oliveira 
Tinnaõ o arco fabricado.

Como a cafa he da Senhora , 
Tinhaõ feu Efpoío caíío ,
E  a Deos feito M inino ,
De quem  fora digno Ayo.

Hum Saryro feito fonte 
No meyo efíava íenrado , 
Que por aguas mil eíguichos 
De agua eflava lançando.

Ao  çrande arco dos Flam engos 
M e vou sgora chegando,

Romance.
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Se he que minha humilde penna 
Póde dar voo taõ alto.

N o me yo  da rua nova
Tinhaõ o arco levantado,
E  a fama por todo o mundo 
Já o andava publicando.

Da outra parte fe viaõ
Juntos em hymeneo íãnto 
Os noííos grandes Monarchas 
Dignos de taõ grande aplauíò. 

Da parte eftava delRey 
O feu Progenitor claro,
EIRey Dom Joac o Primeiro, 
Que foy de Caftella o rayo.

E  da parte da Rainha 
Ficava do outro lado 
Henrique Quarto, que oriente 
Foy de Sol de efplendor tanto. 

Eftava a P a z , e a Concordia, 
Ambas com os braços dados 
Pela paz, que os Hoiandezes 
Tem  com o Reyno Luíitano. 

As Quinas de Portugal 
Eraõ o remate eftremado,
E  as bandeiras Holandezas, 
Que lhe eftavaõ tremolando.
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E da Praça os Mercadores 

De télas, e de brocados,
De chamalotes de prata,
De lamas, e de damaícos,

De panos de prata , e ouro 
A  Praça tinhaÕ adornado , 
Toda com muita riqueza , 
Defde o chaÕ te os telhados.'

Mas nefte grande triunfo 
Se moftraraõ taõ bizarros, 
Que a armaçaõ , que fizeraõ, 
Com o melhor arco igualaõ.

Dos noífos Reys Portuguezes 
Tinhaõ todos os retratos , 
Do Reyno o Anjo Cuítodio, 
E o Padroeiro Santo.

A Cidade de Lisboa 
Tinhaõ com grande aparato, 
E UlyíTes feu Fundador 
Depois de tantos naufrágios.

Muito me tenho detido , 
Quando me eftaõ eíperando 
Os meus Ourives da prata, 
Que em tudo faõ acertados.

Fizeraõ de fins prata 
Hum altiílima retabolo, 

li IV . Part. N
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Em que EIRey Dom Manoel 
A  íèus Defcendentes claros 

De fua Real cabeça 
A  coroa eftava dando,
Para que fe perpetue 
Em Príncipes. taõ preclaros. 

Em cima de tudo eflava 
Aquelle Santo Prelado 
Eloy , a quem os Ourives 
Tem  por Patraõ , por amparo. 

Tinha diícretos Emblemas 
A o  triunfo apropriados,
E  em baixo de tudo eflava 
Hum curioíò theatro,

Em que Portugal, e França 
Hum papel repreíèntavaõ,
E  em amizades conformes 
Hum a outro daõ os braços.1 

Pafiando da Fancaria
A ’ Portagem faz hum arco, 
Que bandeira, e S^õ Miguel 
Tinha pofto no mais alto. 

Como era de cera verde 
Debaixo volante branco 
Eftava muito aprazivel, 
Muito airofo; e engraçado.
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Em cima eftava triunfante 

Aquelle formoíò Arcanjo ,
Que em dizer; Quem como Deos ? 
De Deos venceo os contrários.

Debaixo tinha dos pés 
Aquelle dragaõ irado ,
Que por íoberbo , no Inferno 
Ficou feito Anjo diabo.

A bandeira de Saõ Jorge 
Tinha o arco fabricado 
No baixo da Padaria ,
E nelle o Santo a cayallo,1

Matando eftava com a lança 
Aquellô fanhudo drago ,
E  a donzella de joelhos 
As graças lhe eftava dando.''

Em cima tinhaõ a F é ,
Porque íèmpre a fé nos Santos 
Foy a que obrou maravilhas ,
E milagres tem obrado.

Em o alto defta rua 
V i  dous arcos ordenados ,
Hum ornaraõ os Corrieiros, 
Çapateiros outro ornaraõ.

Da Conceiçaõ a Senhora 
Concebida íèm peccado,
IV . Parr. N  a
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Do Arco dos Corrieiros,
He Lua, Eftrella, e Sol claro. 

Saõ Criípim dos Çapateiros 
Tinha o arco aurhorizado , 
Santo que tem por irrnaõ 
A o  Santo Criípiniano.

D e fubir á Padaria
Me finto hum pouco caníàdo, 
O  mais no quinto Romance 
Irá ,  porque acaba o quarto.
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R O M A N C E  V.

Uido que nos meus Romances 
j  Vou já de todo perdido ,

Mal poílo ganhar o jogo ,
Pois que começo a dar cincos.

Porém dos arcos a obra 
Se requinta nefte quinto.
Pois cada hum dos que falta 
De mil viftores he digno.

De flores os Cerieiros 
Fizeraõ tal artificio,
Que o mez de Agofto tornarão 
Primavera , e Abril florido.

Flora tinha a cornucopia 
Chea de cravos, e Iirios,'3 
De rofas , jafmins , rrofquetas ,
A çucenas, e junqu ilhos.

A noífos Reys a offerecia 
Com a boca cheya de rifo ,
Que cuido eftava dizendo 
O que tem na^tarje efcrito:

D as
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D a r  flores da Primavera 

Cera fez  a abelha ; agora 
P a ra  vos tributar Flora 

Flores fa z  da mefma cera. 
Pomona tinha hum cabaz 

Cheyo de frutos muy ricoss 
Que tambem lhes oflferecia 
Com eftes quatro verfinhos : 

D efd e huma até outra Zona 
Pomona vos rende frutos,
Q u e he bem vos paguem tributos 
Flora, Ceres, e Pomona.

Ceres rematava o arco ,
E  com hum gofto exceflivo 
Aos Reys diz , offerecendo 
Humas efpigas de trigo :

S e F lo ra , e Pomona amigas 
V oi r endem frutos , e flores, 
Ceres tributos melhores ,
Vos rende em render efpigas. 

Huma parreira fizeraõ
Com tal traça , e artificio , 
Que podéraó fuas uvas 
Enganar aos paílarinhos.

O artificio baftardos
Faz a íèus cachos opimos,
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Mas a vifta vendo as uvas,
Os julgava por legitimos.

Quanto a Mufa antiga canta, 
Quanto canta o veríò antigo , 
Ceíle , porque hoje em Lisboa 
Se levanta mor prodigio.

FizeraS hum arco os Francezes , 
Que de tal arco me admiro ,
Pois paíTa a grimpa da Sé 
No foberbo , e no altivo.

De tal portada fómente 
Digno era tal edifício ,
E de hum arco taõ notável 
Só taõ grande Templo he digno.

Huma oitava maravilha 
Da Sé era o frontifpicio ,
Pois arco taõ grandioío 
Já mais no mundo fe ha viflo ,

De huma parte eftava pofto 
Em hum fumptuoío nicho 
O Fundador defte Reyno ,
O primeiro Affoníò invi&o.

Em outro da outra parte 
O Reftaurador querido 
Dom Joaõ o Quarto , que f<;£ 
Livre o Reyno de çativo.
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Em  hum quadro retratados 

Debaixo de hum doccl rico 
Noífos Monarchas eftavaõ 
Algum tanto parecidos.

Poiém no quadro , e mais nelles,
Que vay , com verdade digo, 
Muito do vivo ao pintado ,
Muito do pintado ao vivo.

A s  quatro partes do mundo 
Lhe offrecem dons exquifitos, 
Que do mundo ás quatro partes 
Chega feu grande dominio.

Fé , Efperança , e Caridade,
Eftavaõ polias no frizo,
Que eftas virtudes faõ coroa 
De Reys tao chriftiamffimos. 

Debaixo do grande arco 
Em quatro partes advirto 
Quatro virtudes , que a hum Rey 
Daõ poder , e íênhorio.

Tinhaõ diicretos emblemas,
E  curiofos jeroglificos ,
Que por naõ fer dilatado ,
Por exteníõ naõ refiro.

E^n quanto andey vendo o arco 
Curioíõ , e penfativo,
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Os Reys íàhiraõ da Sé,
E ao Palacio íaõ já idos.

Porém inda vejo os coches,
E eu á prefia os vou íeguindo,
E affi os arcos , que me faltaõ 
Irey vendo de caminho.

Humas varandas de grades 
Na praça do Pelourinho 
Os Pintores levantaraõ 
Com figuras , e mininos.

E no fim delias eftava 
Hum arco grande , e fubido , 
Fabrica, com que os Inglez.es 
Naõ falcaraõ no feftivo.

Tinha de huma, e d’outra parte 
Em muitos quadros diftin&os 
Alguns Reys de Inglaterra 
Pelas armas conhecidos.

Em quatro cantos moftrava 
De Inglaterra quatro rios,
Que no caudalofo podem 
Competir com o meímo Nilo. 

EAava o famofo Carlos 
Em laço amoroíò unido 
Com a formoíà Catharing,,
Da formofura prodi&io.

I O I
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Inglaterra Ce oftentava 

Sentada com íênhorio 
Com tres Coroas , que domina, 
E  com (eus fortes navios.

Era o remate do arco
Saõ Jorge com grande brio,
Se filho de Inglaterra,
De Portugal patrocinio.

Naõ fe dirá do Terreiro 
Naõ fer todo paõ de trigo,
Pois era fua armaçao 
Trigo anafil efcolhido.

A  Alfandega fe adornou,
Ertando em diíiante fitio, 
Porque como o Rey he Sol, 
Nada ao Sol he eícondido.

Entre ella, e entre o Terreiro 
Eftavaõ os Contos luzidos, 
Contallos íaõ contos largos,
E  perder o algarifmo.

O Açougue Ce moítrou
Tambem com muito capricho, 
Sem ter nenhum contrapefo, 
Curioíò , aíTeado , e limpo.

Mas para o ultimo arco
Ao Deos Apollo appe Ilido,
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Porque de hum arco Imperial 
Naõ íè fàlla fem auxilio.

Efte tinha quatro faces ,
E dentro nellas eícritos 
Muy levantados emblemas 
Com feus letreiros Latinos.

E em verfo Heroico ao pé 
Bem limado, e bem medido 
Em oitavas declarava 
D ds emblemas o íèntido.

De Alemanha Imperadores 
Oito eftavaõ pelos frizos,
Que progenitores foraõ,
Do S o l , que hoje luzir vimos. 

Tinha em cima quatro quadros, 
Dous eraõ triunfos altivos,
Que Imperadores tiveraõ 
De rebeldes inimigos.

Em hum da banda do mar 
O Imperador Federico 
Dentro na íãnta Cidade 
Se coroava de ouro fino.

N’outro da banda do Paço 
Rodolfo com  Zelo pio 
O feu cavallo , ou carcça 
Dava da Igreja ao Miniftro,
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Que a hum enfermo levava 

O  Senhor do Ceo Empyreo, 
Com as Aauias do Império, 
Vendo o Sol de fito a fito.

Efte, Senhora, he o triunfo,
Efte o applauíò feftivo,
Com qoe recebeo Lisboa 
A  feus Monarcas invi&os,

Cuji vida o Ceo dilate 
Por mni dilatados figlos,
E  em feus profperos fuccefios 
Sô mofíre íèmpre benigno.

Para que Affonfo triunfante 
De Turcos, Mouros, Gentios 
Reftaure o fanto Sepulchro 

r  Do poder dns inimigos.
E  defte fanto Hymeneo

O  Ceo lhe dê tantos filhos ,
Que hum mundo feja muy pouco 
Para conquiftar feus brios.
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D E D I C A T Ó R I A .

Aquelle feftivo dia, que Por
de/de feu primeiro 

nao vio outro fetne- 
?, quando a nobreza 

defia Corte em humas reaes 
Canas quiz mojlrar o gofio, 

que teve nas feliciffimas vodas dos nojfos 
grandes Monarchas, me mandou V. S.cf- 
crevejfe humas decimas, e fuppojlo quê

tao

DAS C A N A S  R E A E S  , C O M  QUE A NO- 
breza Lufitana feftejou as feliciflimas vodas 

dos Senhores Reys D. Affonfo VI. e D. 
Maria Francifca Ifabel de Saboya.

Offerecida ao Senhor 
D. R O D R I G O  DE MENEZES 

pelo mefmo Auótor.
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tao alta empreza nao era para a minha 
humilde penna; corno os mandados dos 
Senhores devem fempre fer obedecidos, 
efcrevi eflas, que quando por minhas 
nao mereçao chegar a eff es pés, pelos fu- 

jeitos, de que tratao, merecem a dita de 
chegar a effas maos illuftres. A  peffoa át 
V. S. guarde Deos largos annos , com 
efle mais humilde criado de V. S. defeja, V Oíla Senhoria a mim 

Em decimas me condemna ? 
Quando tiverao de que 

Pagar decima os Poetas ?
Mas a Vofla Senhoria 

Razaõ he , que lhe obedeça, 
AÍIim que as decimas pago,
Mas em bem ruim moeda. 

Canas ferá hoje ouvirme,
Quando eftas Canas deícreva, 
Que íaõ canas ouvir veríòs 
De hum Poeta de má vea. 

Sempre imaginey que o Sol 
Hum fó era em fua esfera,
Mas hoje acho neftas Canas 
Ter vinte , e cinco parelhas.

A primeira he dos Padrinhos , 
Porém minha penna erra,
Em dar nome de Padrinhos,
A  taes padroens da nobreza.
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Vinhaõ dando luz ao dia ,

Sendo fua gala negra,
Que fempre o Sol dentre nuvens 
S.he com mayor belleza.

A  guarniç?-ó dos veftidos 
Toda fina prata era,
Fino ouro quem as veítia, 
Dando g l̂a á gala meíma.

r.
Vinha o Conde de Miranda 

Bizarro de tal maneira ,
Que o Sol em fua carreira 
Olha pafmado , e naõ anda: 
Que tome feu coche manda,
E  de feus amores morto,
Vendo tanta luz abíòrto 
Diífe com faber profundo, 
Governe, e dê luz ao mundo

p  O Governador do Porto.
2 .

O Viíconde nefte dia
Com tantas luzes brilhava , 
Que elle a fi fó íè igualava , 
Exceder fe nao podia :
F in o  diam ante luzia ,
Brilhava claro luzeiro ,
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Mas fer em rudo primeiro 
Na5 me admira nefia acçaÔ ,
Se he Lima de perfeição.,
Do Sol m a y o r  E ftr ib e irO j

Vendo a primeifa quadrilha 
Sufpenfo o quato Planeta ,
Aqui da quadrilha chama i 

Forque fua luz lha leva.
Prata , e nogueirado a gala ,

Mas porém defta nogueira 
Saõ mais as nozes , que as voZes 
Que diz da fama a trombeta.

' Í
Debaixo do trsje Mouro 

De Gouvea o graÕ Marquez 
Nos moftrou, que delia vez 
Tudo quanro luz he ouro :
Nelle vi , co no em. thefouro j 
Unidos por excellencia ,
Da hum Dom Diogo a prudência 
De hum D >m Filippe. o valor , 
De hum Dom Manrique o amor 
De hum Dom Joaõ a fciencia.

4-
0 illuftre Conde dá Feira 
> IV, Fart. . v' O
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Da nobreza era o brazaó ,
E  podera em conclufaõ 
Fazer da Nobreza feira :
Efte dia de maneira 
Brilhou com tanto arrebol. 
Que a íoclos moftrou fer Sol, 
Fois íèu fangue tanto vai , 
Que em Caftella , e Portugal 
l i e  da nobreza o Farol.

5 -
TaÕ nobre como as eftrellas ,

O  Conde de Santa Cruz ,
Era da nobreza luz ,
Era Sol com luzes belias : 
Mas entre Mourifcas uilas 
Tanto brilhou nefte dia ,
Que com fua cortezia ,
Neftes applaufòs feftivos ,
A  todos fez feus estivos ,
Que a todos cortez, rendia»

6 .
O Conde de Abrantes muro 

Forte he em toda occafiao , 
Das fontes de íèu irmaõ 
Limpo cryftal, clara , e puro 
Taõ valente ,  taõ feguro
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jogava com os am igos ,
Que remiaõ os inimigos 
Que a cana em lança troes (Te , 
porque fe a lariça empunhsflè t 
Certos tinhaõ feus perigos.

7*
Clara luz. de Obidos era 

O dos M afcarenhas flor ,
Dom Fernando , e fèu fulgor i 

De Sol alumia a esfera j 
Vinha feito primavera ,
Sendo huma inveja das flores  ̂
E eraõ taes os feus primores 3 
Que rendia com decoro 
Feyto Mouro , qual Medoroí i  
Mil Angélicas de amores,;

8 .
Sendo exemplo da firmeza 

O de Villa Verde vinha ,
E viva em feu peiro tinha 
Huma defunta belleza :
De amor encobre a fineza 
Em feu coraçaõ amante ,
E defeobre em fèu femblanté 
A fineza , e lealdade ,
E  affim o vio a Ci ade 

O 2
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Amante , leal, confiante.

Entra a fegunda quadrilha , 
Segunda fem ter primeira , 
Primeira fem ter fegunda 
Porque he hum Fenis na terra.

Na terra ? Naõ digo bem ,
Porque he quadrilha de eftrellas , 
Como moftra a cor álzul 
Em  que o ouro reverbera.

9-
"Virtude, merecimento,

A  nobreza , a fidalguia ;
A  prudência , a valentia ,
A  conftançia o íòfrimento ,
Da lealdada o mor portento 
O portento do va lo r, 
Liberalidade , e amor ,
Tudo ifto junto fe achava,
E  corno em feu centro eftava 
Em hum Cafteilo melhor.

IO.
Realçava na nobreza

Galan Dom Luis de Lancaftro, 
Sendo na nobreza hum aftro ,  
Hum aftro na gentileza ,
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Liberal a natureza
No illuftre fangue , que herdou „
De taes parres a adornou ,
Que nefta illuftre quadrilha ,
Se claro diamante brilha ,
Fino ouro íe moftrou.

I x.
0  Conde da Vidigueira

Sempre illuftre , e nobre Gama , 
Seus louvores diga a fàma ,
Por todo o mundo ligeira :
Affifn brilhou de maneira ,
Que feu illuftre afcendente 
Vendo-o taõ refplandecenre 
Cuidou á índia nsó paliara , 
Porque nelle certo achára 
Mais claro S o l , que no Oriente,1

I 12
0 mundo vejo fufper.íò ,

E com razaõ admirado 
Do íangue illuftre , e alentado 
Do Conde de Saõ Lourenço : 
Pagalhe a nobreza ceníò ,
Etanto o Conde brilhava,
Que eu de vello me admirava 
E de tal pay dizer poflb
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G’o grande Poeta noffo 
Que tal fiiho íè efperava.

3 3-
ChriftovaÕ de Almada eftá 

Dando gala á mefma gala s 
A  vello o mundo fe abala ?
Porque ás gslas aima dá :
Sempre juntos nelle ha 
E m  feu nobre coraçaõ 
O valor , e a diícriçaõ ,
O  primor ? a valentia ,
O  valor, a cortezia 
Sempre nelle fe acháraõ.

14.
Dpm Simaõ com rayos bellos 

A o  Sol caufava defmayos ,
E  eu vendo efconder íèus rayos ,
A o  Sol diíTè Vaíconcellos:
O dar de valor modelos ,
E  ter da milicia a arte ,
D iz  a fama em toda a parte,
E  os deofes em fuas falias 
O vem por filho de Palias,
O tem por filho de Marte.

De acabeliado ,  e de prata 
' “  " "  "  JSntra
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Entra a quadrilha terceira ,
E íè era de acabellado ,
Do cabello do Sol era :

A prata lhe deo a Lua ,
O luzimento as eftrellas ,
O valor , e bizarria 
Foy influxo dos Planetas.

i J-
Ao Marques de Marialva 

Naõ louvaõ decimas minhas , 
Louvem-no de Eivas as linhas t 
Montes Claros lhe dem falva : 
Ser Sol , Eftrella , e mais Alva 
No mundo a fama apregoa, 
Sendo a gloria de Lisboa ,
He dos Menezes a gloria , 
Segurança da viroria ,
E reftauraçaõ da Coroa.

16.
Defafia ao meflno dia 

Dom Lourenço de Lancaftro , 
Tanto ao mais brilhante aftro 
Como ao Sol defafia:
O mundo fe fuípendia ,
E moftrava admiraçaô 
De ver Moura neíh acçaõ,
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Cauíàndo geral efp;into .
Neto de hum avo taõ íanro 
Filho de hum pay tao chriflaS. 

I 7*
A donis na gentileza

Vinha o Conde de Monfmto, 
Nelle íè vê junto quanto 
Ha de valor, e nobreza : 
Theíõuro he com tal riqueza, 
Como mo fira õ prendas ts>is , 
Mas eftas , e outras mais 
D iz  fempre a faina palreira, 
Que lhe vem da Caftsnheira ,
£  que lhe vem de Cafcais,

18.
gdmente o Conde Baraõ 

De tal lugar teve logro 
Entre t2es genros , e fogro % 
Como na quadrilhaõ vaó :
Que muito , íè nelle eftaõ 
Taes partes , taes perfeiçoens s 
Que csufao sdmiraçoens ,
Ver nelle recopilados 
Os feitos taõ calebrados ,
De feys paííados Baroens.
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19.

Dom Miguel Luiz a luzir 
Com elle 0 Sol naõ fe ponha; 
Que taõ'illuftre Noronha 
Vencido ao Sol fará ir :
Nelles juntos vi unir ,
Sendo em tudo a-imiraçao,
A  nobreza,, e aifcriçaõ ,
Tendo por modo fubido 
O difcreto adquirido 
O illuftre por geraçaõ.

20.
Dom Rodrigo de Menezes 

Em rudo prodigio raro ,
Outro naõ vio mais perclaro 
0  Sol em feus doze mezes ; 
Vence a Trajano mil vezes 
Na juftiça , na igualdade ,
No zelo , fé , na verdade , 
Firme , zeloíõ , conftante 
Se oftentou claro , e brilhante , 
Luz dando a toda a Cidade.

Dando admiraçaõ ao mundo 
A  quarta quadrilha chega ;

, Deixando feu branco em branco
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Quem quer que vencella intenta, 

Ouro , e branco na quadrilha 
Também faziaõ patelha ,
Mas porém 30 branco , e our® 
Dso a quadrilha bel!ez,a

21.
Fofto que em tudo he primeiro 

O illuftre Conde de Aveiras , 
Veyo a fer neftas carreiras 
De Regedor quadrilheiro:
Nelias foy ciaro luzeiro 
Sempre o Conde Regedor ,
Feito Turco no valor ,
N a5 he muito a todos rendeífe t 

E  graõ Turco pareceffe ,
Sendo fempre graõ fenhor,

2 2 .
Da Silva illuftre Joio

Só íèguir t'-‘ l luz podera ,
Sendo alegre primavera ,
Sendo flor na perfeição;
Nelle vi com íuípençaÕ 
Naõ fer como as outras flores, 
Por quanto as fbres melhores 
Sao flores de filva madre ,
Mas flores de filva padre
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Saõ fó as mais fuperiores:

2 3.
Dom Joaõ de Lencaftro tanto 

Em luzes refplandscia ,
Que sos fentidos fufpendia ,
Aos olhos cauíava efpanto :
Nelle íè vê junto quanto 
A  fortuna póde dar ,
Ser no fangue fingular,
Ser fingular na nobreza ,
Singular na gentileza,
Ser Fenix , que nao tem par,

2 4.
Nefla feftiva campanha 

Oh que grandes luzes vem !
Mas quem tantas luzes tem,
He fó Luiz de Saldanha:
Nelle vi com graõ façanha 
Unidos no mefmo fer 
A  valentia , o íãber ,
E a fama em todas as partes 
Diz que quem quizer ver artes,
Nc-fte Saldanha as vá ver.

Quem quizer achar tal bem,
Como o Yifcoude de AíTeça, 
A -  ' '  Ha de
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Ha de correr féca , e méca ,
E  olivais de Santarém.
Cuido inda affim , que ninguém 
Lhe poderá dar igual:
Tanto eíte Correa v a i ,
Que delia Apollo blaíona ,
E  para os fignos da Zona 
Cortou do Correa tal.

26.
Louvar eu a Joaõ Correa 

Será muy alco voar ,
Porque para o eu louvar 
Hey mifter de Homero a vea : 
Velo era fel ice eftrea ,
Galan, airoío e polido, 
Tanro que vendo-o Cupido 
Seu arco , e frechas lhe rende , 
Que elle nas ,Damas defpende , 
Com que a todas têm ferido.

Já chega a quinta quadrilha,
Ser de Marte he coufa certa , 
Porque hum fó,Planeta quinto 
Quinta quadrilha governa.

De acamuçado, e de prata 
Se orua quadrilha taõ b e l l ? .
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Antes troca por camuça 
Ouro , e prata, que defprez,..

1 7 .

Da Torre .o illuftre Conde 
Louvores publique a fama , 
Porém já elle os derrama ,
Onáe o Sol naíce , e fe efconde 
No mundo naõ ha parte , onde 
Deixe de fer conhecido 
Por valente , e entendido,
Por infigne cavalleiro ,
Por liberal, por guerreiro ,
E por fangue efdarecido.

28.
Do mais lindo prado a flor 

Se vé no Conde do Prado ,
E nelle eftá . retratado 
Do infigne pay 0 valor:
Flor taõ alta ,  e íuperior ,
Que vence am ais alta hera ,
Só tal Prado dar podera;
Porque tanto ha de fubir 
Que efta flor ha de luzir 
Mais que toda a primavera,

29;
Ssgunda flor Dom Joao

121.

Deite
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Defte Prado na quadrilha 
Era huma flor maravilha f 
Hum cravo na perfeição:
Affim que hum , e ourro irma© 
Taõ bizarros fe moftráraõ ,
Taõ airníòs íe ofteiítaraõ ,
Que quem os vira diííera 
Que fó tal Prado podera 
D aí taes flores , que admiráraõ.

3° ’ '
Vinha Dom Luis Manoel 

Em tudo paiTando a rsya,
Porque o Conde, de Atalayã 
He de flores hum vergel:
A  fama em claro papel 
Seus louvores fó deícreva , 
Minha penna naõ le atreva;
V o a r  a esfera taõ a lta ,
Porque a eloquencia me falta * 
Com que de tal Conde efereva.

-V-
Dom Diogo dc Almeida agora 

Entra taõ claro , e fkmmante , 
Que outro a elle femelhante 
Naõ vio o Sol, nem a Aurorai 
Nelle junto r.eíla hora
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Vi quanto fe póde v e r ;
Aflim que poíío dizer ,
Que a nobreza , e fidalguia ,
Difcriçaô, e valentia
Sempre eííaõ nelle em hum íèr.

32*
Sede Almeida parallelo 

Minha Mufa quer bufcar ,
Só outro Almeida ha de achar ,
Que he do valor hum modello :
Dom Pedro hum forre caftelio 
He fó adonde fe enceira 
0 valor todo na guerra ,
0 primor todo na paz,
E quem com taes luzes faz 
Hoje efclarecer a terra.

Rayos de luzes lançando 
Se oftenta a quadrilha íexta ,
Cuji luz he taÕ radiante,
Que a vifta de hum lince cega.

De gemado , e mais de prata 
Toda a quadrilha (e oftenta ,
Que he bem que vifia gemad©
Quem he da nobreza gema.

Sendo
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33 -

Sendo outro Marte aíantado 
O Conde de Vil la Flor ,
Vencia com (eu valor 
EfP? ÍJsos Marte afamado 5 
Sempre ferei limitado 
Louvando fujeito tal ,
A  fama , que tanto vai ,
Dizer póde feus louvores 
Com trombetas , e tambores y 
No campo do Ameixial

34-
Seu filho feguináo o vem ,

E  fer grande diz leu nome ,
E  também tem íòbre nume 
D e quem he da gloria o bem : 
Logo fe em íi |untos tem 
Para illuftrar feu valor 
O íòbre nome m ayor,
Nom e de hum Santo taõ grande , 
Por mais. que o Sol corra, e ande, 
Naõ verá couíà melhor.

35*
O Conde de.Mefquuella 

Rayo de luz. vefplandece T 
Seu fao^ue iliuftre enriquece
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C j m a  virtuoía tei la :
Aííim moftrou luz taõ bella,
Que fufpeníos os fentjdos,
Em appiauíos repetidos ,
Diz íeus louvores a fama*
E coroa de verde rama 
Seus rneruos taõ fubidos*

3<5.
Dom Antonio Caftelbrancoi 

Branco he de todas as viftas*
E em amoroíàs conquiftas, 
Sempre tem o campo ftanco;
Das graças tem feito eftanco,
D.ís gentilezas thefòuro,
Brilhou como hum pino dburOj 
Taõ nobre como as c-ftrellas, 
Outro de partes mai.j bailas 
Maõ vio o Planeta louro.

37.
Agora fufpeníò paro 

Admirando na grandeza 
Da illuftre , e grande nobreza 
De D om  D iogo de Faro :
A efte prodígio raro 
De taes partes o dotou 
A  natureza , e o ornou 
I V .  Part, P
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Tanto , que he admiraçao ; 
Pois quanto ha de pertèiçaó, 
Em  Dom Diogo cifrou.

38.
O Académico ambiciofo

Defde hum até outro pollo, 
Das Mufas he navo Apollo, 
Sempre illuftre , e generofo : 
Quem he efie taõ famoíò 
Das íciencias graõ abrigo,
Das letras o mor amigo?
Ser a fama teftimunha 
Antonio Alvares da Cunha ,
O graõ fujeito , que digo.

De Camoens, Virgilio , Homero 
Será limitada a penna,
Se da fetima quadrilha 
Quizer contar a excellencia.

D e prata, e mais de encarnado 
Brilhava de tal maneira,
Que nunca éncarnado, e prata , 
Mofiraraõ mayor riqueza.

A  flor da Cavallaria,
E  da diícriçaõ a flor,

39-
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0  centro do mór valor,
0 centro da fidalguia,
O aftòmbro da valentia,
O fujeito mais cabal,
Fenis, que naõ tem igual,
Bem fey que todos diraõ,
Que efte excellence varaõ 
He o Conde de Sabugú.

40.
Louvar de Villar raayor 

Naõ pofto 0 raro íujeiro,
Porque lhe fou mui fuípeito 
Por íimpatia de amor :
A Syiva taõ fuperior 
Do illuftre pay as façanhas 
Louvem , pois que fiú tamanhas 
Taõ claras, tam nunifèftas,
Que nas mais publicas feftas 
Sempre admiraõ por eftranhas.

4 1*
Franciíco Correa entrou 

Dj Sylva taõ .fingular ,
Que a iodos deo que admirar 
Na grandeia, que oftentou ;
Taõ bizarro íè moftrou,

Que quando velo admirava,
> IV . P art, r  3
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0 'vello  gofto cauíãva,
Taõ illuftre , e taõ perfeito, 
Que muito , fe o fugeito 
Correa , e Sylva juntava.

42.
Luiz Francifco de Saldanha 

Era da gala a viftoria ,
Era dos olhos a gloria ,
Com bizarria tamanha,
Que 0 amor bufcava manha 
Para naõ ficar rendido ,
Mas porém ficou vencido,
E  Venus nefta occafiaõ 
Lhe entregou feu coraçaõ 
Por íèu Adonis querido.

43-
Diogo Lopes de Souza 

Publica a fama veloz 
E  o mundo todo a huma voz 
Que naõ ha mais nobre couíà 
Louvallo certo naõ oufà 
Minha Mufa , e fico mudo, 
Porém vendo íèu efcudo ,
Seu louvor venho a alcançar, 
Porque em Souza lhe chamar 
Certo venho a dizer tudo.
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44 .

0  Monteiro Mór caçando 
Vem a ródos os fenridos , 
Purque em vello fufpendidos 
Todns íè efíaõ admirando:
Tal gala vinha moftrando ,
Tal brio, tal galhardia,
Que certo que nefte dia 
Por varios , e illuflres modos 
Deixou rendidos a- todos,
Fez de todos montaria.

Sendo oitava maravilha 
Oitava quadrilha entra ,
E de Afgos todos 03 olhos 
Siõ muy poucos para vella.

Que viíta verde me admira,
Que efperança repreíènta,
Que quadrilha, que tem tudo, 
Naõ fey que outra coufa efpera.

Que tambem com ouro brilhe, 
Naõ he muito me fufpenda 
Ver que pofla brilhar outo, 
Onde tanto Sol íè encerra.

4 J.
Moftrando fuá luz clara
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D e Saõ Joaõ vinha o Conde,
O  Sol de vello íè eíconde 
Por lhe ver luz mais preclara:
Naõ andou com elle avara 
Natureza , e com razaõ,
Aflim com liberal maõ,
D e taes partes o dotou,
Que he certo as lampas levou 
O  Conde de Saõ Joaõ.

4 6 .
Prepara a fama obeliíco

Auçufto , illuftre , preclaro 
A  hum fujeito taõ raro,
Que heT avora, e he Franciíco:
E m  louvallo tenho riíco 
D e cahir qual Faetonte,
A  fama fómente conte 
Seus encomios , e louvores,
E  feus altos refplandores 
Por todo 0 mundo remonte.

4 7 •
A s Mufas vejo contentes 

Muito alegres , muito ledas,
Porque ao Conde de Sarzedas 
Louvar querem reverentes :
M ís eftaõ in differentes

-  . Se
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Se o louvem de graõ luzeiro,
Se de infigne Cavalleiro,
E em (eus louvores confuías 
PublicaÕ as nove Mufas ,
Que o Conde em tudo he primeiro.

4S.
Dom Miguel de alta Sylveira 

Flor illulíre em perfeição ,
Como irntaõ de (eu irmaÕ ,
Sol fe moítrou na carreira :
Afíim brilhou de maneira ,
Que a fama logo applaudio , 
Porque claro Sol luzio ,
Porque diamante brilhou ,
Por Marte fe moftrou ,
E  porque Ádonis fe vio.

49-
Cefar, ou nada dizia 

Celar que queria fer ,
Ma^ nada o veyo a fazer 
Pedro Cefar nefte dia :
Porque fua valentia 
Em tudo taõ acertada ,
Sua valerofa.efpada 
O fez Çefar com razaõ#
E  em fua comparaçaõ
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Qsfãr ficou fendo nada.

50 .
Anda a fàma pelos ares

Dom Joaõ de C;jftro applaudindo, 
O feu nome repetindo,
Com vi&ores a milhares:
Coroas lhe tece a pares,
Da illuftre , da verde rama ,
E  afíim no mundo o acclama 
For iiluftre defcendente 
D e outro Dom Joaõ excellente, 
Que foy decimo da fama.

ÇhegaÕ ao Real Terreiro,
Donde da mais alta esfera 
A s  mais altas Maçeftndes 
DaÕ luz a tantos Pianetns.

Tambem fua Alteza a rodos 
Com fua vifta os alenta ,
Que ElRey, Rainha, e Infànte 
He Sol , he Lua , he Eftrella.

Os Soes das illuftres Damas 
Igualmente os allumea,
Que he alegria dos olhos 
Tanta bella Primavera.

^ iro íò s  jogara? Canas,



Romance. 
Correrão com tal preííeza , 
Que no meímo tempo os viaõ 
Eíhr em partes diveríãs, 

Exhalaçoens os cavallos 
Pareciaõ na carreira,
Correr , voltar , e parar 
Huma mefma coufa era. 

Acaboufe lngo a tarde,
Mas de taõ ilkiftre fefta 
Em as idades futuras 
Haverá memória eterna ,

PE-

è .
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P E D IN D O  A  F R A N C IS C O  D E  MENZAS

Seu amigo, que o foccorra.

Pelo mefmo Auctor.

R O M A N C E .

SEnhor Franciíco de Menzas,
Hum Romance hoje vos faço,

Em  que fer Poera moílro ,
Em que íer pobre declaro.

Forque pobres, e Poefia
Nafceraõ de hum mefmo parto,
E  deftas Poeta, e pobre 
Nafci em dia aziago.

E  como íãõ taõ amigas,
E  parentes taõ checados,
Entre pobre, e mais Poeta 
Difíerença neuhuma acho.

Como pobreza, e Poefia
Cantem no mefmo compaíTo’

E a
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£  n loucura, todos rres 
Fazem hum terno eftremado.

E taõ unidas comigo 
Todas tres eliaõ n’hum laço, 
Que fe naó canto com ellas,
Que com ellas choro he claro.

Poeta o vicio me fcZ,
Fez me louco o tempo vaiio, 
A  fortuna me fez pobre,
Sendo todos meus contrários.

M-ís porém naó íòu Poeta,
Que eíle nome taõ preclaro
Naõ o pofío merecer
Por quatro trovas , que faço.

Porque íer Poeta hum homem 
He hum dom muy fublimado, 
Hurria graça gratis data,
E hum efpirito muy alto.

Mas que fou Jouco varrido,
IÍTb naó poílo negai Io ,
Que as caufãs pelos effeitos 
Se conhecem de ordinário.

Porque grande louco he,
E de juizo bem falto,
Quem faz trovas, e faz veríòs 
Eftando em taõ trifte eftado.
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F o  ém  : O^noà natura d a t ,

Nos diz o Latino Adagio 
Que: Nemo negare pote/i,
A ífim  que eftou defculpado.

He certo que melhor fora 
O  fer hum louco iníènfato,
D o que rer algum juizo 
Para fentir. o que paftò.

D E C I M A .
Porque fó perde o juizo 

Quem fempre juizo tem,
Quem a enlouquecer naõ vem 
Efte he louco, e naõ tem fizo .*
O  louco fó rem ju izo,
Porque o mal3que tem, naõ fente, 
Que nefte rempo prefente 
Sentir com entendimento 
Augmenta mais o tormento, 
F az a pena mais vehemente.

Que fou pobre he taõ patente,
Que naõ hey mífter provallo,
E  mais quando efte Romance 
Em fer pobre vay fundado.

Tudo ifto (ao rodeyos, .
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Que eu, Senhor, ando buícando 
Por dilatar o pedirvos,
De corrido, e envergonhado. 

Forque naõ fey com que cara 
Pedir poda hum homem honrado 
Quando fey que he o pedir 
Taõ duro, cuftoíò, e caro.

Que entre morrer, e pedir 
Acho fora mais barato 
Ao homem honrado morrer,
Que pedir neceffirsdo.

Porque he o mal da pobreza 
Taõ forte, e defefperado ,
Taõ cruel, taõ rigorofo ,
Taõ trifte, abatido, e baixo,

Qu’ a naõ nos fazer a morte 
Taes medos, receyos tantos,
Oh quantos a tomariaõ 
Da vil miferia obrigados/

Que naõ he taõ feya a morte 
Como a pintaõ de ordinário; 
Que vay do pintado ao que he
O que do vivo ao pintado.

Que eífa anatomia de oííòs 
De fangue, e de carne faltos, 

j Eíle cadaver horrível,
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Eífe efqueleto mirrado,

Efía medonha caveira,
Que mete fcorror, caufa aico, 
Naõ he retrato da morte,
Se naõ,de hum morto retrato. 

Que a morte fomente he feya 
Quando fuccede em peccado , 
Mas he muy bella , e formoíã 
A  morte do jufto, e fanto.

He a morte hum leve íòno,
Hum apra7.ivel lethargo,
Doce íufpenÍ2Õ das penas,
Suave fim dos trabalhos.

He a morte hum livro certo,
Em que íe lem deícnganos,
He hum amigo fiel ,
Que a ninguém rr?.z enganado, 

He a morte hum Surgiaõ 
Taõ deliro, perito, e íãbio,
Que fõ com fua lembrança 
Cort3 os erpes do peccado. 

Porque quem delia fe lembra,
E  do juizo he lembrado,
Do Paraiío , do Inferno,
Que naõ peccará he claro.

Que ha moitcs muy defaft:adas
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Por ruinas, por naufragios,
Por grandes apoplexias,
E por accidentes varios.

E por iífo importa andar 
Na confciencia ajuífado,
E ter a conta bem feita 
Para a dar boa no cabo.

Porque a morte naõ avifa,
Quando ha de vir pelo praZo,
Nem diz, o como, nem quando 
Para nos ter com cuidado.

EUa he quem no combate 
Sempre com taõ livre paíTo 
Enrra nas choças humildes,
Como nos altos palacios.

Dalli leva Coroa, e Sceptro,
Daqui monteira, e cajado,
Que de fua aguda fouce 
Nem foge o a lto , nem 0 baixo.

Porque para ella naõ ha 
Lugar algum refervsdo,
Porque em todo o mundo tem 
Jurifdiçaõ, poder, mando,

Quintilha. 
^ue ni al R cy mas fubido,

Por-
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Porque íu tributo cobre,
N i al peon abatido 
L o  dexó por eícondido,
N i  le perdonó por pobre.

Felice quem como o cyfne 
Da vida chegar ao cabo,
Porque o braico cyfne acaba 
Da vida o curío cantando.

E  mais fel ice mil vez>rs 
A  quem ella achou deitado 
Na fua cama, contrito,
E  chorando os feus peccados.

Mas a morte fempre tarda
Ao rrifte , que a eftá chamando, 
Sendo ás fuss queixas furda,
Sem acodir a ieus brados.

Porque nunca para hum trifte, 
Com ter azas, vem voando,
Para huns aprelTa o relogio, 
Para ourros o tem parado

Porque foge a quem a buíca,
Dá a quem lhe f«^e affaito, 
Deixa a quem de nada ferve , 
Leva a quem he necefiVrio.

Leva hum rico, deixa hum pobre,



Deixa hum nefcio, leva hum fabio 
Do mundo o ornato tira ,
Deixa do mundo o embaraço.

Corta huma encarnada roíã f 

Arranca hum purpúreo cravo '
Naõ corta a negra azinheira,
Deixa-o rifpido carraíco.

I Roia bella he qualquer dama ,
Cravo hum mancebo bizarro , 
Azinheira a trifte velha,
Canafco inuril o a»;;ro 

E pois tudo o que he a morte,
Tenho dito dilatado ,
O que feia agora a vid3 ,
Mais brevemente rslato.

A vida he perpetua guerra,
Hum continuo íòbrefalto ,
Hunn inquieta tadiga ,
He hum mar íèmpre alterado»

I Tambem a vida he hum livro ,
Mas muy mentiroíò, e falíò ,
Hum amigo lifongeiro ,
Que a todos traz enganados: 

Tambem he hum Çurgiaõ ,
Mas bem pouco experimentado, 
Que anda curando for fóra ,

■IV. Part. Q

Rov:ance.
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Por dentro os erpes deixando.

Mas naõ fey que tem a vida ,
Que rodos a defejamos ,
Para prova difto quero 
Huma fábula conrarvos.

C ’ um feixe de ienha vinha 
Hum velho muito canfado,
Que com trabalho , e canteira 
Cortado tinha no mato ,

Elle fraco , 0 pezo grande
Deo logo em terra c’o cargo , 
Chamando a morte vieííe 
Dar fim a feus annos largos.

A  morre veyo correndo 
Ao velho , e perguntando 
Que mandas , aqui me tens 
Muito prompta ao teu mandado. 

O velho vendo a !he difís 
Medrofo , e íobreíãltado ,
Quero que me ajudeis 
A  pór ás coftas o cargo.

Pois fe todos querem vida
Defde o m3Ís alto ao mais baixo 
Defde o mais rico ao mais pobre 
Defde o valente ao mais fraco, 

Deos vo la dé mui feliz
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Por annos muy dilatados 

\ Co .t i tantos bens, como íèmpre 
Vos defcja efte criado :

Para que fejais dos pobres
Remedio , foccorro , amparo, 
Para que fejais dos triftes 
Conforto , alivio , defcaníò.

Pois venho pgora, Senhor,
Meus males communicarvos, 
Porque dizem qué íàõ menos 
Os males communicaáos :

Poíto que fera melhor 
Ao fiiencio deixallos ,
Que mais que a lingua dizendo t 

Diz o filenrio caliando.
Mas foraõ de qualidade 

Os que pafiei , e inda pafío ,
Que até no mefmo fiiencio 
Naõ cabem trabalhos tantos. 

Porilío creyo me vem 
Efte mórte appropriado ,
Que naõ vi outro melhor ,
Nem de conceito mais alto.

Selo el fiiencio te/ligo 
Puede fer de mi tormento ,

Y  aun no cale lo que fienta
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Eu to.'!o lo que no digo.

Hum fó dia de tormento 
Annos parecem muy largos , 
Quantos me pareceriaó 
Menos dous dias dez annos.

Que tantos , Senhor, eíiive 
Antes de morto enterrado ,
Se hem morto para os goftos, 
Vivo para eftar penando.

Porque de ninguém digo
Se naõ fó dos meus peccados , 
Porque eftes fó foraó cauíà 
D e todos os meus trabalhos.

Mas eu para que me queixo ,
Se he meu queixume efcuíàdo ,
Se he pena de haver nafcido 
O  viver fempkre penando.

Naõ he minha efta fjntença
Mas de hum Author eftremado , 
Que chama ao nafcer delicio 
Na Decima, que traslado,

Decima.
Apurar Cielos pertendo ,

Ya que me tratais anfi,
Que delito commetti
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Contra vósotros naciendo:
Mas fi naci, ya entiendo,
Q.ie delito he commsttido, 
Biftante caafa ha tenido 
Vueftra jufticia , y rigor ,
Pues el delito mayor 
Del hombre es h iver vacido.

Quando os filhos lhe naíciao, 
Choravp.6 os antigos íabios , 
Porque hum homem quando na( 
Níce fujeito a trabalhos.

Porém quando lhes morriaõ , 
Ficavaõ mui confolados ,
Porque he dos males a morte 
Termo , fim , morte, defcaníõ.

Como o Sol havia fer 
Em nafcendo hum defgraçado f 
No dia que tem principio ,
Tenio neffe mefmo occaío.

Que berço melhor fe póde 
Dar a hum filho deígraçado ,
Do que por brincos , e faxas 
Da mortalha, hum pobre panno.':.

Primeiro do que eu o difie 
Já Lope deVega Carpio
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Na íua Arcaclia famoíã 
Nas coplas, que j.í relato.

N a f  ci pcijicr , aw i que febre ,
Oh fi flugiera a los budos ,
Q ue de mortaja (irvieran 

Aquellos primeres p jíiis  !
JgUte el que nace para fer  

E n  (Xtremo defdichudo ,
<$hte mas naeer , que w.orir ?
Q u e mejar cuna , que nn marmol} 

Padecer hum homem sfirontas, 
Ruinas , perdas , nai fragios 
Por acaíò , ou por defalxre 
No mundo he muy ordinário.

Mas naõ ha mayor deígraça ,
Nem mais laftim.ofo cafo ,
Do que haver homem , que naíçi 
Por herança defgraçado.

Ter morgado de miíèrias 
He muito trifte morgado ;
Mas inda mal , inda negro ,
Que he morgado , que tem tatltos» 

Ccmo eftou de poíTe delle ,
De dor , e de pena eftallo ,
E  o coraçaõ fe me fàz ,
Dentro no peito pedaços,
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AOTim peço a Deos me dê 

Paciência em mal ramanho ,
Como a que quiz dar a Job ,
D.; quem bofla fer retrato

A O

1
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A O  M I L A G R E

D E  S. F R A N C I S C O  X A V I E R

Convertendo em agua doce 0 mar> cm 
que meteo hum pé.

Do mefmo Author. 

R O M A N C E .

H Oje a minha Caballina 
Será , Santo Xavier,

Efte mar , que vós taõ doce 
Fizeftes com voíTo pé.

D e meus verfos a medida 
Cuido , que certa ha de ler,
Porque errar naõ poflo , tendo 
Vofl ò pé por pi t i pé.

Quizera, que eft  ̂ R o m n c e  
Naõ vos parecei!!’ bem ,
Que ferá doce . íè vós 

• *  '  Lhe
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Lhe dais com 3 ponta do pé.

Vofio pé metefíes na agua ,
E ficou huina agua mel ,
Eu enraõ nsõ rendo íède,
Bebera o mar por hum pé.

A,'113 ardente de cabeça 
Quem quizer póde beber,
Que eu antes, que a melhor Candia s 
Eeberey deíía agua pé.

Muy íàlgado eftava o msr,
Porém virou defla vez
Sem <al, mas com muita graça
Só com beijar voílò pé.

Seus bnçns logo juntou ,
Que he certo que braços tem ,
E fe fervio entaõ delles 
Para abraçar voíTo pé.

Ainda íèndo efie mar magnum,
Nelle me quero meter,
Que quando corra perigo,
Sempre em vós hey de achar pé.

Dáyme o p é , que eu vos prometto 
De villaõ naó parecer,
Pois naõ tomarey a m2Õ,
Se vós me deres o pé.

Ioda afíim, Santo gloriofj, 
Da
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Do pé para a imõ irey,
Porque íèmpre íobe muito 
Quem íè chega a vofíb.pé.

Se o mundo me der a mao,
Certo he no jogo perder,
E  certa tenho a gíinancia ,
Quando por vós íèja pé.

Forque íè ao mundo íèguir,
Darey comigo ao travez,
Que o mundo rpofíra bom rofto, 
Mas dá couce co’ feu pé.

A o  pé cepelo quzera 
Só com voíTo pé correr,
Que ninguém me alcançará , 
Inda que me fique ao pé.

Daime, Santo, a vofia g r-ça ,
Que fe a chego a merecer,
Certo ferá , que correndo 
M e hey de ir ao Ceo em hum pe.

E  nelle com vofíõ auxilio 
Com pé direito entrarey,
E  irey muito defeanfado 
Com voífo pé ante pé.

E  com tal pé de cantiga 
Efpero cantar tambem,
Que ao Ceo íè me ajudares
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Fnrey de janella pé.

De voílb pé dnime os pontos , 
Que he certo , fe os tiver,
Hey de calçar muito jufto 
Pela forma deííe pé,

Defíe pé de cravos quero,
Santo, hum craveiro fàzer, 
Que íèmpre por Saõ Franciíco 
Se poem de cravos os pés 

í  Acabo, porque naõ quero 
Centopea parecer,
Que íè profigo, naõ fica 
Aqui de peííoa pé.
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A  H U M A  B R I G A

D e hum cego , e hum corcovado. 

Do mefmo AttÔíor. 

R O M A N C E .

D E hum cego, e de hum corcovado 
Hoje o defafio eícrevo,

N u m  vou á cega lagarta,
Noutro vou com grande pezo.

N ’uma paleftra íè acharaõ
O s dous a hum mefmo tempo,
Hum carregado de efpaldas,
Outro de colera cego.

Vinha o corcovado armado 
De bacias de barbeiro,
Hurna trazia nas coftas,
Outra trazia nos peitos.

Com vir nas conchas mericfo,
Parece vinha com medo, 

—  Foi
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Pois nas conchas com Alongo 
Hum cagado eftava íeito.

No cego vejo a razaõ ,
No corcovado a nao vejo , 
Porque he homem , que nunca 
Teve aveílo, nem direiro.

Efgrimio o cego hum páo,
É andou com elle taõ deftro, 
Que em dous angulas obtufos 
As pancadas deo correndo.

Deícarregou de pancadas 
No corcovado hum chuveiro , 
Porque os chuveiros nos montes 
DaG as pancadas mais cedo.

Dar o cego a bataria 
No corcovado era certo ,
Porque duas eminencia?,
Tinha por onde batello.

Sem haver pé de peííòa,
Que a briga eftiveííe vendo,
Foy o cego dar c’um páo 
Em dous vultos nao pequenos.

Tropeçou o cego nelles ,
Que he o tropeçar de cegos ,
E deo de cego pancadas,
Em dous muy grandes tropeços
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Pôr no corcovado o páo 

Naõ foy nefte cego erro ,
Que em caíàs , que tem corcovas 
Fôrlhe pontoens he acerco.

Dando na cafa dos bicos
Eraõ os golpes tjõ horrendos , 
Que lá no cunhal das bolas 
Soando eftavaõ feus ecos.

Sempre hum cego ha mi (ler guia , 
Mas eu nefte . cego vejo ,
Que naõ ha miíter guiado ,
Fois tanger fibe hum camelo.

Com tangerem os cegos bem ,
Efte tangeo tao itveílo,
Que nas coftas de hum laúde • 
Deo bordoadas aos centos.

N ’ um mefmo tempo brigou, 
E acdam õu o vencimento,
Pois fempre na briga efte ve 
Os atabales ungendo.

O cego teve a vióioria ,
Mas o corcovado he cerro ,
Que dos deípojos Levou 
Os dous alforges bem cheyos.
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C A R T A .

Dando as boas feffas a hum amigo , em 
que lhe dá conta da fua pobreza.

Do r/iefmo Author.

R  O M  A  N C  E.

DO Efpirito Santo agora ,
Meu Senhor, vos quero dar 

Boas feftas , porque em mim 
Tudo he já efpiritual.

Hum efpirito eftou feito ,
Porque carne em mim naõ ha ]
Nem no corpo , nem na meíà ,
Por magro , e naõ ter real.

Taõ efpiritual eftou ,
Que na verdade affirmar 
Poífo , que coufas do mundo 
Naõ vejo dos olhos já.

Mas he minha natureza
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Tao rebelde inda , e taõ m á ,
Que naõ as podendo ver ,
As ando fempre á apalpar.

Minha camiíà , e ciioulas 
Muito tem de efpirituaes ,
Pois íèndo de hum panno groífo , 
Se me tornáraõ em cambray.

Nao foy tornarem-fè nelle
Por meu bem , mas por meu mal 
Porque adelgaçáraõ tanto,
Que me vieraõ a quebrar.

Taes brechas lhe abrio o tempo ,
E  lhe fez buracos taes ,
Que hum fó real de cominhos 
Nellas naõ polío embrulhar.

Mas inda afíim nefte eftado 
Para ifca podem preftar,
Ou para psnnos , e fios 
Das fèrid.is do Hofpital.

No efpirito o gibaõ 
Quiz a camifa inistar ,
Pois íè ella cambray fe fcZ,
Elle fe faz taferá.

Saõ mais os remendos nelle 
Do que he o principal ,
E  de que foy ao principio . .
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Nao fe poáe divizar.

Por efpirito a baeta ,
£ por me naõ encalmar ,
Que em filele íè tornou 
Por çafada íè verá.

Se ella naõ foy de cem fios ,
Stm Sos já hoje eftá ,
Porque os fios deo á tea 
Se antes os deo ao tear.

Com dar os fios á tea ,
Veyo inda tea a ficar ,
Mas huma tea de aranha ,
Que hum aílopro a levará.

Ainda aflim póde ler vir 
Para rede de pardaes,
Ou para tea de aranhas 
Para mofquitos caçar.

Camifa , gibao , roupeta 
Cada qual teve íèu par 
De mangas, agora nones,
Nem pares tem cada qual.

Inda tem mangas perdidas ,
Mas naõ tem mangas de achar 
De srcabuzeria mangas 
Saõ com que o tempo me dá* 

Mangas d’agua me parecem ,
. IV. Part. a
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Que fe levantaõ tio mar 
Pois fó de as ver huma onda 
Se me vem , outra fe vUy.

Delias fiz, msngas ao démo 
Porque manga, que nao traz 
Dentro em fi alguma couíà,
O démo a póde ltvar.

Que depois de fefhs bdasi;
Saõ mangas , ouço contar ;
Mas eu antes , depois heilas 
Sempre em mim as e c H o  más.

Vós Senhor mas fazeis bòas,
Pois pelas feitas me dais ,
Com que coma , e com que pòfla 
Muy largas mangas cortar.

N o  efpirito as meyás poftas 
Andaõ muito pontuaes ,
Porque tantos pontos nellas 
Como malhas fe hsõ de achar.

Naõ faõ os íeus pontos de honra ,
Nem pontos de cubiçar y 
Que pontos em rofto , e meyas1 
Deixaõ- muy ruins fins es.

Nem taõ pouco faõ de gloria,
Pois me csufaõ pena tal ,
3̂ e fumo digo , que. faõ-,

■ ‘ i  Por-
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Porque me fazpsi chorar.

De fumo fió , porque o fumo 
V a y íè  para naõ tornar }
E ellas por ponros íè vwó ,
Para naõ tom arem  mais.

Os çapatos parecerem 
Da efpiritos íè achará ,
Pois com o rofto no chap 
AntlaÕ, férri íè levantar. > 

Mas faô taõ defaíolados 
Q 12 tom bos rrie f i ic i i l  d,1r 4 
Mts eu pelos tom bos tombast/ 
Lhes mando deitar aílas.

Só Je efpiritovo chapeo 
A  ningoem parecerá 
Pe!o ver andar caõ gordo }
E taõ enfeb^do andar. ?. 

Mas eiíar elle tsõ gordo ,
E taõ enfebado £fíúr , ^
De que meu fuor cuítou 
He muito claro final.

Eftes efpiritos todos 
Vem a fer meu Cabedal ,
Mas efpiritos m alignos ,
Que o tempo malvado faZ,

Do JBfpirito Santo vós
*  A, R  a
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M uy boas feitas tenhais t 
Com muitas felicidades, 
Com vida , faude , e paz.

1 F,
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A. F. C A R R  A N C , A ,

Que íahio a a ç o m r  , e foy marcado po» 
ladrao.

Do me fino Autbor. 

R O M A N C E .

S Ahio dando ao mundo as coftas 
Do Limoeiro o Carrança ,

Porque íèm fer Saõ Joaõ 
Mudando efíava huma caíâ.

Tambeni da Alfandega dizem 
Que certos couros furtara ,
E que por elles o couro 
Lhe çurraã , e mais a badana.

De que elle furtou os couros 
He couíà evidente , e clara ,
Porque nas coftas a folia 
Ainda agora íè lhe acha.

Tarobem de aílucar furtou
A
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A  hum  confeiteiro humas ca ra s ,  
Porém  caríás lhe íàbirso ,
E  fendo doces «margas.

P o r  ellas , e por furtar 
H u m  fardo de finas cafias ,
ÇafFá lhe deo hum A lcaid e  ,
E  lhe íãcodirsõ a_ farda.

Tffrnbem dizem que fartara 
Á  hum  eícrivaõ a p'ara , 

p M a s  quem  furta a efta gente , 
D iz e m  , qi:e m il perdcens ganha 

D e  dentro de hum a lm azem  •
L e v o u  de arroz huma faca ,
E  entaõ fscou papa arroz ,
Pois carregou corpo , e alma. 

Furtou a hum  boticário ,
Sem faber o que turrava 
H u m a  purga ; porém logo 
Defte furto fez defcsrga.

A  hum  mercador fez  merce 
D e  tom arlhe humas patacas , 
Porque naõ eraõ de pezo ,
E  tinhaô já feito a barba.

Q u e  ha de patacas barbeiros ,
E  taõ dcftros em; cercealhS j 

Que lhe fazem aia  m oda
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As barbas ás úzpuradss.

Quando furtava as gallinhas,
Tinha tal ináuítria , e traça , 
Que deixava a pena ao dono , 
Sem as levar depennadas.

De noite tao cortez-aÕ 
Era , que a quem encontrava 
Naõ fó tirava o chapeo ,
Mas tambem tirava a capa.

Já no furto do tabaco 
Parece , que naõ íe falia ,
Que furto de fumo , e pó 
Naõ he furto Je imporrnncia.

Ssndo que tal pó , e fumo 
Eftaõ em altura tanta 
Que he o tal pó ouro em pó , 
En tal ftsmo fina prata.

Como em fua cala própria 
Feias alheyas entrava ,
Que para elle naõ havia 
Nenhuma porta fechada.

Que para fuas gazuas,
Para fuas chaves íalfas 
Naõ valiaõ cadeados ,
Trancas, fero lhos , aldravas. 

Porém fua ca fa era
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Com tantas peças furtadas 
Caía do Iadraõ gayaõ 
Sendo huma feira da ladra.

Efías proezas diante
Hum pregoeiro cantava ,
E  dítras delle o carraíco 
Lhe tocava a faravanda.

Da cintura para cima
M uy pobre de rcupa eftava , 
Sendo que todos affirmaó ,
Que hum novo gibaõ levava.

Era de taõ fina cor ,
Que parecia eícarlata ,
Que hom brocado parecia 
Nos altos , que levantava.

Com tanta força o carraíco 
A s  cofturas lhe aflèntava ,
Que ruas de quebra coftas 
Saõ todas as porque paífa.

Sahio íó do L'moeii o ,
Mas no cabo da jornada 
Se achou com mais de duzentos, 
Que as efpsldas lhe guardévaõ.

Mas pouco lhe aproveitou 
Aos duzentos o guardallas ,
Fois o fazem homem de letras,
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Sendo elle fó homem d’armas.

Hum brazeiro foy tinteiro ,
Penna hum ferro feito em braza ,
E íègunda vez com elle 
D.is cofias lhe fazem carta.

De antes era conhecido ,
Pela pinta fe julgava ,
Forém agora 0 íèrá
Pela marca , e contramarca.

For íèus ferviços lhe deraõ 
Em as galés huma praça ,
Mas vay forçado a íèrvilla ,
E a fer Cidadaõ de Braga.

Tornou para o Limoeiro ,
E hum gibaõ íòbre outro encaxa ,
Hum de cordovaõ curtido ,
Outro de olanda frizada.

Veyo abaixo, onde o rancho 
Todo junto o efperava ,
E nas unhas o tomáraõ,
Que as unhas nelles faõ palmas.

E 0 copo na maõ correndo 
De hum , ecPoutro camarada ,
Lhe brindaraõ todos juntos 
A  la falud de Ias marcas.

A. todos fez, a razaõ ,
-  -  »E coiu
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}.. E  com fèr a raz,aõ tanta 
j- Todos ficáraõ fem ella , 

Tendo razaõ ás canadas.

J
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A F. D A N D O L H E  H U M  B O L O  
podre , o qual comido lhe caufou huma 

dcfenteria.

Do mefmo Juthor.

R O M A N C E .

A  Hum certo homem íè deo
l  \  Hum bolo podre eftremado ,

Eítremado , pois no extremo 
Ao homem poz, , e no cabo.

Com fero  bolo muy rico ,
Muiro doce , e regalado ,
Nió foy regalo drs tr ipas ,
Nem foy do ventre regalo.

Porque a ellas , e a elle 
Os deixou em  tal e f h d o ,
A ellas hum trapo feitas ,
A elle pedindo rrapos.

Eftj fó bolo cauíõu 
Tintos nelle dous contrários.
■ ? p or.
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Forque n’ um tempo íè vto 
M uy apertada , e muy largo.

Parece que o bolo tinha 
Canafiftula , ou ruibarbo ,
E  que era de Alexandria 
Hum fino aííucar roíãdo.

Porque com elle ficou
O fenhor taõ bem purgado , 
Que fenaõ bolo d« freira ,
Bolo foy de boticário.

Sem jogar a arrenegada,
Eftava mais que arrenegado , 
E  como repoz, o bolo ,
Ficou com muy pouco ganho.

Porém de ganho ficara ,
Se o bolo comera em Mayo , 
Porque em Mayo feus effeiros 
Saude faõ para hum anno.

De couías muito íècretas 
O bolo f>y íecretario ,
E  aíTtm logo ás neceífanas 
A  preíla dava defpacho.

Mas fe fècretario fòy ,
Tenho cerro averignado ,
Que da Camara naó íèria, 
Forque naõ o foy do Paço,
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Sendo que entaõ pafto dava 

A negocios atrazados ,
E dos rios de Cuama 
Hia a fazenda alojando.

Poeta o fez, muy corrente ,
Mas porém fó nefte caíò 
Verfo folto , e feguidilhas 
Faria , papeis borrando. -— _

Ncfta occafiaõ fe tratou,
Como muy nobre fidalgo , 
Porque camareiros tinha ,
E todos muy neceífarios.

Ter paílaros á janella ,
Vemos que alguns coftumáraõ ,  
Mas hum papagayo verde 
Elle tinha , e hum calhandro.

Para vifto entaõ eftava ,
Porém naõ para cheirado,
Sendo que de Calecut,
Algalia eftava eftillando.

Com fer o fujeiro pobre ,
Nefta occafiaõ foy notado ,
Que tem muitos fervidores ,  
Sem ter nem hum fó criado.

Deixou o entaõ efte bolo 
Fara outros acautelado j
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Porque com o.olho aberto 
O fez andar vigiando.

Bem creyo , que outro naõ ccma , 
Porque, como diz. o adagio , 
De agua fria toma medo 
Gato , que foy efcaldado.

>7



M A N D A N D O L H E  P E D I R
que glofaífe efte mote.

Dejief-me cravos azues. . 

Do mejmo Author.

R O M A N C E .

T Udo , quanro for pofíivel , 
Senhor André Efcofer,

Hey de fazer por fervirvos,
Por d?rvos gofto farey.

Mas porém hq.m impofíivét 
He coufa , que ninguém fez ,
Aífitn mal poffo fazer 
0 que nunca fez ninguém.

Faz fe o que; he difficultoíò ,
Naõ o que impofíivel he ,
Que naõ he coufa impofíivel 
0 que íè póde fazer.

Mandais me gloíãr hym mote , .
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Que dous impoífiveis tem , 
Que he haver cravos afcues ,
E  azues coníòanres ter.

Por ver fe achallos podia ,
D a memória no armazém , 
D ey hum balenço , mas nelle 
Confoantes naõ achei,

Vós tirafteme os tafues,
E  íizeftes muito bem ,
Forque gente que fe perde ,  
Pouco vay em fe perder.

Já vi cravos d’Arroche!la ,
E  Almirantes vi tambem ,
V i  encarnados , e brancos ,
E  vi mefclados haver.

V i  de Tunes , e amarellos ,
Mas porém naõ os cheirei, 
Que naõ faõ para cheirados ,
E  fó fervem para ver. 

Tambem cravos de balona 
V i pelos campos naícer ,
E  ha muitos fem ferem cravos 
Com balonas a la tré.

Tambem vi cravos no rofto ,
E  de calos vi nos f és ,
E  cravos de ferradura,
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Que muita gente ha rnifter.'

Que ha gente , que come paõ ,
Devendo palha comer t 
E por iíTo no Terreiro 
Taõ caro o trigo fe vé.

Vi pequenas clavellinas ,
Que anres huelen , que fe ven ^
Que naõ fó as violetas 
Tal propriedade tem.

Solas de cravos paliadas 
Mariolas vi tr&zer ,
Porque para o pé candeu ;
Dizem que de dura he.

E porque ifto para hum cego 
Parece já muito ver ,
Os cravos quero deixar ,
E a glofar o mote irei.

IV. Pare, S F A B &m -
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F
D E D I C A T Ó R I A .

Xcelíò Conde, a quem a augufta fama 
j  A  terra demarcando , e o Ceo medindo 

Inculca generoío , e fabio acclama 
Gala da Corte , e CortezaÕ do Pindo: 
Vós, a quem para o throno Apollo chama, 
Quando ao metro, e aos rayos conferindo,

- Gtou«

fabula de Alpheo, e Arethufà i j ç
0  louro vos confagra , entrega o íceptroj 
Que em rayos o alfombrais^vecèis no metro.

Mais alto Apollo em v ó s , Mecenas grãvé s 
Humilde invóco, elejo reverente 
Para alento feliz, do canto íuave ,
Defeníà i 1 luftre do maligno dente:
Lá virá tempo , em que , apurando a cla^á 
De vós cante, íè a iVIuía me naó tnentS t 
Da íòrte, que por vó s , naó pelo canto, 
Dê ciumes a Homero, a Horacio efpanto*

Ouvi de Alpheo , e Arethufà hum pouca 
( Pois que vós me mandajs ) cantar carefá  ̂
Claro porém com tudo em nada roucd ,
A  pezat de algum critico Poeta ;
Se eu poíTo dizer termo bebe louco „ 
Porque direi demente liba meta ? 
Defendeimc Senhor , preftaime alentei, 
Que os diques íolto á vea , a voz ao veritdj 

í .
fazhu bofque em Arcadia, Ou naõ íey dorideí  ̂

Que eu n->5 poíio de rudo eftar lembrado , 
Taõ confuío na fombja , em q fe efeonde. 
Que nunca foy. dos rayos penetrado j 
Pela boca da noite he que reíponde , 
h>V S 2 Quándo
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Quando a manhã vay darlhe algú recado, 
Sendo com taõ boçal fiíiognomia 
Efpantalho do S o l ,  coco do dia.

2 .
Era de Julho a mais fògofa tarde ,

Em que a todo o villaõ fua o topéte t 
Grita a cigarra , que nos ramos arde,

: '  N a cova o grillo a eftrugir fe mete ,
Quãdo a bella Arethuíã, que Deos guarde, 
Tenha maõ o leitor t naõ fe inquiete, 
Que eu a retrato já , pois naõ íè eícuíà, 
Aparem lá o retrato de Arethuíã.

3-
Mas fe com meu engenho tanto avanço,

Que hoje venha a acertar por maravilha, 
Ha de fer a pintura de relanço ,
Ha de íèr o retrato por tablilha ;
Que juro na verdade , que me canço 
Com ver fempre hús cÕceitos de quadrilha. 
Cuidando he fàcçaõ grande, em preza rara 
Inveftir huma dama cara a cara.

4 »
Sobre pôr ella ao Sol vários apódos,

Que naõ deixa tambem de fer traveça, 
T eve  bulhas com elle , e dizem todos, 
Que veyo o Sol a darlhe na cabeça:

Tan* ■ >;
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Tambem a rapariga por íèus modos 
(Para que de valente íè engrandeça ) 
Batalhou com a neve fobre hum monte ,
E os quartéis aíTentáraõ fronte a fronte.

J-
A belleza , com quem fó teve entrada ,

E as mais todas defpede para velhas , 
Tanto que a vio a moça , de admirada 
Arqueou á belleza as fombrancelhas ; 
Buícoulhe hum exemplar para imitada t 

E nada achou abaixo cá das telhas ,
Parrs o Ceo advertio , e fem refolhos ,
Foy dar com as eftrellas logo de olhos.

6 .
Louvou a huma aíTucena antes que abriíTe, 

Huma manhã da frefca Primavera ,
Riofe a fonte , que eftava perto , e difíe ,  
Taõ boa como os íèus narizes era:
Daas roíãs , porque ella íè naõ riffe , 
Qmzeraõ dar íèu pique , mas fevera 
Mandou a huma , e outra íè calhfíe , 
Porque eftava o remoque muito á face.

7-
Forlhe faltar o alento , de que viva f 

Por lhe faltar a gala , que lhe toca , 
Fediolhe efmola hum cravo, e çoropafljja,

1 Por
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Por lha dar , a tirou da própria boca : 
Sem poder de feus brios , por aíciva, 
Tanro na bella graça fe equivoca,
Vendo a huns jafmins em tudo peregrinos, 
Os tornou logo ao collo por mininos.

8.
Efte ve CreíTo hum dia em fua cafa ,

E  ambos íòbre meíà armaraõ jogo ;
Mas a moça, com quem ninguém fT z vaia; 
E m  duas maõs lhe ganhou a prata logo: 
E  com ifto o retraro fique á raíâ ,
Quem deve,ou roga,ou paga,eu porém rogo 
A o  leitor , que me efpere no contrato , 
Que ás pagas lhe irei dando efte retrato.

9 -
Porém onde ficámos hum anno?

Mas ah fim, já me lembra, inda que tarde, 
Cuido diz.ia eu lá;fe naõ me engano, 
Quando a bella Arethuíã,que Deos guarde: 
Ora firzamos o retalho ao panno j 
Para fazer de fi pompofo alarde,
Safoio bella a caçar , bella repito ,
E  foy ao dito bofque alfima dito,

IO.

D e rofas o chapeo todo enfeitado ,
O  jubàõ çfttro fanto juftamente t

i -0 '- ~ ‘ '  Afaja
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A faya com íeis dedos de tomado ,
Do hombro a aljava com defdem pédente,
A fetta bem metida , o arco armado ,
A vifla perfpicaz, , e o pé corrente ,
A matar, e a render animaes broncos 
Penetra os ramos , examina os troncos.

11.
Eis que a breve diftancia , a efpaço breve 

Cruzando-íè diante da rninina 
A fogir a perdiz já mais fe atreve ,
E já mais a correr o coelho atina ;
Antes pelo cruzado ou grave , ou leve 
Hum tece as danças , outro o canto afina, 
E íè ella a corda ao arco lhe provoca,
Já pelo atraveflado a todos toca.

12.
Quantos das íèttas faõ acometidos,

Quantos faõ de feus olhos fulminados , 
Naõ fó ficaó do ferro mal feridos ,
Porém ficaó dos rayos bem sflados ; 
Comqa hú tépo em extremos reper dos, 
Quem defta fòrte os olha atrfcvefíaros , 
Julga , fem íèrem termos indiferetos ,
Que as fettas naõ faõ fettas, mas efpetos.

*3-
Nenhum vivente o ar ,  e o campo oflenta ,
1. "  Contra
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Contra quem os feus tiros naõ sfierte, 
Pois iV:5 fó delies come, e fe alimenta , 
Porém tambem de muitos calça , e vefie: 
Pelo Inverno aos arminhos, q atormenta, 
A s  marras , e os caftores a que inveíie, 
Tratando deshumana de esfolallos,
D e hús veftidos copoé, de outros regallos, 

14.
Da mais caterva , da grandeza toda , 

Veados , javalis , urfos , abadas ,
Os barbaros defpojos accommoda 
Em  final das vi&orias afamadas ; 
Manchadas pelles pela cafa em roda ,
A s  teftas brutas no portal cravadas,
Faz daquellas ornato, e brazaõ deftas, 
Pelles panos de Raz , armas as téíias. 

í í -
Naõ fó para animaes fe arma atrevida , 

Mas até para homens rigorofa .
Sendo a bella mochacha a toda 3 vida 
Piftolla de jafmim , punhal de rofa,
E  paliando ainda os termos de homicida, 
Fogo introduz nos rios poderofa ,

i De que m>ftraõ, ardendo em viva fraeoa,
• Efcumas de fervor ao lume da agoa.

- - ’ PiíTa
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16.

PafTa junto do boíque hum rio manfo ,
Que das fombras parece que tem medo ,
E á falta de falgado leva hum raníò 
Da area, affim da altura deite dedo :
Pobre affirmaõ, que vay todo 0 remaníõ, 
T.tmbem do mal da gota he q vay quedo , 
E mais de hum par de duzias de Poeta , 
Dizem que já o pobre anda em muletas

17.
Na aljava a aguda fetta reportada ,

Do arco a liza corda remetida ,
Da fuavidade do cryftal brindada ,
Dos íòpros do Favonio perfuadida :
Em a area arrojou toda a caçada ,
E afíenrouíê na margem divertida ,
Sendo em bella razaÕ , íâbio pretexto , 
Muito mais clara a margem do que 0 texto.

1 8 .
Tirou de hum lenço atado á cinta hum doce, 

Com q afugenta a fome , e a fede efpanta, 
Eu.bem queria de acidram , que folie, 
Mas pede 0 coníòante diagarganta , 
Defculpou-fe com dizer trazia toííè,
Que hú grande eftillicidio hoje a quebranta 
E naõ me ha de íãhir o dito lo u co ,

' " Que
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Que hqma fonte ha de abrir daqui a pouco.

19.
Já o Sol arlequim por toda a linha ,

Que inda he mais que maroma, delíraméte, 
Sem tropeçar n’hum ponto andado tinha, 
Indo banharíè ás aguas do Occidente : 
Quando a moça, q o  proprio lhe convinha, 
Hum banho íe quiz dar nefta corrente , 
Dizendo , íè naõ fora inda a feu brio 
Para taõ grande Sol taõ curto o rio.

20.
A s fitinhas defata dos íà patos,

E  dá com elles fora , mas por certo,
Que devi.õ cuftarlhe bem baratos,
De rotos naõ podiaõ ter concerto:
O jubaõ deíbbriga dos recatos,
Livra a íaya , e camiza igual do aperto, 
D á  cá moço o pincel para o que fàlca, 
DepreíTa, que já a moça na agua falta.

21.
Oh que excellencias daqui vejo agora ! 

Quem naõ dilTer q a moça he muita bella, 
Dirá que naõ he alva a mefma Aurora, 
Porá hum teftimunho n’huma eftrella .* 
Folha a folha as mofquetas, naõ fe ignora,' 
Que eftaó todas n’hum corpo cÕ a donzells,

Quando
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Quando igualmente em cândidos efpaços 
Com duas rofcas de leite andava a braços.

22.
Contra o puro cryftal do mefmo rio ,

Por fe fazer guardar altos refpeitos ,
Com duas pelas de neve a deíafia,
Tambem toma efte caio muito a peitos : 
Mediríè já com ella por hum fio 
Naõ pode cada qual de meu conceitos ,
Pois o mais delicado fe o procura ,
Quando muito lhe chega até a cintura.

- 3-
Naõ pinto o que debaixo íè convida , 

Porquanto para abono julgo , e creyo,
Em coula, em que naõ póde haver lahida, 
Deixalla , corno eftá, he melhor meyo : 
Fiz-me corado? Naõ; mas que entendida 
Se eftá rindo ella agora defte enleyo, 
Pois tambem coabbaftro, a quem governa, 
Vejo eftar efta moça muy de perna.

24.
Com ifto a pintura lhe remato ,

Sabendo em tantas graças que lhe aponto , 
Que me naõ dá por feu capricho ingrato 
Para mais fallar pé , e faço pontos 
Tenho pago ao leitor todo o retrato,

Peço-
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Peçolhe a quitaçaÕ.bem que em deíconto, 
Se elle a vira , ficara por ventura 
Mais pago do exemplar, que da pintura,

Saltou no rio a moça diligente ,
E  amante 0 rio a mete no Teu feyo,
E  crefcendo outro tanto de contente,
Pelo mundo quer ir dar hum paííeyo : 
Porém taõ grande febre o rio fente ,
Que de empolas já molira o corpo cheyo, 
E  íè ao medico as aguas lhe moftrara, 
DiíTera , que da vea fe fangrara.

2 6 .
Quem vio a toda a prova de evidencia ,

Por fugir do defmayo ao Sol furtaríè 
Aatfucena, que guarda continência,
Na ambula de cryílal depofitarfe:
Pode jurar com muito fã conciencia ,
Sem que efcrupuio fiça ao confeífaríè, 
Que vio a moça entre os cryfíaes íèrenos*, 
AíTim como eu a •vi,nem mais,nem menos.

27.
Oh que nefcia foy íèmpre a formofura , 

Quando fónos perigos fe deleita!
Pois naõ vé que he ruina o que procura, 
E q u e  contra íi própria os males peita.-
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Se nos melindres de alfenim fe apura ,
Se de pedra de íal na graça he feita , 
Soborna o damno , e lifongea a magoa , 
Quem foy da agua o fal, o alfenim da agoa.

28.
Daqui a hum quarto de hora me perguntem,

( E íe lerem depreíía, ha de fer antes )  

Quando efte ponto aquelle cafo ajuntem,
E a veraõ derretida em dous inftantes :
Já do Galhsno he bem fe defconjuntem 
Os globos , os compaífos , e os quadrantes: 
Que eu prognoftico ao certo, neftas danças, 
Nuvens, alteraçoens, aguas, mudanças.

29.
Como 0 rio naõ teve em fi cautella ,

Viofe em vivas chamas abrazado,
Vendo de porra a dentro a moça bella $ 
Andava em penfamentos areado :
Elevado das prendas da donzella ,
E do íèu mefmo ardor em fim levado , 
Qufc moftrar no que adora, e no que íènte, 
Que para amar tambem hum rio he gente,

30 .
Sahio Alpheo de fi com feus fentidos ,

Sem que para fallar faltaíTe nada , 
Cabelleira de limos bem compridos ,

Eda
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'• "E da area melhor polvorizada:

Os bigodes de juncos retrocidos ,
E  a barba de efpadana prolongada ,
E  em toda a organizada fimetria 
Hum velhaco efcamado parecia.

3 1-
Para fazer o aflalto enamorado

Foy logo muito man(b o dito moço 
E  quando le xnettja reparado ,
Eícoava íè logo muito eníõço: 
Tornava a apparecer determinado , 
Outra vez fe efcondia té o peícoço :
E  porque mais luzir íèu amor polia , 
Hia bufcar por baixo da agua a moça,

3 ? -

entre huns verdes falgueiros emboícado 
Hum melro curiofo os efpreitava 
t o m  dilTimulaçoens muito caliado ,
Para ver o fucceíío em que parava :
E  quando vio o moço abalançado ,
E  que por muito pouco lhe pegava ,
Deo logo o dito melro hum aíòvio, 
Voltou ella , e Alpheo perdeo o feitio.

33- :
N ’um aflopro tirou os pcs a fèco ,

Poz a minina em terra os pés n’um brinco,
:  É  z o mc.
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E zombando da farça , e do embleco 
Deo huma fapateta , e hum grande trinco; 
Alpheo , que era magano , e nada peco ,
E fabia muy bem quantos faõ cinco y 
Para dar a carreira fe concerta ,
Quanto as pernas eftende, os pés aperta.

34*
Menos a lebre iguala o tiro ao rayo,

Menos ao vento o curfó o galgo imita j 
Do que Arethufà corre de foslayo ,
Do que Alpheo a carreira íõlicita: 
PeZarmeha íè lhe der algum defmayo ,
Por fer a rapariga bem bonita ,
Mas vou atraz com doce , e pucarinho ,
E fendo o que elles dizem de caminho.

3 i*
Eípera (Alpheo lhe grita ) correfponde 

A quem fó por te amar fe dá tal preçu ; 
Naõ quero, foii donzella ( lhe refponde , )  
E efpevo em Deos q hey de morrerem peça; 
Donde mora ifto de donzella , adonde ? 
Quem te meteo tal couíà na cabeça ? 
Velhices deixa, ao tempo te acomoía , 
Anda á larga , que ifto he andar a nnodai

36-
Acenava com a maõ ,  que naõ queria j 

:í Q u e
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Que naõ fabe gaftar mais comprimentos, 
E  ambos fe encareciaõ á porfia,
Elle hum pé de agua, ella hú pé de vento; 
Tornava elle a bradar , e lhe dizia , 
Minina celebremos cafamento ,
A  boda íè prepare , e o mais fe aprefte, 
Corrido o banho eftá já , tu o correfte,

37-
Filho íòu defte Deos, por quem me animo , 

Que ao tridente diáfano aparelha ,
Humas vezes de ícetro , outras de arrimo, 
For feu alto reinado , e idade velha :
Afta , e come os peícados de feu mimo, 
E  entaõ fiz  deile garfo , entaõ faz grelha, 
Só tem de mariola, para as cargas ,
Os braços grandes, quanto as coftas largas.

38-
Minha mãy naõ tem menos qualidade ,

Que hc fulana da rocha , que alli mora, 
Calva tambem , por fer de muita idade , 
Trifte de mim, íe me ella ouvira agora : 
D e  caíãs muito illuftres na Cidade 
Se jaóta de haver fido a fundadora,
Com fogros taõ cabaes,que he bem íè apóte. 
Que antes fejas tu nora, do que eu fonte.

Nao
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39-

Naõ fou taõ feyo , nem taõ mal compofto t 
AinJa que feito aíTim com tantas preças, 
Naõ errey os ericaixos defte rofto ,
Nem vefti efh pelle dasaveças:
Ajuftados os membros no feu pofto ,
Etn íèu lugar unidas efta peças,
Ham homem de repente aílim formado 
Ke melhor, que o minino mais penfado» 

40*
Se 0 Paço efte meu vulto , e o meu talento 

Como corpo de livro me revira ,
Sem que em nada tiveííè impedimento ,  
Licença de correr me permittira :
Porme cenfuras fora neício intento, 
Acharme erratas fora vã mentira ,
Tudo em mim notaria , que approvaííè^ 
Porém nada haveria que taixaífe.

41 .
'las ay que efperas fó , que te aprefente 

Alguma rica prenda 0 meu cuidado ,
Oh máo fim tenha quem amor coníènte , 
Que feja mais vendido, que vendido: 
Porém íè ha coufa em mim, que dignametei 
Alcance algum lugar no teu agrado,
Farei de tudo o que eu river eftúdo ,

.IV. Pait, T  Com
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Com que a pedir de boca tenhas tudo.

42.
Darte hey, já q nao queres de outro modo, 

E  entendes que no dar amor íè apoya , 
O  favel recheado de ovas todo ,
O roballo , que leva ao fundo a boya ,
A  cumba, que ao revez papa 0 engodo f 
O  barbo , que c’o a rede ufa tramoya ,
A  eiró } que o papel das ondas pauta ,
E  a lamprea , que traças tem de frauta,

43 - ,
Mais te darei, fe tanta fé mereço ,

A  tainha barata peio cufto ,
A  truta., que he de graça a todo 0 preço, 
O  peixe rey , que o nome lhe vem juílo,
O  cágado , com quem tudo te offreço , 
Fois íè vás esfalfada riefte lufto ,
Quando em fugirme 0 teu rigor fe apura, 
Coníinto já nos males pela cura.

44 -
Darte-hei mais, porq 0 meu amor fe crea ,

O mugem , que no vaõ da lapa habita, 
A  fataça, que as ondas fenhorea ,
A  boga , que a veya da agua íblicita , 
Das redes facodidas em a area ,
Hum  íòluça t outro íãlta, outro palpita, 

... JE fte s ,
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Eftes , e muitos mais , íè tu quizeres , 
Com querer fejaõ teus, tens oque queres. 

4 J»
Nsó te darei minina muitas fedas ,

Porque dar naõ coftumo o que nao tenho, 
Como algum, que naõ logra taes moedas, 
Efaz receita de tres mil de empenho: 
Porém quando hum fivor tu me concedas, 
Te piomecto inda a (fim por defèmpenho 
Para quatro porpoèns, hum par de enaguas 
Córtes de lama , clumalores de aguas.

46.
Tambem tenho na índia alguns parentes,

De quem efpero herdar fazenda grafia , 
Menos minha íèrá que dos teus dentes , 
Chamarlhe-has fempre tua , c nunca noílai 
Que dizes moça ? Aceita meus preíènres. 
FalUs tu pédra ? Aífim fallava a moça $ 
Folgo por vida minha, que affim íèja ,
]á que vay conrra o meímo , que defeja.'

47.
Mande elle perguntar ao rio N i i o ,

Que por parente he f  k ç * lho naõ negue ,  
Si íègue a quem lhe f>ge o cocodriío,
Se foge o cocodrilo a quèm o íègue ?
E verá na mulher o msfmo eftilo f

T  a Quan„
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Qu3ndo menos íèguida mais entregue, 
Que por bom modo já no mundo de hoje 
Foge delia o que a fegue , quando foge.

48.
Com tudo i(To homem feito efte barbado, 

Ha quem diz, que naõ era muito tollo, 
Pois para fe fazer de pó forçado 
Jogo tinha baftante para o bollo ;
H um  dos tres matadores agarrado 
Na maõ leva para naõ repollo ,
Nem manilha , ou efpadilha era por fama, 
E  era outro naõ íèi como fe chama.

49.
Vio hum real ferrugento na carreira

A  N in fa , e por moftrar o de que gofia,
O  levou com  deftreZa da primeira ,
E  fe arremeça a elle pela pofta:
Por hum real fe dobra interefteira ,
E  a defculpa que dá he bem compofta , 
Naõ fer muito,em que pouco feja 0 cobre, 
Que á peíToa real 0 joelho dobre.

5°.
D e correr Arethuíã fe canfava,

E  o canfar de correr em Arethufa 
Já nefte tempo entaõ fe coftumava , 
Como agora tambem nefte fe ufa:
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E prefentindo os riícos, em que eflava ,
A liogua balbuciente , a voz. confuíã 
Por Diana aííim chama em tanto aperto , 
Dem lugar,que vou ouvilla de mais perto.

Diana peregrina , alta deidade ,
Que Mayos vives fem temer Agoftos,
E tens para admirar em toda a idade,
De bella os cargos, e de cafta os póftos:
Se de amiga te abonas com verdade,
Inda que lejas fèmea de tres rofíos,
As amigas le2es , porque o mereças ,
Em as preíTas fe vem, bem vês as preças. 

52.
NTa5 deves de ignorar o quanto zélo 

A honra ( em q os dezejos bem me comem) 
E ainda aflim naõ biftando a encatecelio , 
Quem me vir,dirá coiro com efle homem: 
Defta fufpeita a teu favor appello ,
Defcalça naõ confintas que me tomem ^
E quando feja tal minha mofina ,
Daqui a nove mezes vem Lucina. \

5 3-
Bem te lembra Afteon quando atrevido 

Por te dar noutro banho huma ríTaltada,' 
O armafte pontualmente de marido ,

Como
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Como fe tu aprenderas a caíãda:
Se-o decoro íèntifte ver perdicfo ,
E  Alpheo me vay correndo a piogacla , 
Pois quer lhe pague, fem q beba, ou coma, 
Ou me dá teu poder, ou meu mal toma.

Í 4 -
Acode, que me alfombra efte iníôlente,

Naõ caya em maõs de hu barbaro taõrudo, 
Que no talhe parece papagente ,
E  a voz menos de rio , que de aftiide :
Se naõ queres acafo , oo eftás doente. 
Manda a Orfeo dedilhar no íèu laií<’e ,  
Pois ditem , que em íònoros defafios , 
Faz os montes correr , parar os rios.

5 .Í-
Oh quem para fugir defte birbante,

Vendo aíTim que já vay de foz em fora, 
Nefte campo encontrara o rocinante,
Que he força que no verde ande elle agora! 
Boa facçaõ de hum cavalleiro andante, 
Naõ dirás Dom Quixote aonde mora,
Que águiza de esforçado na eftacada 
Mantenha o duello defta íòmbra honrada?

5 6 .
Livrame defte nefeio parvo , e tonto ,

Que ao antigo namora , ao v il pertende,
t ... ' Pois



Fabula de Alpheo, e Arethufà 295; 
Pois naõ lhe ouvi atégora nenhum ponto 
De conftrue candor , delíquio explende:
Ay quantos barbarifmos , que lhe conto , 
E que pouco de amor as leys entende! 
Venha hum critico embora , etome a políe, 
E naõ efte letrado de agua dolle.

57-
Pórefcola de contas fó podia,

Pois da regra de tres he tanto amigo ,
E para me tratar de companhia
Dos quebrados o mal naõ tem comfigo ,
Diminuir em fi moftra á porfia
Por querer repartir feus bens comigo ,
Mas temo que ao íomar tudo o q monta,
Só do multiplicar faça elle conta.

58.
Mas fe tu me defendes, nada temo ,

Por mais q corra, e muito mais q poíía 
Erte bas : oh máo grado tenha o demo , 
Boa a hia fazendo agora a moça/
Tropeçou no varal daquelle rem o,
E como de roliça paífe a grcíTa,
Indo a dizer por junto efte basbaque ,
O bas hia dizendo, e dando o baque.

59-  

Quafi quafi: na moça que pegava 
Alpheo
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Alpheo, péga naõ péga na donzella,
Por huma unha negra a biliícava ,
E  por hum cabelinho a eícarapella : 
Gritou Camoens lá donde qi.erque eftava, 
Vendo ir de verga d’a!to o moço á velia, 
Amaina,amaina,- d iz ,  que o vento crece 
Daquella nuvem negra,que apparece.6o.

Ella que chega , quando no ar Hiícotre 
Ligeira nuvem de hum íèmblarte f  yo, 
Sobre ella cavalleira á p eíla corre 
Diana , fem trazer efpora, ou ircyo:
A  Arethula de Alpheo logo foecone , 
Fois a Alpheo, e Arethuíã de pe^meyo, 
Qual cõ montante o íènhor meftre íffta, 
A  nuvem lhe metteo , e difte bafta.

6 t .
Ficõu Alphso pafmado hum grande efpaço, 

Formando mil difeuríos de aturdido 
Sem ver mais nada.nem tlar rnaishu palio, 
Aftombrado da nuvem , do ar tolhido.- 
V io  íè todo abrazado efte madraço, 
Vendo em nuvens o Sol todo embedido, 
Quando o Sol entre nuvens cõ mais reima, 
Tona o çourojaífíi a camelo fangue queima.
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6 2.

Parou a moç3 logo da outra parte ,
Tanto que naõ fentio atraz pafTadas, 
Dilata a vifta, a admiraçaõ reparte 
Por aquellas tramoyas penduradrs:
O reraedio experimenta, ignora a arre, 
Parecendolhe fabulas íõnhadas,
E para o grande aperto, a que fe anima, 
Como vinda do Ceo a Diana eftima.

63 -
Firmarfe bem nas pernas de fraqueza, 

Arethufà, com tudo mal íè atreve,
Banhada em fuor frio efta belleza,
Mais ao mortal, da que ao vivente deve: 
Diana entaõ deixando a á natureza,
Sendo roía gentil, candida neve,
C''tn permittida ley, peníaõ forçoíà 
Ntve fe derreteo, diftiliou rofa.

64.
Menos em fi de cada vez eftava,

Fóra de fi de cada vez íè via ,
Por fi própria a fi mefma perguntava,
A  fi mefma ella própria refpondia:
Aquillo, que entendia, iíTo ignorava,
E duvidava aquillo,que fabia,
E  em quanto íè explicava de chim era, 

tè-r/j ~ E ra
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Era ella própria a meíma, que naõ era

6 5 '
Pelos pés começou efte portento,

D e lhe faltar hum pé fez grande efpanto 
Pezame o ter taõ baixo peníãmento }
Que por couíã taõ pouca faça tanto:
Naõ deo menos finaes de íèntirmmto 
De que o pé lhe naó deixem nefte encanto, 
Porém naõ tem ravaó nu que procura, 
Porque nuncá fez pé agua taõ pura.

6 6 .
Sentioíc pelas pernas taõ molhada,

Que imaginou de fi, que iè elquecera,
E  que alguma fraqueza coftumada 
Por culpa de feu medo commettera ; 
Acodio com as maõs logo apreftada 
Para íaber ao certo o que fizera,
E  oltnndo para as maõs vio lem eípichos 
Em lugar de dez dedos, dez, efguichos.

67.
F o y  pôr as maõs nos olhos de fentida,

E  eis falraõ de agua os olhos de repente, 
Dos olhos logo ás fontes conduzida, 
Torna as fontes perennes juntamente: 
Diícorre pelas veas repetida ,
E  deíktar etxi agua as veas fence, . .

Sendo
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Sendo pelo que péga,e lavra em breve, 
Contagio de cryftal, cancer de neve.

68.
Em tsõ bei lo compofio transformado 

Bulhava tudo, e nada eftava quedo ,
De aguas vivas em fim tudo minado 
Se paífava a palavra a tanto medo:
Até o real, que havia levantado ,
E hum anel, que levava no íèu dedo ,
Em tanta confuíãõ , e em tanta mag-a 
Anel de agua ficou , fe vio real de agua.

69.
Vendo Diana entaõ que para fonte 

Ser moftrava Arethufà boa peça,
Para que entre as mais celebres íè conte , 
Difle pondolhe a maõ pela cabeça:
Defde hoje a efta moça o valle , e o monte 
Para os íèrvir por fonte a reconheça ,
De que mando piíTarlhe huma patente 
Dada em Arcadia a tantos do corrente.

7°.
Abrio a terra hum olho taõ profundo,

Hum buraco ha de fer , que tanto monta* 
Que parece de parte a parte ao mundo 
Paífava , qual íè fora o mundo conta:
Os termos da verdade naõ confundo , 

Quando
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Quando para occultarfe a toda a afronta, 
Entrou por elle abaixo íèm defvio 
Arethufà efcorrendalhe a agua em fio. 

7 1-
Convertida ficou por novo alento ,

E  em íèu recolhimento em fim metida 
Naõ cuidou nunca o tal recolhimento 
De vir a ter taõ frélla recolhida :
A  nuvem levantou n’um peníàmento 
Diana pelos ares defpedida ,
E  Alpheo íè vio no extremo do que perde, 
Com goftos de quem prova fruta verde.

7 2 .
Quil nos campos o aftuto caõ de C2ça , 

Furtada a lebre , o corpo naõ focega , 
Parte fozendo de juftiça praça,
C o m  vara alçada erguendo o rabo chega: 
As teftimunhns tira na devsça ,
O  tojo a encobre , o rofmaninho a nega, 
Juraõ todos por ella , mas lóelle 
Anda jurando á lebre pela pelle,

73 .
AÍTim o trifte Alpheo defatinado

B^te de raiva o pé , muda de cores, 
Trazendo a todo o corpo ameaçado , 
Inquire os troncos ,  e examina as flores:

k. 1 Náó

-
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Nao acha informaçoens de feu agrado , 
Repete a diligencia em feus favores ,

I Hum perro andava feito , mas fem erro 
Inda a moça lhe dá mais grande perro.

74.
Deitoíê em terra , applicou o ouvido ,

E ouvindo murmurar lá dentro logo ,
Difíe bem faudoío , e bem fentido:
Por aqui vay a agua de meu fogo:
E para melhorar o feu partido 
Mudou de trage , e variou de jogo , 
Defpio-fe de homem, por bufcar feu centro. 
Em rio fe tornou , meteo fe dentro.

7 J ‘  -Oque dentro paííáraõ naõ relato,
Ao qos olhos naõ vem nunca me obrigo ' 
Verdade em meus papeis he o que trato t  

Coftume , que obfervei, primor que figo: 
De Sicilia , onde tenho algum contrato, 
Por carta efpero , e huns moyos de trigo 
Conforme por aqui Ovidio mente 
Lá devem de ir fahir correntemente.

7<5.
E já com ifto de Alpheo , e Arethufa 

A  verdadeira fabula fenece ,
Suado de gritar me aperta a Muíà 

t  "• Hutn



302 Fabula de Alpheo, e Arethufa 
Hum toucador de Unho no cabeça:
A  roupa , e os coelhos de confufa 
Deixou na prays a moça , e a toda a preçj 
Vou lá , e para a ceya , que me poupa, 
Levo os coelhos, e recolho a roupa.

POE*



P O E S I A S  V A R I A S
D E

ANTÓNIO B A R B O S A  B A C  EL L A R .

Em conjideraçao de hum rio.

S O N E T O .

I  ~f Es efte , 6 Fabio , que el cryftal ufano
V  Rico de perlas , rio bien nafcido , 
Defpierta blando con futil ruido,
Dulce Sirena del fentido humano ?

Pues arrojado al mar, ai Oceano 
Camina a fepulcaríè en jufto olvido ;
De lo dulce , que eterno ha prefumido,’ 
Yerá que ha fido prefuncion en vano. 

Retrato,ó Fabio , de la pompa humana !
Por Io dulce no gofa de una vida ,
Quando lo amargo fienre de un3 muerte: 

Ay de aquel, que fe fia en pompa vana !
Pues es , Fabio , la pompa de Ia vida ,
Rio , que corre al golfo de la muerte.

Pide



P i de un amante le diga 
Qitien fabe amar , y entender, 
Si fe pite de agradecer 
Una mentira, que obiiga.

S O N E T O .

D Eves a la mentira , que re obiiga , 
Fabio, el remédio de tu pena fiera ; 

Pues ya que Clori hermofia no te quiera , 
Favor.es merecer, que ella lo dign 

Que importa , que la fuerte te perfiga,
Si hidalga Clori fu noticia altera ?
Si fiempre el alma lo que efcucha efpera, 
Que importa^qtie el aífe&o no le figa ? 

Meniras cortez engana a tu cuidado ,
Deves áquel engaúo primoroíò 
Lo que vá de un eitado al otro eftado. 

Agradecer a Clori es ya forçoío ;
Pues haziendote el cielo dsfdichado, 
Halló traça de hazerte veaturofo.
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A HUM S A R G E N T O  PO R.TUGUEZ ,

(he no EJlaâo do Braftl deteve huma 
barca de Holandezes com a 

fua alabarda.

S O N E T O .

INcrepido aos horrores de Vulcano ,
A’s injurias das ondas naõ medroíò j

1 Ondas, e balias corta generofo ,
' Aífombro de Mavorte , hum Lufitano. 
Dbé<1-ente ao esforço foberano

I A barca íufpendeo o curfo undofo ;
, Esgrime o Lufo o ferro , e vibra airoíb 

Em cada golpe hum r?yo,mais ã humano* 
\Taó hg rnnal , que impida o duro córte; 

Cançaíè em tanta morte o mefmo fado,
E fi;eme ao pezo grande Flegetonte.

Naó fatisf iro em fim fe entrega á morte,
E feguindo os contrários denodado ,
Os vay parar na barca de Acheronte.
XV. Parr. V  A  HU-



A  H U M A  A U S Ê N C I A .  

S O N E T O .

D E  que fado cruel dura porfia 
Matarme trata ás maõs da íãudade; 
Quem ranta conrra mim veftio crueldade, 

Que por chegarme á morte te defvia ? 
Atropelar huma alma he tyrania , 

Defprezar huma té temeridade ;
Saiba reu peiro hum dia, o q he piedade, 
Saberá o que he bem meu peiro hum dia. 

Oh naõ fujas btm meu, a quem te adora! 
Que em fugir vencedora no perigo 
Vas defmer.tindo a ley de vencedora ; 

Mas quanto mais re apartas, mais te figo * 
Que íe levas minha alma roubadora , 
Aonde quer que fores vou comtigo.

A’ M O R T E ,  E S E P U L T U R  A

de huma Dama.

S O N E T O .

Enceo a morre}ó Fabio, a formofun ,  - 
Amarillis a bella he cinza fria ;

Procura amor moftrar , que o naõ íâbia 
E efconde o caio nefta pedra dura.

Occultar nefte mármore procura
i Ella da morte ou gloria, ou tyrannia ;

Se quer a formofura idolatria ,
Naõ íè faiba o que efconde a fepulcura.

Se naõ for efte tumulo ás idades 
Myfterio occulto, e venerado medo , 
Acaboufe o reípeito ás divindades:

Mas que importa que calle efte penedo,
St; ha de fer fem pre altar de íàudades ,
E haõ de eftragar os votes o íègredo.

V  2 SO-
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S O N E T O .

Moroíõ.defdem n’um bello agrado ,
No mais duro ferir hum docegeito,

Tyrannia fuave em brando afpeito, 
Olhos de fogo em coraçaõ nevado ,

No veftir hum aíTeyo defcuidado , 
Ingratidaõ amavel no refpeito ,
O  brio , a graça, o rifo em hum fujeito , 
Variamente c’o grave mifturado. 

Animado primor da fermofura ,
Luzido difcurfar de engenho agudo, 
Cuíroíã luz , incêndio pertendido,

A lm a no talhe , garbo na poftura , 
Capricho no cuidado , ar no deícuido , 
Armas faõ com q amor me tem rendido,
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A  hum amigo pedindolhe , que fe nao 
deixaffe vencer de hum 

affecio amorofo.

S O N E T O .

R Efifte hú pouco,ó Fabio,a teu torméto, 
Que amor he laberyntho íèm fahida , 
£ íè a vontade fe entre^r vencida , 

Viftoria fim, naõ feji rendimento.
Cufte huma refiftencia o vencimento ,

Qjri hunrn belleza he mcnos,q huma vida; 
E fe o doce da caufi te convida ,
O veneno,que he doce, he mais violento.

Naó ande taõ ufana a formofura ,
Ache amor oppoíiçaõ no brio ,
Que naõ fe arriíca menos, que o íòcego;

Faça o valor exame da cordura ,
Que a monarquia livre do alvedrio 
He grande praça para daríè a hum cego.

%
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A  H U M  R O X I N O L .  

S O N E T O .

Q Ue dulcemente cantas , filomena , 
Que tiernamente , filomena , Ilr.ro, 
T u  malogrado el cândido theíbro 
Yo mudable la fé de una firena.

Que bien tu canto entre Ias hojas fuena ,
Que mal mi llanto fuena, en lo que adoro, 
Perdido cantas virginal decoro ,
Hallada lloro mal naícida pena.

Ambos a dos Iloramos á porfia.
Y  aun que a los dos afflige un fenrimento, 
T u  alivias tu rigor con tu harmonia;

A y  de aquel , que no alivia fu tormento , 
Que es ral la fuerte de la pena mia ,
Que quanro mas la lloro# mas lafiento.

: i x

A D. R O D R I G O  D E  M E N E Z E S .

Defcrevendo fua Doma chamada 
Fenis.

S O N E T O .

EN vano , <5 cifne , eternizar procura 
De Fenis la beidad tu pleétro , en vano ; 

Pues quando mas Ia iluftra ínberano , 
Delmlente a fu hermofura en íu ventura. 

Aun mas deve a tu voz,, que a íu herrr ofura 
Amor impérios , que domina ufano ;
Pues aun mas, que en fus ojos, en tu manó 
Nuevas juriídiciones fe aflegura.

Cefle tu pluma pues,que en gracia fuma 
Mas que ahbanças , le difpeníà enojos , 
Aun que a fu nombre celebrar prefuma: 

Que como rindes almas por defpojos ,
Tantas viclorias fe ufurpó tu pluma ,
Que nada le quedó para fus ojos.

A M  AN -
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A M A N T E  D E S E S P E R A D O .

3 O N  E T  O.

L A  flor mas bçlla, que pompofa en vano 
Gofa del Alva el cândido rocio ,

El verdor pierde en el inviemo frio ,
De que la vifte Flora en el verano.

E l que biíãrro con raudal ufeno 
De la felva es galan , plateado rio,
Las corrientes tributa al feco Eflio ,
Que el Invierno le dio con larga mano. 

Quando a la flor le falta el luzimento 
Cobra el rio mayores lcs deípojos ,
Si muerte el uno, vida el otro alcança: 

Solo efio falta en m i , pue6 trifte fiento 
Nunca Eftio los rios de mis ojns , 
Siempre Invierno a la flor de mi efperançà,

A ’ MOR.-
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A ’ M O R T E  D E L O P E
da Vega Carpio.

S O N E T O .

M Ientras Sirena en pietagos de llanro 
A  la muerte íe oppufo tu armonia, 
Pues las vidas, que indómita rendia , 
Vivificava armonico tu canto.

Alta ruina al reyno del efpanto,
Temió la muerte, y con razon temia;
Y quando mas vengaríè prefumia ,
En tu armunia rezeio fu encanto.

Oy que a tu vida fe atrevio la muerte , 
Sin duda , que tu Mula fufpendida 
Sufpendido tenia el dulce accento:

Pues fi eaatando te aflaltara fuerte ,
En vez de dar la muerte a tanta vida , 
Vida diera a la muerte tu concento.

A  H U M .
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A  H U M  M  I N I S T R O

Qucixanâofe de amar hum ii?Jpoffivelpe- 
dindo-lhe o Author, que votafje por 

elle em certa per tenção.

S O N E T O .

D izes, que aquel tu obje&o idolatrado 
Es,Fabio,un impoíIibJe de hermofura, 
Pues deídenando la oblacion mas pura , 

N i admite el facrificio , ni el cuidado.
Si permite igualdades lo íãgrado ,

Otro impollible es,Fabio,mi ventura; 
Pues quanto mas el ancia lo procura,
Ya mas vi coníèguido lo intentado.

E l que pudiere mejorar mi dicha,
Podra efpersr de Feuis el trofeo ,
Pues ambas fon al losro inacceíTibles: 

Contrafta pues, <5 Fabio, a mi defdicha,
Se bufcrts efperança a tu defeo ,
Eníènate a vencer los impoíTibles.

" ■ .......... .. DE



DE C O N SO A N T E S F O R Ç A D O S .

S O N E T O .

DIz,Tgne$,quem vos vê,q em vós naó ha 
Coufa , que feja má por mais,que vê , 

Mas íè eu vos pedir conra de huma fé , 
Póde íèr que ache em vós já couíã má.

Ay doce amada minha , inda que já 
Minha naõ póde fer quem de outrem h e ; 
fie haverá por ventura hum dia , em que 
Hum bem , que lá fe foy fe torne cá.

Mas já ferá de balde , quando for ;
Que já naõ póde haver bem para mim , 
Pois tarda o bem , e a vida fe me vay:

Oh acabe de huma vês com a vida a dor , 
Que a vida nunca póde achar hum fim ,
E a morte póde fer que alcance hum ay.

A  D.
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A  D. A N T O N I O  A L V A R E S
da Cunha,

Em repojla de hum Soneto, que lhe man
dou da banda dalém.

S O N E T O .

Ste voiTo Soneto me tem ta l,
Efta vofla lembrança tal me tem •

Que porque foy motivo dcfte bem , 
Obrigado me tem da nufencia o mal.

Co tormento , co a dor fiquei mortal , 
QuanJo me vi dáquem , ea  vós dalém; 
Mas nadiftancU já naó vay, nem vem,
Se huma lembranç? vofla tanto vai.

Que vay amigo,em que padeça a dor 
O peito , a quem di.ftanre pena dais,
Se diftanre ao juizo dais prazer ?

Succeda embora á dor outra mayor ,
Que fe aflim ao juizo regalais ,
Menos vay no fentir. que no entender. 

Ã A  AHU.



Que chorando limpou as lagrimas com os 
cabellos , que eftava penteando á vijla 

deJeu amante.

S O N E T O .

P Einava Flora hermofa en fus cabellos , 
Flechando airofa con el peine amores , 

O’ de fu prado las doradas flores ,
O’ de fu cielo los fulgores bellos.

Defeoíã el alma de abrazarfe en ellos ,
Tocó , qual maripofa , fus fulgores , 
Quando los ojos granizando albores , 
Aljofaravan lo dorado dellos.

Ay, dixe entonces, ellas perlas , Flora,
Nó defperdicieis, nó , que es defvario 
Ser Sol en rayos,fer en llanro Aurora:

Ella como inclinada al ruego mio
Em lienços de oro enxuga lo que llora : 
Ay quien beviera al oro aquel rocio!

A  M A -



A  M A N O E L  D E  SOUSA PACHECO.

Em repofta de hnm Soneto, que lhe man
dou queixandofe de que o 

naõ via. 

S O N E T O .

P Or vezes aííentámos entre nós ,
Que eu era o voflò be, vós o bem meu, 

AÍIim paíia meu Fanha, e naó íèy eu 
Amigo a quem eu ame mais que a vós. 

Dizeis , que vos naõ vejo , he caio atrós, 
Que vós vos deixeis ver por jubiieo ,
E  culpeis quem vos ama taõ landeo,
Que até lhe agrada em vós a voíYa vós. 

Vofla he fomente a culpa , mas a dor 
Naó me deve huma queixa , porque entaô 
Se naõ viíls hum dsíàire em vo(T> amor: 

Vós íòis Senhor de mim, da razaõ naõ; 
Eaflim fe a vofla queixa avante for,
Hei deme pôr da parte da razaõ.

A ’ MOR-
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A’ M O R T E  D E  M A T H I A S  D E
Albuquerque

S O N E T O .

D Efenganos publica mudamente 
Efta pedra em mifterios entendida ; 
Chegate, ó caminhante , e para a vida , 

Levarás a liçaõ mais eloquente.
Aqui verás proftrada humildemente 

Tefta de tanto lauro ennobrecida ;
Aqui verás a cinzas reduzida 
Maõ , que enfiava ao Sol a luz ardente. 

Lê bem effe letreiro , íe nao fias 
Da minha infòrmaçaõ ; efle he o encanto 
De Marte , continua , efte he Mathias : 

Naõ digas mais , que já naõ pódes tanto ; 
Antes venera mudo as cinzas frias,
Que he melhor epitáfio o teu efpanto.

A  H U M



<32°
1

A  H U M  A  M  A  N' T  E ,

Qiie á vi fia  de fua Dama a dormem: 
mandou efte Soneto á Academia o Au- 

thor com nome fuppojío.

S O N E T O .

D lffe An/onio Barboíà na Iiçaõ, 
Aflim o diíTe elle , ou mal ouvi ,

Que fubio Nerva ao globo carmefi 
Tanto que fez a celebre adopçaõ.

Ouvi que dava Plinio por razaõ ,
Senhores meus, que fora jufto aflim ;

, Porque depois da acçaõ , que obrou alli, 
Alguma naó fizeífe huma na acçaõ.

Logo fe Fabio vio de Clori a flor , 
Juftamente íè deixa adormecer,
Depois daquella virta íuperior ;

Pelo modo, que pode, quiz morrer;
Que como tudo o mais era menor , 
Depois, que a Clori v i o , naõ quiz mais
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S O N E T O .

SI Filis a tus dichas no procura ,
No,dar el premio , ó Fabio, a tu fineza^ 

Pudo íer de fu acuerdo futileza ,
Porque tu no mereces la ventura.

Mas fi a Fili obligó violência dura ,
Es difcredito grande a fu belleza ,
Que fe íèpa en el mundo la certeza ,
De que no puede todo fu hermofura.

No querer es agrabio de tu afFeto ,
Defe&o es tuyo íolamente,ó Fabio, 
M^s nó poder ya roca a fu refpeto:

Y tu deves fentir , fi adoras fabio ,
A  fu defeto mas, que a tu defero i 

Mas fu reputacion , que no tu agrabio.

IV. Part. X  MAN»
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M A N D O U  D. F R A N C IS C O  MANOEL

Efte Soneto truncado d Academia, dizen
do fora aborto de hum Joiioliento,e pe

dia aos Engenhos ,que lhe de[Jem for
ma a humas lagrimas.

D E  que fèrvis mis lagrimas 
falid corriendo 

Pero nó, que os diran
fus rieígos temerofas.

M as bien,fi os
callando, y padeciendo, 

Tan poco efcapareis
menos dichoíãs.

Peregrinad luego
a los ojos 

Tras de aquel viíleis:
Sed, fi merito no

Porque derrama ?
y lloradas

FOR.



F O ’ R M A  Q U E  D E O  O A U T H O R . 
a efte

S O N E T O .

D E que fervis mis lagrimas medroíàs?
Si alivios íòis de amor, falid corriendOj 

Pero nó,que os diran , que al fin íãliendo 
Acudis a fus rieígos temerofas.

Mas bien,fi os manda amor, que vós piedoíã» 
Hableis por el, callando, y padeciendp a 
Tan poco eícapareis obedeciendo ,
Y mandadas fereis menos dichoías. 

Peregrinad pues, lagrimas , y luego 
Fiandole a los ojos vueftia llama ,
Tras de aquel bien partid, q nunca yifteis .* 

Sed,fi merito nó, lenguas de fuego ,
Porq os deva mi amor , ya q os derrama , 
Que mudas , y lloradas le exprimiíTeis.

SO
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S O N E T O .

V Ifte, F«bio , la eftampa , que atrevida 
Arrancar intento mano arrojada, 

Que fi eftá folamente debuxada ,
Cede ?.I primer amago defafida ?

Peró fi vive a la pared unida ,
A  primores maeftros entallada t 
La pared ha de véríè deftroncada ,
La eftampa no ha de verfe defunida.

Pues afli am or, artifice ingenioíò,
pir-tó , Fabio , en tu alma una hermefura, 
Que arrancar qniere el hado rigorofo: 

Siempre, Fabio, ferá la expulfion dura ;
Mas es , Fabio, el eftrago mas cuftoíò.
Si tambien íè refifte la pintura.

À’ SE'
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A ’ S E N H O R A  D. L  U I  Z  A  M A R I A
d« Menezes

Sahindo adornada de pennas de pavafi.

D E pennas adornada a formofura, 
Honrado as magoas,e afagado as dores 9 
Amados quÍ7 fazer osdisfàvores ,

Quiz fazer invejada a defventura.
Já por favor a pena íè procura ,

Pois mereceo de Lifis os favores;
Ninguém teme das penas os rigores , 
Depois que vê das pennas a ventura, 

Silvio, que a vio, lhe diíTe comedido,
( Silvio , que refpeito a Lifi adora,
Silvio, que a L ;fi huma alma facrifica.)

Ao coflume fizeftes o veftido ;
Que depois que vos vio, eílè he Senhora 
O traje , que na Corte fe pratica.

A ’ FER-

I



A ’ F O R M O S U R A  D A  M E S M A  
Senhora.

S O N E T O .

Uanro inventou de graça a bizarria, 
De aífeo, de artificio,ou de deftreza 

'Quiz debuxar em Lifi a natureza , 
Para que foíTe exemplo á galhardia, 

Vio-a depois , e vendo que excedia 
Lifi de feu eftudo a futileza ,
Rompeo aquella idea da belleza ,
De que antes feus acertos aprendia.

Em  Lifi agora eftuda as varias cores ,
O concertado aíTeyo , a graça pura 
Para as outras bellezas inferiores ;

Qual íèrá pois de Lifi a compoftura , 
Quaes feraõ de feu rofto os refplandores, 
§e inda he menos formofa a formofura ?

TER.
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T E R C E T O S .

Epijlola a hum amigo.

B Em fei , Faria amigo, que culpado 
Me tereis lá na idéa gravemente 

Pelo crime de aufente deícuidado.
Cor.feíío, que o delióto he apparente ;

Mas entre os peitos nobres a amizade 
He cara&er , que dura eternamente.

Teftimunha me feja a íãudade,
Que abrindo porta franca ao peníãmento ,  
Vive portas a dentro da vontade.

Difculparme comvoíco he vaõ intento ,
Que o deixar de eícrevervos neõ foy culpa 
Antes poderá fer merecimento.

Fineza foy de amor, e quem a culpa ,
Sabe pouco daquella tyrannia ,
Que ao peyto mais izento naõ deículpa:

Porque como a efcritura he huma via ,
Que fuftitue fó o trato aufente ,
Por querer defmentirme a íiiípendia.



Tercetos.
Que como ainda meu peito vida tente,

N ao acabo de crer em tanta vida ,
Que amor em vo(Ta aufencia ma confente. 

Bufqueivos faudoíò na partida ,
Mas a forte, que á auíència naõ perdoa ,
M e perdoou entaõ a defpedida;

Que pofto,que he de amor uíànça boa,
Como bem diz o Ciíne Luíitano ,
A  quem fe aparta , ou fica, mais magoa,

A  vida em fim, que paíTò,he fó de engano ,
Que tanto,que acabar de deícobrirfe,
H í  de acabar ás maõs do defengano.

Ir, y quedar , y con quedar partirfe,
Difle o Fenis de Hefpanha,q era a auíència, 
Perguntemno a quem chega a defpedirfe. 

Mas franqueando hum pouco a paciência, 
Quizera darvos conta da jornada ,
Que fempre deo por ftuto huma pendencia, 

Partimos eu, e outro camarada 
Em  hora mingoada deíTa terra ,
Mas, q hora para mim naõ fòy mingoada! * 

Quem quer ir contra o fado, oh quanto erra! 
Porquí em fim a fortuna he huma fua,
Que anda íépre c’o engenho em dura guerra, 

]Em fim cheguei canfado a ver o muro 
Defta mãy de velhacos, terra aonde

As



Tercetos 329
As nuvens vem mijar como em monturo :

Onde qualquer yillaõ fe julga Conde,
Onde a pezar da ley vive a mentira ,
Terra em fim onde íèmpre o Sol fe eícõde.

Mas onde fuy meterme? Quem me infpira ? 
Matéria he do cothurno, e naô de foco,
Naõ vos pertence a vós , ó minha lyra.

Átraz bolvamos pluma mia un poco ,
Que me teraõ por loco facilmente,
Se em tal eftado taes verdades toco.

Aííim deíconíblado, trifte , e aufente
Pafío efta auíencia, fe he q a aufencia paíTa, 
Que como he pena , dura eternamente.

Talvez ao rio vou , talvez á caça ,
Mas falta pefca ao rio e caça ao monte , 
Porque naõ falta entaõ minha deígraça.

Talvez por divertirme defço á ponte ,
Porque prefumo entno que já caminho 
Para eftè feliciftimo horizonte.

Ay de quem chega a eftado taõ mefquinho, 
Que o remedio do m a l, o bem das dores 
He entreter o mal , e o bem vizinho!

A fonte, que lá dizem dos amores ,
He huma pouca de agua fedorenta:
Vede, que freíca fonte rega as fl >res?

Em. fim tudo a memória mg atormenta;
Eem
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Bem pago agora trifte o tempó ledo , 
Porém quem vio bonança fem tormenta!

Talvez me julgo monte im m ovel, e quedo 
No penedo , qne chamaõ da íàudade,
E  junto de hum penedo outro penedo.

De tudo a caufa he voíTa amizade ,
Que para eftar alegre eftando auíènte, 
Naõ quer dar privilégios á vontade.

Aos amigos direis o quanto fente 
Meu peito defta aufencia a tyrannia ,
Mas a vós o dizei mais largamente.

A  veneranda illuftre Academia ,
Difcipulo venereo, auíènte invejo, 
Horas,que em tanto bem por vós me via.

Sabe Deos o fervor, com quedelejo 
Numero nella Cer , bem que efcuíàdo, 
Vós lhe dizei por mim efte defejo.

E  áquelle voífo eftilo delicado ,
Com que abrandar fabeis as penhas, peço 
Que encareça ao Gallegos meu cuidado.

Será de meu cuidado grande o preço ,
Se tiver meu cuidado tal ventura,
Que diga o eíiillo voíío, o que eu padeço.

Eícreveime na volfa , fe inda dura 
Na antiga períumpçaõ certo gentio ,
Que íèmpre he Gil Fernãdes que murmura.



Tercetos 331
Faltame agora o coníòante em ío ,

Inda, que achallo poíTo em Caftelhano 
Intendame chi peró, che me entendio.

Do noíTo doce Silva íòberano
Alegres horas, que gozei tao ledo ,
Oh como me atormétaõ por meu dano.

Tive por novas c á , que Figueiredo 
Tinha injnfta prizaõ por jufto exceíTo ;
Que íèmpre a ruim nova chega cedo.

Vós lhe dizei, Faria , que eu lhe peço ,
Que toque a doce lyra em íèus diívellos , 
E que aíTim naõ íèrá fó elle o prezo.

Pois qoe direi do amigo Vaíconcellos,
Mas terá feu papel noutra jornada ;
E pois he Vaíconcellos vá concellos.

Em fim de tudo amigo , e camarada 
Grandes lembranças meu amor padece, 
De vós íomenre me nao lembra nada , 
Que mal póde lébrar quem nunca efquece.
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P
P R O P O S T A .

Erdioíè en fu cudado,
Lauro , tras un defèo remontado ,

Mas quien ay , que refifia 
A l  império fuave de una vifta !

Perdiofe al fin , y a manos de defdenes 
Ni eftrana males , ni fuípira bienes,
Mas. quien podrá negar dulces defpojos 
AI hallago imperiofo de unos ojos! 

Perdiofe, mas contento
Aun defmenrir queria el fentimiento, 
Prefumiendo en íu affero 
Vengarfè de fu amor eti lu fecreto.

Dos vezes yá veftio la Primavera 
De librea florida la ribera ,
Y  el en fu amor conftanre 
Callava íãbio , y padecia amante.

Dos vezes el Invierno en fus rigores
Dexo en eícarcha Io que Mayo en flores l
Y el en fu pena grave

-  Ni oh

I



Ni olvidar puede, ni dizirla íãbe.
Pergunta aora Lauro el in felize ,

Que hara para dizer lo que no dize ,
Pues en fu fuego ardiente
Siente , y no fàbe declarar que fiente.

«ÍSK* « S *  *£f
A  DIOGO G O M ES D E  F IG U E IR E D O

No feu livro da Efpada.

Sylva.

D Etende hum pouco o eftilo íòberano , 
Mavorte Lufitano,

Rayo de Apollo armado ,
Paray hum pouco o pleétro fublimado , 
Que da pena invejoíà 
A  efpada vos contemplo ,
E com razaõ queixofa ,
Que íè hoje a pena vos fabrica hú templo, 
Tambem a eípada voíla 
Já da primeira idade 
Se abrio caminho pela eternidade,

Eftejufto motivo
Tre-



334  . .  Sylva.
Tregoa feja do canto íèmpre altiva,
E  faibafe entretanto
Entre huma , e outra acçaõ taõ celebrada , 
Se dieta a penna o que aprendeo da eípada, 
Ou fe obra a efpada o q aprendeo da penna, 

Naõ fei em tal viétoria
De qual mais feja a gloria,
Mas a pezar da inveja 
Igual a gloria feja ;
Que ou profigais o eftilo delicado,
Ou o metal lavrado 
Etgrimaes dcftro , e forte ,
Tudo he ganhar impérios para a morte j 
E  ou com a efpada , ou c’o canto 
Tudo he render jurifdiçoens ao eíjjanto , 
Que armada , ou deíarmada 
A  m;iõ, qne rege a penna, rege a efpada. 

Quem vendo efíes preceitos ,
Que fabia a penna dita ,
Ou em todo , ou em parte 
Cuidar, que póde caducar a arte 
Olhe a voíTo valor, que os acredita ,
Olhe a voíío valor, que a efpada empunha; 
E  com provas de íãngue os teflimunha j 
Que defta nova fciencia os aforifmos 
Com  bizarria nova



Sylva.
Fazendo com a efpada o fillogifmos , 
Tendes na efpáda a prova ;
Quem vendo o valor voflo 
N ’algum feito famoíò 
Levar grave , e valente 
Do mais alto inimigo 
Victoria no perigo,
Gloria na empreza dura ,
DiíTer , que foy fucceflo da ventura , 
VoíTa pena o defmente ,
Pnis quando o valor voflo denodado 
Admire com as finezas de alentado , 
Aflombre com as proezas de guerreiro 
A  pena voffa as enfinou primeiro.

O penhafco mais bronco ,
O mais robufto tronco ,
Ligeiro em movimento 
Obediencia foy já do doce accento; 
Mas com goftoíã injuria 
D^r preceitos á furia ,
Dar di&ames á ira ,
Sóménte o pdde vofla doc.e lyra ,
E  contra os iodomaveis Holandezes 
O pode voflà efp*da algumas vezes.

Viva pois voflo nome,
E  dos applauíòs jufios ?



^ 6  Sylva.
Com q o mundo por Marte vos acclama, 
Fazei azas á fam a,
E  chegue voífo nome gloriofõ 
Aonde o Sol naõ chega de medroíõ ,
Suba voflo valor fempre alentado , 
Aonde o Sol naõ ouía de turbado ,
E  de hum , e outro graviflimo inftrumento 
Eftrellas aumentai ao firmamento.

Mas naõ , parai o voo ,
Que fe a mim nao me engana meu defejo, 
Novas infignias nos Planetas vejo,
E  íè naõ mente a vifta prolongada 
No Soí a penna vejo , em Marte a efpada.

POE



337

P O E S I A S  -
D E  D I O G O  D E  M O N R O Í .

e Vaíconcellos.

A Heroflrato queimando o templo de D t- 
ima por eternizar a fua fama.

S O N E T O .

Q Úe intentas Heroflrato ? Quem te gutâ 
A taõ barbaro error, e cego inrento ? 

t*01 ventura he mayor, que o entendiméco 
A  ambição de huma cega fantafia ?

Tu pertendes queimar a Monarquia,
Que o Sol refpeita á divindade attento ? 
Queres, que eftimulado o firmamento 
Caftigue tua própria aleivoíia ?

Se o fogo ao templo poens , porque atrevido 
No inundo etern zarce has intentado t 
Vê quanto par cruel tens delinquido:

Mis oh tèra ambiçaG de eEerno eftado !
Que a troco de ficares c o n h e c id o ,
Queiras íèr por ryranno eternizado, 
iV i  Part, Y  A  Htí*



A H U M A  R O S A

acabando ainda em botao. 

S O N E T O ,

L Uzida flor, que em rayos fuperiores 
NeíTe verde hemisfério de boninas 
j Veloz exalação te predeftir.as ,

Sendo Sol entre os aííros delias flores. 
Naõ temas declarar os refplandores ,

A  que tanto a helleza , e pompa inclinas; 
Q u e  neíTe a le n to ,e m  que a vaidade enfinas, 
Os luzeiros íè agradaõ dos horrores :

Se igual fora a belleza a íorte dura,
Talvez , que os orientes de luzida 

£, Nos Ceos anticipafle a luz mais pura : 
Por breve pois fe eííime a tua vida ;

E  íV.ja fempre dom da formoíura 
Choxar a morte o tempo de nafcida.

ESTI-
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e s t i m a r a m
de penas próprias. 

S O N E T O *

Ais devera a me.i mal,íe a arílor deverá
Novas penas de amor,com que penara} 

Pois nos males meu mal fe aliviara ,
S e  mais nos que padeço , padecera.

N.'.õ perdera vanglorias, fe tivera 
Torntentos , com que afíim me gloriara j 
Pois fe amor vay crefcendo , he couíã clara, 
Que quanto mais íentifíe , mais quizera. 

Crtilce amor, crefce o mal , e crefcem tanto 
Os impprios da cauía , que refpeico ,
Que quanto mais padeço,mais me encanto*' 

Pmém nada me dsixa fatisftíito ,
P'iis ve; j , que nos mares de meu pranto ,  
Os Etuas íe moderaó de meu peito.

A  Hí/-
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contando as eftrellas.

S O N E T O .

N Aõ contes defTe ethereo firmamento, 
Filis formofa , os aftros brilhadores , 

iJorque eclipfas as luzes fuperiores ,
Que em teus olhos numero cento a cento. 

Multiplica o dirofo Iuzimento ,
Que em teu rofto repartem vivas cores , 
E  verás diminutos refplandores ,
Os que intenta fommar meu penfamento. 

Mas fe contas do Ceo as luzes bellas , 
Porque eu veja as eftrellas inconftantes, 
Com que fempre os deívellos me defvellas: 

Conta embora eííes aftros rutilantes ,
Que na conta acharás defías eftrellas 
Fixos meus males, e meus bens errantes!

S».



L A  nave de mi dicha en golfo amante 
Suef e la quilla de mi mal ingente ,

Y a paífo, que navega felizmente , 
Temporales padece naufragante.

El puerto incierto, pielago inconftante , 
Caribdes la hermoíura refulgente , 
Tempertades amor,que al pecho ardiente 
El norte infpira de farol errante.

Avisado eícarmiento a mis enganos ,
Perdida aguja , fi contrários vientos 
El norte avizan a los fueltos panos.

Notables fon de amor los peníâmientos ,
Pues (obrando eícarmientos a los danos , 
No ay para mis danos eícarmientos !

I A  U N A



que en una tempejlad âetruenos fe rei a,

S O N E T O .

P Alido el S o l, el aire embravecido 
Com ageno terror, con brado ageno 

Rompe el velamen de nubhdo feno 
E l relampago atroz,rayo encendido. 

Tiembla la tierra , y huye espavorido 
E l tierno ruifenor del prado ameno ,
Y  a los brados horribles de aquel rrueno 
Hafta el Cielo fe mira obfcurecido. 

golo F i l i , que en bellos deíàhojos 
Hermofuras fabrica en fus eníayos ,
No teme de los truenos los enojos:

Antes dize,que alienta a fus defmayos,
Que como eftá íègurá de fus ojos,
R ie  dçl írueno , burla de los rayos.

A  UNA
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perguntanào , que cofa era amor.

S O N E T O .

ES amor, Clori mia , un acidente,
Que Ueno de locuras fe apercibe ,

Es una llama, que en la nieve vibe ;
Un dolor apacible , un fuego ardiente.

Es un fúnebre eclipíe , un Sol luziente ,
Un nino, que gigante íè deícribe ,
Una flexa, que quando fe recibe,
Por lo mifmo, que hiere , fe confiéritè 

Es al fin el amor , Clori querida ,
Una falia ilufíon, que mal fe advierte ,
Y un engano , a que el pecho fe convida; 

Es de fuerte amor , y es de tal fúerte ,
Que a quien mata por gufto, dá la vida , 
Porque al fin el amor es v id a , y muerte.

A ’ RO-
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A ’ R O S  A.  

S O N E T O .

S I entre elquadrones verdes imperiofà 
Madruga tu beldad , roía flamante , 

Como tu armado fceprrô en lo arrogante 
De un Sol fe teme ephimera forçofa ? 

Que ley de tiernpo avrá , que a tu oloroía 
Eíècion no reípete? O qual inftanre 
Sin que venere tu virtud fragante ?
Ha de atreverfe a tu altivez, hermoíà ! 

Si pues tantos Coloffos , que ceniza
Son ya , por lo que fcieron , la memória 
De la fama en.Jas plumas eterniza: 

J-uZe, ó  flor, que del tiempo la vitoria 
No puede, aunque a tu íèr atemoriza , 
De lo que fuifte fepultar Ja gloria.

SO-



S I eflas lagrimas fon , flor laftimofà , 
Sentir verte del cierço amenaçada ,

Tu mifma te. anticipas deídichada ,
Pues lloras trifte el tiempo de dichoíà.

Y indigna de tu fuerte venturòíã
Mueftras, que ha fido en ti mal empleada, 
Pues del faufto, que logras, olvidada 
Vas a honrar tu defdicha obíèquioíã.

Si tanto lloras antes , que anochefcas ,
Viendo de tu fortuna el trifte eípanto , 
Que guardas para quando le padefeas ?

Dexa pues dexa, ó rofa, aljôfar tanto ,
Que no fufren los triftes , que apeteícas , 
Que ufurpe el bien a la defdicha el llanto,
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R O S A  J U N T O  D E O T R A ,

que fe  iba vnàrchitando.

S O N E T O .

G Allarda flor, que en trono de verdores 
Reina de los jardines grave , y ufana, 
Cefiida de oro, y revertida cn grana 

Multiplicas de Flora los primores.
Si del Alva te apiauden los candores , 

Porque anades mas gracia a la manana, 
M ira , quando te miras mas Ioçana,
Que es la tarde el occaíõ de las flores. 

Eflà , que muftia vês , marchita efpira ,
Oy verde floreció , y agofta aora ,
En fus hojas te eícrive deíenganos :

Tu prefuncion advierte fer mentira,
Y que en el breve inftante de una Aurora 
Se abrevia n de hermofura largos anos.

1 A  HUM
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A  H U M  C  A  V A  L  L O

do Conde de Sabugàl. 

S O N E T O .

ESfe Narcifo de los brutos vano ,
Que en corva ofíétacion íu orgullo aviza, 

Por no baxarfe a tierra el aire piza,
Por fer mas que del Sol defprecia el llano.

Si ufano encoge el pie, íè alça la mano 
En fu hermofa arrogancia íè diviza ,
Que o fe enamora en íuípenfion preciza , 
O ’ fe corteji en ademan loçano.

Nó pues de Febo el tiro luminoío ,
Nó de Alexandro el Zeíiro animado , 
Rapido le compita , e generoíò :

Pues preferiendo a todo lo admirado, 
Defairados los pufo con lo airofo ,
Corrido los dexó con lo parado.

SO-



S O N E T O .

A Uzente , defterrado, y peregrino 
Huyendo una defdicha otra feguiendo, 

Tanto a lo que me mata voi corriendo , 
Que parece elecion lo que es deftino.

Oh fuerça de nó vifto defatino ,
Que en tan loco impoííible elalma prendo, 
Que con íèr perdicion lo que pertendo , 
Adoro el mifmo incêndio por divino.

Mas que mucho es morir , fi en efte encanto 
Vivo al dolor, a los alivios muerto 
Hago de tanto mal mérito tanto!

Pero, que ha de valerme el mifmo acier/o, 
Si efcapando a las ondas de mi llanto ,
M e anega ya de mi efperança el puertot

A H U -
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A  H U M  A  E S P E R A N Ç A .

S O N E T O .

DE undoía plata en vivoras íè quiebra 
De cryftal una fierpe fugitiva ,

Y aun que furia de Enero íè deriva ,
De Abril caricia fu efplendor celebra. 

Liquido cifne , ò mufica culebra 
Canta , y fe tuerce por la arena efquiva, 
Hafta que al Tajo fu ambicion nativa 
Muere abrafada , y fúnebre requiebra. 

Fuente dichoíã , que corriendo impura , 
Muere llegando al centro , donde alcança 
El fin, a que fedienta fe aprelTura /

Mas .ay de mim , que muero a una mudança, 
No íolo fin llegar a una ventura ,
Fero fin pofleer una eíperança.

A  LI-



que trajava con demazia. 

S O U  T O .

NJ O des.ó Licio , a tu ra7,011 Ia muerte, 
(•■ Ni a tu caudal con efplendor profano; 

Que es locura hazer gala de íer v.uio,
Y  por fin- îrte rico empobrecerte.

Que ha fido fena de la culpa , advierre,
ElTa , que es pompa de tu error loçanò ;
Y  es mas , que por vivir como gufano, 
Quieras de tu delito envanecerte.

Dexa pues las infignias de tu dano ;
No mas te deíàiumbre un luzimienro , 
Que es ciega hidropefia de tu engano : 

Pues dize mal con tu liviano íntenío 
Gala,que fue cilicio al defengano ,
Pompa , que fue mortaja al efcarmiento;

P£D1N’
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P E D I N D O  A  H U M A  D A M A

o feu retrato, lhe mandou huma lamina 
de bronze fem pintura. 

S O N E T O .

FIlis, en efte bronze , que advertido 
MiiOjfin verre, en el mas bien te veo j 

Pues, que copia mejor de ti defèo ,
Que ver cl proprio bronze endurecido /

Si es ilufion el arte del íèntido ,
Mejor aíTi tu perfecion poífeo ,
Pues a mi fé , y no las íòmbras creo 
De una luz fàlík , y de un color fingido.' 

Más que la vifta Ia atencion te admira,
Y es capaz fola de tu luz immenía 
Copia, que a fer incomprehenfible afpira.

Pues en Ias más , a que haze el arte ofeníà, 
Pieníã el cuidado folo en lo que mira,
Y aqui mira el cuidado , quanto pienfa

A  HU-



A  H U M A  A U S Ê N C I A .

S O N E T O .

C Omvoícõ lá , Senhor, eftou prefente, 
Cá vos acho comigo no meu peito , 

Que naõ póde hú amor quãdo he perfeito , 
(A in d a  nas auíências) eítar aufente. 

Amar , e eftar diviío juntamente
Fora haver contrários n’hum fujeito; 
Quem de duas huma alma tinha teito 
M al podia apartarfe eternamente.

Efteja embora o corpo dividido ,
T/alma veftido v i l ,  toíco apoíènto,
Que a diftancra naõ faZ. o amor partido .• 

Em quanto o amor nas almas vive unido 
. Naõ íe póde chamar apartamento ,

. Mudar cuíà íêrá ,  trocar veftido.

SO
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S O N E T O .

OH como he fenfitivo hú peito honrado? 
Hum nobre coraçaõ como he briofo! 

JDefcontente eftará , ferá queixofo ,
Mas naó ferá vencido , nem mudado.

No fogo da paixaõ mais apurado 
Mais firme ficará , mais preciofo ,
Sahirá de fi mefmo victoriofo ,
Que he quem vence a fi mais esforçado, 

Animofo, confiante , inviólo , e forre , 
Magnanimo , leal , firme , e feguro 
Fará ao bem , e ao mal ferena fronte ; 

Defprezará a vida , e ainda a morte ,
I^ual no bem prefente , e mal fururo ,
O mefmo em fim no valle , que no monte.

W .  Fart. Z SO
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S O N E T O .

T  Antas as ditas íãõ, que alhano , e tenho 
Por vós, que nellas acha fubtileza 

Com hum credito mais voífa grandeza , 
Com hum eftorvo mais meu deíèmpenho, 

Favores voílos faõ, mas quando venho 
A  notar dos favores a deftreza,
O  logro chego a ver pela fintza ,
A  ver chego o perigo pdo empenho. 

Entre a gloria do bem , e entre o forçofo 
Rifco ao fer ingrato ao bem devido , 
A^acilla o penfamento temerofo.

Mas íêjame por paga concedido ,
Se em vós o íer comigo generoío ,
E m  mi o íèr comvoíco agradecido.

SO.
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S O N E T O .

POftrenfe ya los idolos profanos ,
Del alma untiempo venerados vultos ;

Y los que fueron de la vida infultos ,
Sean delalma eftimulos chrillianos 

No quede piedra en los Oíimpos vanos ,
De mi error (obre piedra a los indultos 
De la raíon , y en lagrimas no ocuiros 
"Etnas fe aneguen de mi incêndio ufanos. 

Miaiítren los cadaveres mas feos 
De mis culpas , y eft: agos prefumidos 
Vifla al error ? y efpinto a los defcos j 

Podrá fer, que mis yerros enrendidos 
Sirvan a laS virtudes de trofeos ,
Quando no de triunfos los fentidos.

Z  2 A  D.
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A  D. L U I Z  C O U T I N H O

Pedindo-lhe livre certo foldado auxiliar 
de ir à guerra.

R O M A N C E .

S Enhor Dom Luiz Coutinho ,
Que fois , como todos vemos ,

A  moda dos aientados f 
A  candala dos difcretos.

O  Padroeiro das Muíâs ,
O Mecenas dos Orfeos t 
O Xarife de Mavorte ,
O  Conde Duque de Venus. 

feu, que com vcflos auxilios 
Taõ levantado me vejo,
Q ue eftou já muito arrifcado 
A  íèr Lusbel dos modeftos ,

Com vofta licença agora
Hei de apoyar hum fujeito ;
Que íèndo auxiliar dos voílos 

. t r . i  Se
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Se v,il de auxílios alheyos.

E como os mais efficaz.es 
Haveis de dar a Alemtejo ,
Hum , que naõ he fufliciente, 
Que falta póde fazervos ?

Senhor , Franciíco Correa ,
Que defta carta he correyo ,
As correas lhe fahiraõ 
Dos couros ha pouco tempo.

E fó terá ferventia ,
Quando Marte brando , e meigo 
Calce os borzeguins de Adonis ,  
Ou ufe os gantes de Ero.

Efte, bem que nos pelames 
De Chipre cortido o temos J 
Para o ferviço da guerra 
He fillele , e naõ bezerro.

Fazei pois 3 que efta correa ,
Que agora o he de S. Bento  ̂
Mais que a de S. Agoftinho 
Se valha dos privilégios.

I Em fim por fallarmos claro,
Meu fenhor , efte mancebo 
Naõ póde fer bom faldado f  
Sem fer íoldado primeiro.

( Porque ficou taõ moido
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De huma pendencia de V enus,
Que inda lhe fua o topete,
Se cuida nefte fuccefio.

E  anda tao enfãftiado
De femelhantes folguedos ,
Que ainda a íàlfa , com que come ,
Lhe caufa aborrecimento.

Se pois Senhor D. L u iz ,
Já como foldado velho 
Sabeis por acuchillado 
Quanto eftes golpes tem feito.

Por tudo vos peço agora ,
Que olhando bem o que allsgo ,
Ou lhe perdoeis por pobre ,
Ou o deixeis por enfermo.

E  eu prometto , que entre tanto 
Que vós lá pelo Alemtejo 
Fazeis aos Leoens de Kefpanha 
Tornaríè maníõs cordeiros:

E  em quanto da Eftremadura
Converteis com o íangue Iberio ,
Em rubins as efmeraldas ,
E o Guadiana em mar vermelho: 

Prometto , que efte afilhado 
F?ça por cá taõ bons feitos ,
Que em breve vos multiplique 

e£.r Muita
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j Muita gente para 0 terço.

E a )eos, que em tanto vos guarde, 
iV a  que fendo, ou naõ fendo,
Semente delRey Fernando 
Façais hum grande defpejo.’

1 *?f!3* 4 9 $  $sgg» &£!§& < & * 

A DIOGO G O M ES D E  F IG U E IR E D O

Mejire de Campo na Beira.

F igueiredo infigne , a quem 
A parria toda divulga 

Por Marte das noífas armas,
Por Feb'> das noífas Mufas.

Por cuja famofa efpada 
Os campos da Eftremsdura 
Verteraõ de humanos troncos 
Fontes de cryítal purpureas.

Por cuja difcreta pena 
Da fama a íonora tuba 
Deixa os pafmos atroados ]
Deixa a própria inveja muda.1 

Por cujo pomo, e íèntença 
Venus íè poem hoje à curta •

. '------ r ^  '  Falias»— —
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Palias fe vefte a Ia moda, 
Juno fe calça à moníiura.

De cujo nome , e proezas 
Toda efla esfera rotunda 
Breve theatro fe admira , 
Pouca lamina íe julga.

Meftre em fim bizarro , aonde 
A  razaõ, mais que aventura, 
Rende aos atinos o agrado, 
Proftra ao merito a fortuna.

Em fim deixando as faceiras 
Amigo , e Senhor , em cuja 
Aufencia o gofto he mentira, 
Porque os alivios fao burla.

Na falta de novas voftas
Eftava em magoas taõ juftas 
Morrendo o defejo á mingua 
E  a faudade á dependura.

Quando aportou neftes mares 
Do graõ Themudo a chalupa , 
Trazendo por mercancia 
As voflas novas, e as fuas.

Do graõ Themudo repito ,
D e  quem cuidou gente muita 
Que fora tomar fuores 
L á  de Plutão nas eftufas.
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Se bem eu íèrrspre entendia,

Que feria fó por furia
De ir ver os Elyfios campos,
Pizar de Acheronte a fufta.

Porque como he taõ máo gofto 
Dar c’os oífos n’huma tumba ,
E entre os homens de juizo 
Tal coftume íe naõ ufa.

Claro efiá , que podendo 
Crear nefte mundo enxúndias J 
Andar, e ir morrer á Beira 
Naõ tinha graça nenhuma.

: E afíim por refuícirado,
Antes que a morte o conclua, 
Se lhe Iamentaó as trevas ,
Lhe cantamos Alleluias.

Mas fahindo do epifodio ,
Que he breve o poema , e nunca 
Deve levar o acceftòrio ,
Quando ao principal íê inculca.

Digo ao correr defta folha,
Que vos tenho achado culpas ,
E naõ podeis paflar livre  
Sem fazer refpofta a muitas.

>C3pitulaftes comigo ,
Que chegando a eíTasincultas
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Montanhas , em cuja neve
O Sói fe atofca , ou fe atufà.

Edificando Parnafos,
Por cada eflafeta íua 
Viriáõ duzias de veríos ,
Sem ferem verfos de dúzias.

Embebeftevos no spplaufo ,
E  efquecido nas venturas ,
Breve mudança de hum clim a,
D e  hum grande affeíto vos muda.

Já naõ lembra ifto da Corte ,
E  o tempo íè vos occupa 
De fonhar grandes emprezas , 
Decifrar varias induftrias.

Campando muito ao íoldado 
Neffas Marciaes barafundas ,
Todo Efpinola fazeis,
Que arda a guerra , ferva a bulha,

Defperrando aos exercícios 
DeíTàs militares chufmas,
Fazeis, que a campanha trema , 
Que o ar fe atroe, e confunda.

E o  Bucefalo occupando,
Fazeis que pareçaõ pulhas ,
Tantos de animados ventos 
Pataratas campanudas.
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I Mas m d a  diflo eu condemno ,

Que deoccupaçoens taõ juftas 
He a ociofidade inveja ,
E fòra o applaufo calumnia.

Só me queixo de que fejaÕ 
As horas , que o fono ufurpa , 
Para amizade mingoadas,
Para a perguiça purpureas.

Porèm deixando as querellas ,
Que fàõ da vontade injuria 
Saibamos viver de veras ,
Fallando pouco de burlas.

Naõ vos dou novas da Corte ,
Nem do bairro conto as bulhas, 
Que humas naõ feriaõ lerdas, 
Nem outras foraõ mui duchas.

Da minha parte ao Themudo 
Direis lá , fsrvitó punha ,
Ao CommiíTario , que a Hefpanha 
De vidas póde dar bulias.

! E a Deos, que já bafta o chafco ,
E parece teima , ou furia 
Querer que à força por minha 
Vos enfadeis da efcritura.



3*4

A  G O N Ç A L O  V A S Q U E S D A  C U N H A

Relatando a jornada , que fe z  o Author 
de Lisboa para Setuval.

R O M A N C E .

M Eftre illuftre , e generofo ,
De quem podem já fem queixa»

Ser officiaes os Mortaras ,
E  aprendizes os Turenas ,

De quem por lente de prima 
Da militar Academia 
Se Palias fora a fortuna ,
Fora de Marre a cadeira.

De cujo valor naõ temos 
Diamante na nofla terra,
Que tanto em grandeza , e fundo 
Cada conrrafte encareça.

De cujas prendas menores 
A  fama mais pregoeira ,
Ou Mufa indigna fe moflra t

Óu
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Ou parece humilde adella.

Para cujos timbres julgo ,
Que he das Apollineas felvas 
Vil pompa a mayor folhagem ,  
Pouca pluma a melhor penna.

Para cujo entendimento 
Naõ ha juizo , que tenha 
( Sem íèr dia do juizo }
Tempo , que baflante íèja

Para cujo arnez bizarro 
Naõ ha Muíã taõ de pedra 
Que fó por tomarlhe o aço 
Ser pedra iman naõ queira.

Com cuja eípada as mais tolhas 
Naõ tem terço , e íè expetimenra 
Que ainda que as bainhas cortem 
Cortadas o medo as deixa.

Cuja g:.i!a , e cuja pompa ,
Em fim cuja gentileza 
Tem já fèito Douro o M in h o ,
E rio de pratá a terra.

Deixei vos, deixando a C o r te ,
E logo a minha experiencia 
Mofirou , que quem vos deixava 
Homem da Corte naõ era.

Deíle golfo de edifícios,
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Onde acha a mayor prudência 
Remoras a cada paífo ,
E  a cada canto firenas,

DeíTas enfeadas , onde 
Tópa quem tnelhor navega 
M il rifcos , em que naufrague, 
M il baixos , em que fe perca. 

L á  do terreiro do Paço ,
Onde o Tejo , que o paílea , 
Eftá tirando a terreiro 
As Driades , e as Nereidas.

Para a Corte de Neptuno ,
A  quem do Tejo a grandeza 
Ergue em maquinas de pinho 
M il Cidades de madeira ,

P arti, porèm mal comigo ,
Pois quando do mar nas penhas 
O coraçaõ íè partia ,
A  alma me ficava em terra.

Naõ eíperei tempo feito 
Porque vi , que delia feita 
Naõ fer cabeça de vento 
Me daria na cabeça.

Já nos mares enfinava
Caminho o major Planeta ,
Que apreíla os feus principios
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Quem ; mais no luzir íe apreíTa.

Hiaie tapando o dia 
C’o manto cfcuro das rrevas,
Sem que o Ceo para raígallas 
Moftrafle , que tinha eftrellas.

Quando em fim deitando fóra 
Vi , que a ícrte me metera j 
Deitando fóra o barquinho ,
Muito por dentro efta aufencia.

Deo baixa do mar a prata ,
Pois tornandoíè baixel la 
De eftanho , defte era força 
Naõ fer corrente a moeda :

Coxeava o pobre lenho;
Com que eu vi nas minhas preífas , 
Que o meterme em caravanas 
Me rinha pofto em muletas.

0  Tejo em fim murmurava 
De que contra as fembras mefmas 
Nos caftiçaes de Neptuno 
Naõ deftèm luz tantas vellas.

Como porèm dos meus olhos 
A maré íèmpre eftá chea ,
Tois para os prender por loucos 
Pererines correntes leva.

Fomos levados das aguas
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A té  donde huma rrifteza 
M oftrou, que eraõ aguas mortaí 
A s  mais vivas de huma pena.

De remos muito forçados 
Pegaraõ quantos naquella 
Pobre barquinha a S. Pedro 
Se davao c’o a minha preíTa.

Mas naõ baítou , porquê a noite 
M ui prezada de mpftrenga 
H um  ar de fi nos naõ dava ,
Para a julgar menos fea.

A  viraçaõ , que outras vezes 
Eftá cJo fãngue na guelra , 
Tambem fe moftrou feidica,
Pois nada tinha de freíca.

Somente de quando em quando 
Tinha o ar fuas fufpeiras,
Que d’alma hum trifte fufpira 
Soluço das ondas era.

Tudo em fim fe conjurava 
Contra efte pobre Poeta,
Que por fer poeta pobre 
Nem inda por íòmbras medra.

Paftàndo em fim mil fracaíTos 
Cheguei de Almada á ribeira , 
Que aftas andou defalmada
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Em me dar huma má befta.

Puzme nella , e em dous brincos 
Que* me fez , moftrou deprefía , 
Quaõ mao fèrey para Frade ,
Pois que naõ paro na cella.

Na terra me poz chãmente ,
Porque naõ cuidafle a rerra ,
Que quem taõ cham (è moftrava 
Soberbo fe punha ntlla.

Entaõ areei de todo ,
E foy pafmo em tanta area,
Que eftando tudo areado 
Foftè entaõ contra a limpeza.

Fuime à mula , e bem que logo 
Em pedaços quiz faze!la , 
Tratando-a como ginete 
Lhe fiz, partir as cadeiras.

Er.i a mula do diabo ,
Pois rqm bem galante quèda , 
Coníeftou hum homem ha pouco 
Que em máo eftado o pozera.

Fervia em c.ixoens o couce ,
Porque quiz moftrar íbberba ,
Que em tuim rtao fó os daria , 
Mas aind» n‘huma eftrella.

Kclla em fim tornando a porme ,
, ' J i  Part. Aa



37 o Romance.
Me tive em conta fuprema ,
Pois que fem íèr Alexandre 
Amanfava beftas feras.

Para enforcar neíte tempo 
Eftavaõ da noite as trevas ,
Pois a alva lhe hiaõ veftindo 
Ue huma luz mui macilenta.

Quando naufragando os Poios 
N ’buma medonha tormenta ,
Nadaraõ de chuva em mares,
Cahiraõ de vento em ferras.

Com certa capa de pano ,
Que eu naõ feifede aguas era ,
Bem  que v i , que as nuvens tinhao 
Hum bom capote das meftnas.

M e puz muito enxuto a capa ,
Porém com porme em defenfa 
Vi j que naõ vay muito enxuto ,
Quem taes pannos de agua leva.

Em fim dos brios da mulla 
M e vali nefta refrega ,
Por ver que a fua malicia 
Se acabou nefta tormenta.

Pufme em fim dentro em Setuval t 

Aonde a minha trifleza ,
B em  que parte com o eípada t 

' ' .i ■ Ficou
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Ficou como efpada velha.

Aqui defías novas fico 
Efperando as borboletas ,
Se merece boas novas ,
Quem manda tao más novelas.'

Ea Deos , que a marchar me tocaõ ,
Com que he força , em que naõ queira , 
Que a Muíã íè largue á brida ,
Pois deve andar á gineta.

^ • « ^ ^ § £ • * £ § 13* $£§3* •£!§$•

AO D O U T O R  J O A M  D E  M E D E IR O S  
Correa

Dczembargador do Porto.

R O M A N C E .

A  M igo, o vofío Románce 
Bem nos mottra, que bebeftes,

Sem íères dos romrmciítas,
No remaníõ de Hipqcrene.

Taõ breve o julgo nas graças ,
Bem que grande no excellente ,
Que fe chegara de R om i

Aa 2 O naõ
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O naõ julgara mais breve.

Minhas invejas lhe tive, 
v Porém inda aíTjm me crede,

Que a fer te 11 a efte romance 
Naõ fora cá mais íòlemne.

Mais os palmos o louvaraõ ,
Que a v o z ,  mas que muito he nelle, 
Se a mefma inveja o applaude ,
Que o pafmo o encarecelTe.

A ’ mexa eftava , e fiquei 
Em jejum , fe póde creríè,
Que as delicias de hum íèntido 
Aos goftos de huma alma excedem. 

M as naõ fiquei muito em folfo ,
Pois atè quando entre dentes 
O tomo , naõ pofió achar 
Coufa de mayor íàinere.

Sinto fó que hum Ietradaço ,
Que de Apollo , e Mar/e eícreve, 
Fazendo hum louvor mentira,
Faça huma amizade aleive.

Quem vendo o pouco , que louva,
Quer louvar mais do que deve ,
Ou o que encarece accufa ,
Ou aggrava o que conhece.

Naõ vedes (deixo, a Faetonte^
« . . .  J
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Que em fim fó para perderíè 
Vio a borboleta as luzes ,
E  azas a formiga teve !

Fois eu que íou formiguinha 
Do Parrufò , e que fuy fempre 
O rebotalho das Muíàs ,
E o retraço de Hipocrene:

Que pertendeis , que prefuma ,
Se he força quando naõ chegue 
A  defpenharme formiga ,
Que a borboleta me queime ?

Naõ vedes , que quando muito 
Hum rafgo íbu defie Apelles , 
Huma íombra deíle Achilles ;
E hum negro deffe Menezes ?

Pois fe o vedes, como agora 
Procurais , que ufanamenre 
Nafça do bem de louvarme ,
O mal do defvanecerme?

Pouco de equívocos uío 
Porque a fraíè, que acho nelles 
Quando naõ de gatimanho 
De trocicollo parece.

Idej, e fraíè nos verfôs 
He corpo , e alma a quem deve 
Julgar por todo das Mufas
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Quem fuas partes apprehende.

Tu^o o mais íàõ fiam puas ,
Com que queixarfe pertendem 
A s  beatas do Parnafo ,
Qne faõ praga dos freguezes.

Haõ de vir os coníoantes
Nafcendo ; porqne fe infere, 
Que he violento aborto 
Quem naõ nafce felizmente.

O numero , a coníõnancia ,
Ha de íèr branda corrente ,
Cujo fuave ruído
Huns fuípenda , outros recree.

Haõ de ter allento os veríbs.
E  nifto em fim fe conhece ,
Que quem tem couíã taõ grave, 
Naõ deve fer coufa leve.

Iflo dos Poemas digo ,
Que nos veríõs de joguete 
Naõ o contradiz a fórma 
Por ;Vêr que a matéria o pede.

Antes fora couíâ imprópria,
Que qualquer de nós fizeífe 
Veftir as armas de Alcides 
A  quem fó Pigmeo naítefíe.

Erro fora dos Timantes t
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Se íèm termos diftèrentes ,
Por azas da pintafilgo 
Dera as plumagens do Fenis.

Medir fempre c ’os afíumptos 
He caminho de fer meftre ,
Fois he fó quem os iguala ,
Quem as medidas nos enche , 

Sirva-íè o trifte do trifte,
Do alegre fe ufe no alegre ,
Que as copias mais femelhantes 
Mais naturaes nos parecem.

Nao fou eu quem eftas regras 
Dou foberbo , pois vi fempre, 
Que o fer aprendiz de todos 
Me fez errar menos vezes.

Textos faó defta doutrina ,
E artes deftas regras breves ,
Os Homeros , e os Virgilios , 
Camoens , e Taífos , que o íèguei 

Quem intentsr do Parnaío 
Subirão cume eminente,
Por efta eíirada caminhe ,
Por eftes rumos navegue.

Eu de Alentejo entre tanto 
Vou ver a campanha ardente.
Onde as metaforas duxas— f -
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De Belona figo alegre.

Vou aprender de hum íòldado , 
Que taõ perfeito efcrevefl.es,
Que he já íèu tambor a fama ,
E  Marte feu cafolete.

Companhia naõ procuro ,
Porque nos tempos preíèntes, 
Companhia fó na bolça 
Acha até quem menos íèrve 

Aflim porém vou paffando 
AíTás pago , affás contente 
De ve r , que ifto íè aífegura.
A  quem nem fervir merece.

For iíío naó pico a Muíà ,
Porque doe muito a quem perde 
Jogando com a Muz.a os piques 
Ver picar como quem fere.

Por iíló dos voíTos verfòs
Applaudo a fraíè excellente, 
Onde valentia he rayo ,
Onde a candilez he neve. 

JParecenvme taõ bizarros ,
Que no garbo me parece ,
Que fe poz nelles a Mufa 
De vinte > e quatro alfinetes, 

Mas ifto de coplas bafta a
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Pois íè o ne&ar aborrece,
Se he muito continuado ,
Que íaraõ frutas agrefies.

os w «mii» •£§fi* «nn* •$§!$»
A’ V A L E N T I A  D E  H U N S  O L H O S .  

R O M A N C E .

S A5 Tisbe taõ valentonas 
Dos teus olhos as mininas,

Que metendo a íâque as alma? ,
Poem a fogo , e fangue as vidas.

Fuy foldado velho hum tempo ,
Mas hoje por vida minha ,
Que me tem feito bizonho 
ElTa tua artelharia.

Naó ha contra a menor carga ,
Que deíTès diamantes tiraõ ,
Nem aproche , que lhe chegue-,
Nem manta , que lhe refifta.

Por mais , que o peito íè cubra 
Do refpeito nas cortinas ,
Naõ ha defeníà , que bi.fte,
N em  parapeito , que firva. 

Sem
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Sem duvida , que no ataque 

De amoroías oufadias 
Das virias faõ badliícos ,
E  das almas culebrinas.

Huma efcaça vifta de olhos 
M e dcraõ tal bateria ,
Que os meus caftellos de vento 
Puzeraõ logo em ruina.

Envreftindo as liberdades
Nao menos, que á efcalavifta , 
Fazendome todo em braza , 
Todo me tem feito em cinza.

Por mais que cftaõ de maõ pófta 
Na reílliencia as porfias,
Tudo vay n’huma poeira ,
Logo que lhe poem a mira.

Já de todo as confianças 
Se vaõ pondo cofta arriba ,
Pois que nos campos d’alma 
Saõ íèminellas perdidas.

Deos nos livre defta íuria,
Com que vem , pois íe imagina , 
Que íèndo do mundo a graça, 
Lhe provem de Deos a ira.

Em  fim Troya eftá por terra,
E  fe fumega j he que ainda
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De verfe a teus pés proftrada 
Se enfoberbece altiva.

Se fó triunfa quem vence ,
A  refiíiencia foy dita ,
Porque de mim naõ triunfaras 
Se acafo eu na5 refiftira.

Mas fe hum íufpiro he chamada ,
Bom quartel , Tisbe divina ,
Que quem á merce íe rende 
Suppoem , que haõ de darlne a vida.

A  D.

I
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A D. ANTONIO
L U  I S  D E  M E N E Z E S

Conde de Cantanhede ( depois Marquez 
de Marialva ) no felice fiicejjo , que 

teve no rompimento das linhas de 
Eivas.

s
1.

EJnvi&o Conde,a Muíà, a voz, o acento , 
Debil voz, Muíà indigna, o acéto he breve 

Pnra louvar acçaõ , cujo ardimenfo 
Já nos Annaes da Europa a fama eícreve , 
Vós me infpiray aquelle heroico alento , 
Que em vós o mudo adrmra , a patria deve, 
Farei , que acezas defte ardor na chama, 
Soe a voz , cante a M ufa, grite a fama.

2 .
Oh fe podera a cithara fonora
.. A ' T ei
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Ter voz , e fufpender a melodia,
Quem duvida , que a Muíã eterna fora 
Pelo applauío immortal , que vos daria: 
Dos Reynos, onde nafce a branca Aurora., 
Até lá onde o Sol íèpulta o d ia ,
Foreis, deixando apatria efclarecida,
Vós venerado , e ella engradecida.

3*
Mas em quanto triunfando viótoriofo 

Do inimigo mais bravo , e mais afhito 
Goz,ais nos vivas , que eícutais glorioíõ, 
Das fadigas de Marte : o melhor fruto 
Ouvi efle fe humilde armoniofo 
Som,que íè 0 ouvireis vós , naó ferá muito 
Que de Homero o julgueis alto tranfúpro, 
Se naõ por meu, por ferdes vos o aífumpto, 

4*
Era a eftaçaõ caduca , a idade trifte,

Em que o anno decrepito efpirava ,
E  o Sol,que ao mundo eternamente afFiíte, 
No mais f i o  dos Tropicos entrava:
A  efmeralda do campo era amatifte , 
Turvo o rio corria, o mar bramava ,
E entre os ramos com vario movimento 
Gemia o ar ,  e íè queixava o vento.

Quan-
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5-

Quando da nofta praça mais luzida ,
Que eftava do Heípanhol aflediada ,
Era a falta da gente taõ fabida ,
Como a fobra do mal experimentada : 
Naõ ha miferia já na humana vida 
De que naõ feja a inftantes afialtada; 
Sendo a força mayor , que entaõ a expuna 
A  fome ,  o mal , as armas, e a fortuna. 

6 .
Com força grande, e militar fciencia 

Tinha o íamo/ò exercito inimigo f 
Be.n que provado brava rtfiftencia, 
Crefcido em ftus apertos o perigo:
E  a pezar da ellaçaõ , cuja inclemencia 
Crefcia da campanha o defabrjgo , 
Expofto ao tépo, e contra a fòrre armado, 
Riais de noventa foes tinhaõ patfado,

7-
Nas torças confiado , e nos apreftos ,

Com que de empreza tal o eleva a floria, 
Por toda Europa em varios Manifeftos,
]á  cantava os triunfos da viéíoria:
A  praç:i já fizera (eus proteftos,
E  ao Reyno outros naõ dignos de memória, 
Havendo o campo á Corte conduzido ,

Tudo
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Tudo jâ na opiniaõ tinha vencido.

8 .
Difto informado 0 heroe gencroíp ,

De Cantanhede 0 Conde , que de parte • 
Pondo o gofto da Corre deliciofo ,
Para as fadigas fe difpoem de M arte  ;
Naó íofre, naõ,que o Reyno mais gloriofb, 
De quem inda veneraõ 0 eftandarte 
Tátos Reynos,nsçoés, climas, e Impérios, 
Da efpada fe fogeite aos vitupérios.

9-
Já lida aquelle peito de invencível,

Nas prevençõns, que fas para eftaempreza, 
E aquella fé no zelo inaccefíivel 
Árde ; entre chamas de valor acezas :
Das forças juntou logo o que he pofiivel,
E engroflando a mi lida Portugueza 
C o  as levas , que lhe vaõ do Reyno todo , 
De (ocorrer a praça eftuda o modo.

10.
Por naõ pôr a fortuna em contingência >

Que tudo arrifca huã hora , e perde hu dia , 
A gente fez íàhir com diligencia ,
Bem quando o alento o numero excedia.* 
As acçoés,que fe eftudaõ na experiencia,
De tal fórte o valor inrtituia ,

Que
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Que armado o peito defta confiança 
Moftrou mayor o acerto, que a efperança.

1 1 .
Sobre hum rayo quadrúpede parece ,

Quando fe oftenta cm breve movimento, 
Que o feroz animal íè eníoberbece 
C ’o pezo infigne, que lhe infunde alento: 
Tanto ao pizar, os campos eftremece, 
Tanto ao correr, corrido deixa o vento , 
Q u e o j -,1 ga a vifta com veloz defmayo 
Emplumado cometa , airoíò rayo.

12.
Vendo pois o exercito formado ,

E  eftando para a marcha prevenido ,
Oh, que obíèrvancias mortra de foldado/ 
Oh,que eloquencias verte de entendido ! 
De forte anima a todos de alentado ,
Tanto períuade a todos advertido,
Que co as razpis , em que a efficacia sobra, 
Tanto o juizo, como as armas obra.

>3-
A  confiança , que ha de quem governa ,

De forte anima a Lufitana gente ,
Que por fer digna de memória eterna, 
Anhela os riícos com furor ardente:
Hum bravo orgulho , húa alegria externa

a ; ;) Fdi
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Faz a Vi&oria a todos taõ prezente ,
Que era a de que o deftino prometia t 

A menor circunftancia profecia.
14.

Dec> final 0 Clarim com força eftranha,
Cujo bellico impulíò , & vivo alento , 
Fazendo eftremecer toda a campanha ,
Foy falva ao Sol , e adulaçaõ ao vento ; 
Movemíè as tropas com galharda fanha ,
E os eíquadroens iguaes no movimento , 
Ao fom tremolaõ de armas , e tambores ? 
Dos eftandartes as diverfas cores.

j ;0 Sol , que 0 ja das nuvens offendidó ,
Ou já da nolía injuria envergonhado, 
Negava ao mundo em íòmbras efeondido 
A laz, q alegra 0 campo, e anima o Prado, 
Entaõ de tantos rayos guarnecido 
Defvaneceo das nevoas o toucado ,
Que coroando a todos de efplendores, 
Outros íoes pelas armas fez mayores.

16
Porém , antes que a fulgida carroça 

Em monres de cryítal fe íomergiílè , (  ça 
E antes, q ao pobre alvergue, ou breve cho- 
Lavrador, ou Paítor íè reduzidè ,
IV.s Part. Bb Man-
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Mandando á gente (que toda fe alvoroça) 
O Conde fazer alto , e que fe viífe 
O  fitio mais capaz de alojamento ,
Deo ao trabalho alivio , ao campo affentoi

*7
Dous curfos tinha 0 coche luminofò 

Repetido na Ecliptica luzente ,
E  triunfando do horror caliginoíõ , 
Terceira vez. brilhava no Oriente; 
Quando o Varaõ fupremo cuidadoío 
Da grande empreza , a que fe vê prefenfe, 
Medindo a fórma em que ha de executalla, 
Os Cabos principaes confulta ,  e falia.

18
JReíòlvendo em fim todos efte d ia ,

Quando 0 gr3nde Varaõ determinava , 
j á  do quaxtel o Exercito fahia ,
Galharda a fórma , a valentia brava ;
O  coraçaõ no peito naõ cabia 
Acada qual , que a todos lhe faltava 
Pelas máos , pelos olhos , de tal íorte, 
Que já o menor temor era o da morte.

19
Donde dos Generaes mais defendidas 

Linhas, trincheiras , foflòs, e eftacadas 
Se vem , e com cuidado guarnecidas

.De
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De tantas gentes , bravamente armadas 
Manda fejaõ primeiro acometidas ,
Bem que mais para viftas , que efcaladas, 
Que o peito a grandes coufas deftinado , 
Vay ao rifco mayor mais alentado,

20
Havia de huma nuvem o toldo efpeíío ,

A pczar do defvelo Caftelhano ,
Com véo efcuro, e tenebrozo exceíTo , 
Cubeito o rifco , e recatado o dano ;
E bem que tinhtÕ no diícurío impreífo 
Qual era 0 fi n do intento Lufitano ,
Tinha em tardar, e crer, que era precizo 
Mais nevoas , que nos olhos, no juizo.

21
Difcorria o valido , entaõ facundo ,

( Que taõ bem erra ás vezes 0 inimigo ) 
Que era exercito breve todo hum mundo 
Para vencer das linhas o perigo ;
0 fado contra nós via iracundo ,
0 poder , e opiniaô tinha comfigo ,
Do terreno a ventagem o ajudava,
E mais que tudo , o que de nós cuidaVa.

22.
Mas a pezar do agouro , que efte dia 

Aos Menezes tégora ameaçava ,
Bb 2 For
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For naõ perder o Conde 3 bizarria ,
Que em todos arde, e ferve , 0 defprezava, 
Se ifto de fi nos mores trances fia ,
Quando a fuperftiçaõ lho condenava,
E  ifto em dia de agouro moftra o fado ,
Que ferá no feu dia afortunado ?

23
O  Mufa íè algum dia a minha lyra

Mereceo de teu ple&ro o doce encanto; 
Divino alento a meu favor infpira ,
Que humana voz naõ bafta a dizer tanto: 
Afíim nunca elle monte, onde refpira 
O  brando íòm de teu melifluo canto ,
Se veja em laftimofa diffonancia 
Profanado da enveja , ou da ignorancia.

24
Começou da trombeta 0 íòm terrível

A  encher o ar de horror,de efpanto aterra,* 
Intimando fatal , com furia incrivel,
Medo ao Sol,ira ao veto, ao múdo guerra; 
Sinal do ultimo dia era infallivel 
A  muitos ,  dos q sgora 0 campo enterra, : 
Naõ nos mortos , que entaõ refufcitaraõ, 
Senaõ nos muitos v iv o s , que acharaõ.

L o go  0 grande Varaõ , que á fua eípada,
Tinha
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Tinha as artes da guerra reduzido ,
Manda fe defte ás linhas a efcalada ,
A  que o valor íè tinha reduzido ;
E porque em tudo naõ ficaífe nada,
Que naõ vencefle o braço naõ vencido , 
Sendo merecedor de eterno templo,
Menos ufou do mando , que do exemplo.

26
Naõ taõ violento o mar tempeftuoíò ,

Quando abifmos , e eftrellas ameaça ,
Efcu mando de bravo , e de furioíò ,
A  praya envefte as rochas defpedaça; 
Como o Conde entre os rifcos valeroíò 
A pezar dos perigos , que rechaça ,
Sem fe lhe dar do pofto , que interrompe, 
As tinhas quebra , as eftacadas rompe.

2 7Para cegar o foflo dilatado ,
Voa , naõ corre, cada qual ligeiro ,
E apenas algum cahe de apreftado , 
Quando íèrve de ponte ao companheiro ; 
Parece , que da morte arrebatado 
Naõ bafta íèr o efpirito guerreiro ,
Pois fa z , q ao R.ey em taõ confufa íorte 
Sirva até cos cadáveres a morte.

A s



35/0 A  D . Afitonio Luis cie Menezes.
28.

A s cargas da Hefpanhola arrelharia
Taõ vaftas fe repetem cento , a cento , 
Que o ar íè atroa , e fe efmorece o dia , 
Turvamfe os Ceos , e treme o firmamento; 
Palido o Sol o refplandor enfia ,
Tudo íè efconde em feu profundo aífento, 
E  tudo em fim confufamente trifte 
Sem luz , fem fórma , e fem diícúrfo affifie,

29.
Vendo da Praça os Heroes generofos 

O  valor , e íõcorro dos amigos ,
Já naõ Íocegíó bravos , e envejoíos ,
D e que a honra lhe ganhem nos perigos.* 
Bem que em numero breve , valercíos 
Acometem de fórte aos inimigos ,
Que nas acções,que á competencia crece; 
Cada qual hum exercito parece.

3 o*
Menos feroz o touro , que eflivera 

Prezo , quando no corro fe dilata ,
Com furia brava, e catadura fèra 
Brama, eícarva,acomete,oífende, e mata; 
Menos embravecido o mar íè altera,
As Penhas ergue , os orbes arrebata, 
V e n to , que folto das prizoês, que teve,
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Ao mar,à terra,ao mefmo Ceo íè atreve.

3 1
Pelo meyo das armas Caftelhanas ,

Unirfe ao noífo exercito pretende ,
E franquear às Quinas Lufitanas 
Húa das portas , quãdo o campo empréde: 
Naõ baftaõ ao Hefpanhol forças humanas , 
Bem que com arte, e forças fe defende, 
Porque o valor daquelles vencedores- 
Inda mais he , que para acçcés mayores

320 Conde Illuftre , que os amigos via 
De Bellona entre as iras empenhados 
Entrar tambem cada qual queria 
A ’ honra dos fucceífos arrifcados ;
Onde a peleija mais fe enbravecia ,
Onde vê já ceder muitos Soldados,
Bravo íè arroja, e na mayor tormenta, 
Quanto hú perde, outro ganha,elle fufíeta.'

33
Todos a íèu exemplo aventureiros,

Do amor da chara vida fe defpojao,
E expondo-fe das bailas aos chuveiros 
Só de naõ verfe em tudo o mais fe enojaõ; 
Nenhum ha que naõ feja dos primeiros]», 
Todos ao rifco intrépidos fe arrojaõ f

C o m
4
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Com furia tal, que em golfòs de efcarlata 
Efte choca , eííe fere,aquelle mata.

Em fim rotas as linhas do inimigo ,
E  formado efquadmõ no íèu terreno, 
Dando ás íòberbas trágico caftigo ,
De eftragos íè encheo o campo an.eno; 
Efta já dos temores do perigo 
O mayor de íèus Grandes taõ pequeno , 
Que antes lhe era hu múdo eftreita praça, 
Hum canto já lhe íõbra na deígraça.

3 *
De Marte entaõ co as iras , e rigores ,

Foy a b-.italha taõ cruel , e ardente ,
Que parece , que os orbes fuperiores 
Choravaõ pelo mundo iradamente:
Todo o campo entre furias , e clamores 
Era da morte hum rapido torrente , 
Sendo hum tatal da vida paracifmo, 
Copia do chaos, e original do abifmo.

3 6
Granizando os mofjuetes , e arcabuzes 

Rayos de chumbo, entre trovoés ardentes, 
O mefmo fogo das funeftas iuzes 
De farol ferve aos animos valentes. 
Osleogns eftremenhos, eandaluzes
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Por mais , que entaô as garras impacientes 
Feroz efgrimaõ, morrem, bem que ufanos, 
Entre os Hercúleos braços Lufitanos.

37-
Entre nuvens de fumo anoitecido 

O Ceo fe ignora , o mundo fe eicurece , 
Tudo vaga entre as armas confundido , 
Tudo em iras , e mortes fe endurece:
Em dilúvios de chammas derretido ,
Que chega o mundo ao trifte fim parece , 
Pois , íèm que bafte a tanta força efcudo, 
Tudo fe offende , e fè coníome tudo,

38-
No roxo mar , que o campo reprezenta t 

Defórte 0 mais intrépido naufraga , 
Soçobrando em taõ mifera tormenta ,
A  vida perde, quando a fede apaga j 
Outro de forte as veas alimenta ,
Se exhaufto del le as fuas ondas vaga,
Que ao mefmo tépo, q efta acçaõ laftima, 
Quando aquelle fe affoga, efte fe anima.

3 9 -
0  Conde invifto , que a fortuna irada 

Vê no vagar , com que a vi&oria chega ,'1 
Montes rompe de ferro com a efpada ,
De fangue huns cios abre , outros navega;
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E qual o fegador com maõ armada 
Da curva fouce , em Julho efpiga fega, 
De hum golpe fó , nas bellicas fadigas, 
Cabeças corta mais , que aquelle efpigas.

40.
A s pernas bate ao rapido ginete ,

Que impellido da força , que 0 domina, 
Se pifa quanto intrépido acomete, 
Quanto encontra belligero arruina ;
Sendo do ar fogoíò martinete 
Tanto a vifta , e diftancias defatina ,
Que n’hum fó ponto a tudo eftá prezente, 
V ivotrovaõ, relampago vivente.

41
Dos Cavallos o eftrepito furioío ,

O  retinir das armas repetido ,
Dos mortos 0 efpeftaculo horrorofo ,
Os ays do afíli&o , as vozes do rendido, 
Do eftropeado o grito laftimoíb,
E  em fim dos que agonizaõ o a-larido 
He tal , que o ecco fó de tantos males 
Magôa as penhas , e atomenta os valies.

42
Mas já de Hefperia as gentes , cujo eftrago 

A s  noíTas tropas fem parar crefciaó ,
O  campo convertendo em roxô lago , 

ApreC
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Apreffados das íòmbras íe valiaõ,
Huma infaufta ruina , hum trifte amago , 
Nos disformes cadaveres fe viaõ ,
Caufando a vifta defte horrendo eníãyo, 
Aos olhos medo , aos coraçoens defmayo.

43
Em fim cahio a eftatua, que queria 

Adoraçaõ no mar , na terra , e vento , 
Cahio a noite , que intentado havia 
Chegar do Lufo ao alto firmamento ;
Com pedra negra , Hefpanha defte dia 
Conte a memória , e chore o fentimento, 
Que 0 L ufo , inda q efqueça ifto, q aclama, 
Em vivos bronzes lhe eterniza a fàma.

44
Voltando tudo em fuga declarada 

Toda Hefpanha com vozes , e alaridos ,
]á deixa a preza , e gente aílinallada ,
E os mais des Cabos mortos , e feridos; 
Segue a •vióloria a Povtugueza efpada ,
E os clarins vivamente repetidos , 
Celebrando do Conde excelíò a gloria , 
Alegres já lhe cantaõ a vi&oria.

45
Com preíTa logo o Conde , cujo alento 

Nenhum repouíò ao braço confentia,  ^
Os
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Os fortins cerca , e com cuidado atento, 
Mais que do bem , da vigilância fia ; 
Aludindo de Hefpanha 0 fcntimento , 
Capuz, de fombras arraftava o dia ,
Mas logo o Ceo lhe rompe em luzes bellas, 
Pondo por luminarias as eftrellas.

4 6
Mas já da Aurora o roficler brilhante 

D e aljôfares bordado amanhecia ,
E  o Sol deixando 0 leito de diamante 
Rayava os montes, e dourava o dia;
Dos Ceos , 0 que era lugubre íemblanre, 
D e luzes cheyo , e nacares Ce via ,
E  ao brando íom, que 0 vento reípirava, 
A  fonte ria, e o roxinol cantava.

47
Quando rendidos os fortins , e entrado 

A  faceo todo o campo do inimigo,
Foy o defpojo niais , que imaginado,
Foy mayor a venrura , que 0 perigo;
O Côde ( oh grãde Heroe ) proftrado 
A o  grande aurhor , cá fòra , e comfigo 
As graças do que ao Ceo deves entende, 
Como a Deos dos exercitos lhe rende.

48
Pois, fe fois a columna defte Império,

Oh
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Oh Varaõ grande, oh Conde efclarecido , t

A quem 0 Atlante do Monarca Hifperio fi
Se vio poftrado , e fe chorou vencido; 1
Do Polo auftral, ao Artico hemisferio iq
Seja elTe nome , eíTe valor fabido ,
E porque mais a todo 0 mundo eípante 1 p

A mufa 0 louve , ea  mefma fama 0 cante. : K /

í / 49
Porém fe he empreza louca , e prefumida,

: Querer louvar acçoens da voífa efpada ,
A  melhor Muza em vozes convertida ,
E a mefma fàma em linguas daíàrada ,
Voe a Mufa em filencios reduzida ,
Calle a fama entre os paímos elevada,
Que onde 0 mayor dizer, 0 applaufõ mingoa 
O fiiencio he difcurfo, o pafmo he lingua.

SO
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Sonetos vários de hum Anonymo.

S O N E T O  I.

F Ilis ,  fi es fuerça viendo-os , defearos,
Y  deíêar amando es oftenderos 

La fineza he de hazer de no quereros , 
Pues no fcrá no quereros , agraviaros. 

Mucho podrè comigo en no adoraros,
Mas como tanto afpiro a mereceros, 
Viendo que no es decoro apereceros, 
Pieníò no os amarè por reípetaros 

Mas que importa no amaros , fi eftoy viendo 
Que fi os refpeto en no os fervir amando 
Daros más pura adoracion pertendo. • 

Como pues viviré no os adorando
Si hafta ir el alma de os querer huyendo 
Es nuevo modo de iros defeando.

AO
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Ao Conde da 'forre matando hum %0uro de huma
cutilada , cbtgando a efpada a rifcar a 

terra.

S O N E T O  II.

Oy , ó Conde bizarro, de tal fòrre 
A  vida deíTe bruto prefumida,

Que o roxo mar da mais cruel ferida 
Julgava eftreito a feu alento forte,

Mas fó vós, rayo illuftre de Mavorte ,
Fizereis com pujança nunca ouvida,
Que por onde a íahir nao coube a vida, 
Soberba entraífe a arrebatalla a morte 

Em fim cahio o bruto , e parecia 
Que o tom do golpe, que nos valles dura 
Em todo o ar exequias lhe fazia ;

Pois foy tal defla efpada a fòrça dura,
Que inda a terra parefíe que lhe abria 
Cos fobejos do golpe a íèpultura.

Ao
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T A õ bravo golpe, ó Conde illuftre,defteç 
NeíTe amante de Europa, que mataftès, 
Que fóoeftrondo, que ao ferir cauzaftes 

Todos os fígnos atroou celeftes.
Taõ veloz , tam bizarro a come redes;

Que no impulíb menor com que voaftes 
Ao golpe horrendo a morte anticipaftes, 
E  por demais a execução fcertes.

Faltou emprego á efpada , ao bráço forte 
Lugar, onde paraflè a defmedida 
Força, que inveja Achiies , e Mavorte, 

Entendo , que ambicioíõ da ferida 
For ter o bruto o credito da morte 
Cauía vos deo para tirarlhe a vida,

Ao

Ao me/mo affumpto.. 

S O f N E T O  III.



Ao mefmo ajfumpto. 

S O N E T O .  IV.

F Oy para o rayo de aço curta esfera 
A  vida de hum fó bruro limitada: 
Queixa-fe da matéria a curilada ,

Mais finda entrara, fe mais fundo houvera. 
Torna , fe podes , a viver ó fer3,

Vai bufcar mais peícoços á manada,
Que no reíto das iras delia efpada 
Nova morte fem nova acçaõ te efpera.

Mas já que ao ferro do melhor Mavorte ; 
Dspois de forver vidas , inda dura 
Valta , e anelante a fede de feu corte;

Que empregos achará força taõ dura ? 
Rafgue o boy , e abra a terra ; defta íòrte 
Sae das fobras da morte a fepultura.

IV. .Part, Çc P +

r m i  m g
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Vadron funeral de las Arm ai de Efpafía en los cam
pos de A m e x ia l, en la b a u lla  ganada por el 

Conde de Villa-Ftor.

S O N E T O  V.

E Sra en un tiempo de Ceres efiruétura, 
Que aora un mar deadulla íangre bjfia, 
Fue de Ia muerte ajer v d l i  campana 

De Marte aon horrenda íepultura 
Por dar folar ilufhe en guerra obscura 

AI eftrago comun de toda Efpana 
Es ya, fi de cadaveres montsna ,
Tambien de hojas fangrientas efpefura. 

Aqui donde fus titulos prefcrive 
Eea al fin en fúnebres Cartagos 
Con rubricas de fangre el hado eferive.

Verá de cada piedra en los amagos ,
Quando fus efcai nnentos no cultive,
Que fiembra muertes, y recoge eftragos.

Dijfíni*



Definição do amor. 

S O N E T O  VI.

HE hum nada amor , que póde tudo ; 
He hum naõ Ce entender o avizado ; 

He hum querer íer livre, e eítar atado t 
He hum julgar o pirvo por fizudo.

He hum repirar os golpes fem efcudo;
I He hum cuidar que he , e eftar trocado j 

He hum viver alegre } e.enfadado ;
He naõ poder fali ;r , e naõ fèr mudo.

He hum engano claro , e muy efeuro ;
Hè hum n só enxergar, e eflar vendo ;
H; hum julgar por brando ao mais duro.

He hum nãp querer dizer , e eftar dizendo ; 
He hum no mór perigo tilar feguro ;
He por fim hum naõ fey que, q náõ entendo.

Cc 2 N e-
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Negaçao cio amor.

S O N E T O  VII.

Q Uem cuida haver amor vive enganado, 
Enganafe quem tem tal penfamento, 
Saõ cuidados de amor torres de vento, 
Que em fim o vento leva efte cuidado.

Fundeime no amor, fiquei fruftrado ,
Que em tudo falío he íeu fundamento; 
Naõ ha no mundo amor, que tenha alTento, 
E  todo o bem da tetra he bem Sonhado.

He cego para o bem , como bem o cega ,
E  para o mal futil, e cautelloíò ,
Traidor ao coraçaõ, que fe lhe entrega.

Fugi, homens , fugi defte aleivozo,
Que trata com rigor quem fe lhe chega , 
F u g i , que quem mais foge he venturozo.

A  ck



A Clori el dia qns la Iglefia haze memória 
dsl juizio umverful Jue ajjumpto Académico.

S O N E T O  V III.

OY , que los fauftos de Ia humana pompa 
Son caduco efplendor , breve ceniza ,

Y entre trifte amago al orbe atemoriza 
Ei fon f;tal de la poftrera trompa.

Anrecipefe , ó Clori , no interrompa 
El juizio al juizio ; y fi me hechiza 
A m or, remora un tiempo antojadiza, 
Parca efta vez los nudos ciegos rompa.

Sé que un mundo eres breve , y q efías bellas 
Luzes eftrellas fon ; mas que profundo 
Juizio no hará el alma aora delias ,

Si fe , que en efte dia , en que me fundo f  

Han de caer, ó Clori , las eftrellas ,
Y ha de acabar con fu ruina el mundo I

Peca*



Peccador contrito. 

S O N E T O  IX.

O Y  s que en Vefubios de fu ll?.nto vierte 
De fuego un inar el alma enternecida, 

Raígue el dolor en conrricion íèntida ,
Mi Dios, del pecho el pedernal n as fuerte. 

Conoíca ya con efla luz , que advierre 
De vueftro Sol en la verdad luzida,
Que es cada gufto un fueno de Ia vida ,
Y  cada vida un tranfito a la muerre 

Mas que mucho , mi Dios , fi en efte eftado 
Del fueno de Ia culpa an oitecido 
M e haveis el alma , y Ia raz.cn librado.

Y es tanto bien haverme arrepentido ,
Que por effarlo , y veros humanado; 
Dicha parcce haveros oflfendido.

A  un



407

A un f"geio grande , que hâútndo excelentes ver■
[os diffimuLvu el Mrrlne,

S O N E T O  X.

ERigio Athenas en fu amigo eftado 
Ara devota a un Dios no conocido,

L i  deidad adorava en Io efcondido ,
Y el refpeto crecia en lo ignorado.

No error , myllerio fue , pues bien mirado 
Defmiente a U deidad lo comprehendido ,
Y es a lo immenfo el culto mas debido 
Ln fé fin ojos , y un honor poflrado.

0 ’ vós , a quien la fé no delconoce 
Deidad , a quien no ay aguila altanera 
Que tantas luzes ó regilíre , 6 goce > 

Nublar que imporra a tanto Sol Ia esfera ,
Si ha de amaros deidad quien nó os conoce, 
Pues quien os oy , oráculo os venera?

rA  li)
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A  la Rofa. 

S O N E T O  XI.

R Eina de A b r i l, rus vanas mageflades 
Que importa verfe de explendores ricas, 

Si en cada efpina un miedo fignificas ,
Y  en cada miedo un deshonor te anades. 

Nó es decente a las grandes Poteftades 
El temor , y fi del ya te publicas 
Viftima , que defeníã te fabricas 
De archas tofcas , en viles humildades? 

Si escautelar el rrono , indigna prenda 
Parece defia altura , en los extremos 

Temer accion , que a fu deidad offenda 
Pues todo efie cuidado , en que te vemos 

Tuerça la cobardia a que pertenda 
Reynar fobre los animos fupremos.

Gujloi
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Giiftos fonados.

S O N E T O  XII.

C Lori , el fueno atrevido a tu refpeto 
Hizo no íèque burla a mi cuidado, 

Pues vi que el alma en núdo fufpirado , 
Hizo eslabon de tu beldad mi aflfeto.

Mas ay, que defte bien , aunque imperfeto 
Como era mio , la impiedad del hado 
Llevó de acuerdo el gufto de íònado,
Nó las íàudades , que dexó íu obje&o.

Pues Clori, que me vale el gufto incierto , 
Que logro en los enganos de dormido , 
Para llorar fu perdicion defpierto ?

Si hafla en un bien fantaftico he fabido ,
Que ni por fombras de un alivio muerto 
Dexas durarme un bien , que no lo ha fido!

De
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De Francifco de Brito Freire.

S O N E T O  M O R A L .

N AÕ defejes mais honras q as virtudes, 
Naõ faças nadí por refpeito humano , 

Ouve mal da lizonja o doce engano , 
Obrando bem , do que d ir aõ naõ cuides. 

A  todos na aílicç.õ benigno ajudes ,
Ufa (êm fingimento hum trato lhano, 
Vence do proprio amor o grande dano , 
Nas íõrte ambas o animo naõ mudes. 

Podendo efcuzar, a ninguém ptças ,
Arrojate com gloria ao precipício ,
Nao occupes lugar que naõ mereças: 

Paga com outro mayor o beneficio,
O fim olha das couías que começas , 
Louva o alheyo bem , nota o teu vicio.

A hm
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A  h m  Girofol nofiiclo r.o tronco de hum Lou•

D E  A N T O N I O  T E L L E S  

S O N E T O .

Qui tens a fineza bem nafcida ,
Se aqui tens Febo a queixa té fundada,

Pois te íègue huma flor enamorada,
Sc te foge huma planta endurecida.

Nafce huma Clicie de attençaò veftida ,
Junco a huma Dafne de afpereza armada , 
Que onde a belleza blaíor.ou de amada , 
Nr.5 fe queixe a belleza de offtndida.

Eu amo , e meu amor nada confegue ,
E porque de efperanç^s me defpoje ,
Oque me defagradi me perfegue:

Oh como eflamos diffsrentes hoje ,
Que ati te foge o tronco , a flor te íègue, 
A  mim me fegue o tronco , a flor me foge.

teiro.

D O
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A  huma Dama. fermofa, e efquiva.

S O N E T O .

A R o z a , que no prado umbroío eftende 
EíTa flamante grã , viva efcarlata ,

Se em purpureas liíònjas fe dezata ,
Com verdes eíquivanças íè defende.

O Sol , que em luminoío ardor fe acende, 
Sendò brilante lu z ,  he flama ingrata, 
Pois nos vailes , que alenta , as flores mata, 
E nos monres, que doura , a neve olíende. 

O Mar , que íèndo centro de riqueza 
Com liquido Cryftal a praya undofa 
Em as cofias açouta com braveza :

Quer Filis , fer tiranna, e fer fèrmoíà ,
Só por íèr no rigor v e na dureza ,
Puro m a r , claro Sol , florida rofa.

Ni
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Na fepultura de huma Dama. 

E P I T Á F I O  

Por hum Anonymo. 

S O N E T O .

QuijaZ da belleza o doce encanto
Abatido em prizoens da Parca dura;

Aqui jaz toíco efmalte a formofura ,
Que dos olhos já fòy aíTombro , efpanto. 

Aqui jaz quem da vida logrou tanto ,
Quanto vay defde o berço á fèpultura; 
Aqui jaz, (o h  que dor! ) viva eículrura 
Da magoa , fenrimento !, dor , e pranto. 

Aqui jaz tranfmutada em pó, e em terra 
A  galla íbperior do mundo ingrato, 
Ficando em terra , e em nada transferida: 

E fe a vida mais grata em pó fe encerra 3 
Efta tofca pintura , efte retrato 
Defengano he fatal da breve vida.

V A -
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V A  R I O S  R O M A N C E S  D E  HUM

A  huma Aidtana Vindo com hum cântaro bufcar 
age a á fonte,

R O M A N C E .

’ fonte vay bufcar agoa
C o m  hum cantaro lfabel ,

Deidade rufiica , e fem par 
Na belleza , e no defde m.

Era cio Loureiro a fonte ,
E foy a primeira vez,
Que de rayos o loureiro , 
Se pode ofíendido ver.

Matando vay de caminho ,
E na-fonte ingrata q u e r ,  
Por n;.õ deixar de matar , 
Matar a fede tambem.

He taõ be!Ja a rapariga,

Anonymo.

Mas tíinbem taõ infiel,
Que
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Que rende por excellencias ,
Para marar por merces.

Do ouro fino o cabello 
Dizem que he ouro de le y ,
Mas ella de puro faKà 
Naõ guarda ley a ninguém.

Neg-os faõ íèus olhos lindos ,
Ou de Angóla, ou de de Guiné 
Porém faõ negros de engenho 
Que fervem fó de moer.

A boca he hum ponto breve,
Mas affirma quem a vê ,
Que ainda tem de admiraçaõ 
Mais do que de ponto tem.

Ven.ioa taõ linda , de inveji 
O Sol enforcaríè quer , 

j  E cuido que fó poriífo 
Sihio com alva efta vez. 

jPor matar ás maõs lavadas 
Lava as maõs , porque tambem 
Quer moftrar, que tem maõs limpas,' 
Quando condena a morrer.

Vay defcalça , e fugitiva ,
E advertencia fua he ,
Porque como os paíTos , corre 
Leva defcalços os pés.

B ra z ,
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Braz , que a vio ir para a fonte , 

E  para o cantaro feu 
Dandolhe agua de feus olhos, 
Servir de rodilha quer.

Como ha tanto que fe preza 
De extremos de amor , e fé , 
A o  venerado rigor 
Eftas queixas deo fiel*

Para que me foges 
Se fabes traidora 
Que te fegue efta alma 
Como á luz a (òmbra.

Sevas buícaragua,
Eu a tenho agora 
Se por ti nos olhos ,
Para ti na bocca.

Quebra pois de condição ,
Porque o canraro tambem 
Tantas vezes vay á fonte 
T é  que quebra de huma vez.

En
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Em repojla de burn Romance que mandarao ao
Aiubor,

R O M A N C E .

A ’ S íète da tarde , amigo ,
Quando de Neptuno a moça 

Mandava a Febo inflamado 
Tomar huns banhos nas ondas.

Já quando a luz por taparíe 
Naõ fó com manto de íombras,
Mas das chaminés os fumos 
Tomava de noite a gloria 

Em fim quando todo arrufio 
Pelo elcuro fe encapota,
Mais fanfarraõ dela lampa,
Que valente de la hoja.

A’ luz , com que huma candea 
De gravato blafona 
De que tem feu garavato 
A !uz menos briihadora.

Vimos o voífo Romance 
IV. Part. D i  Que
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Que eu naó tive por graõ couíà, 
Por mais que o dizer foy muito, 
E  foffem muitas as coplas.

A ll i  v i ,  que a voflà Muíã 
Sem durar muito na efcola 
Ii>da corria o fadario 
De eftar fempre a fazer trovas

A ll i  vi como a viva alma 
Voflà penna naõ perdoa ,
Pois tanto pondes á curta 
A s candalas , como as opas.

A l l i  vi como do Pindo 
Nas cabanas , e palhoças,
Sendo todo huma palhada , 
Vendeis por frutos as folhas.

Vós ereis aquelle bicho ,
Bicho do mato té gora ,
Que a bichinhos íó do campo 
Moftrafles que ereis de concha.

Vós que fois todo faceira ,
Pois póde , íè bem fe nota,
O frontal íódeflà cara 
Ser ornamento das rutras.

Vós que foU todo ventriíca,
Pois míTas immenfas polpas 
Vos eftaõ tremendo as carnes.



Romance.
Dc naõ ter ofto que corra.

Vindes fazer piftoleta ,
E vindes com muita forna 
A  dar hum gabaÕ traõ frouxo,
A quem naõ he pouca roupa 

Vós mandais, á Corte as M u íã s , 
Que neftas montanhas tofcas 
Por falvagens do Parnafo , 
Parellem gente ballofà.

Cá donde a tela  naõ bri lha ,
Onde o tra.&e todo he moda , 
Quereis que as temperas velhas 
Luzaõ com manteos de lonas.

A donde o menor verfinho 
Com taó grande eftrondo atroa, 
Que o que faz menos foguetes 
He girandola de Roma 

Elíes fufpiros das Mufás ,
Que faó catarros , e ronhas , 
Querem hoje os voíTos ralhos, 
Que cá nos partç;;õ roncas ? 

Aprendei pois outro officio ,
Que inda que nefte vos íobra 
O que ganhais de precalços, 
Bom prol naõ tereis agora.

Sede de bofes lavados,
Dd 2
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Naõ os deiteis pela boca 
Por hir como gato a bofes 
A  quem talvez vo los coma.

Vede que o carro da fama 
Naõ leva nunca peíloas,
Q ue andaõ por enguirimanço , 
Ou vivem por girigonça. 

y iv e i  lá c’o as alimarias 
DeíTas terras montuoíàs ,
Que tanto á banda fe cerram 
Com gente cerrada , e bronca. 

Fazei lá por eflas lapas 
Penitencia de vanglorias ,
Com que por ler graõ lagarto 
Quereis faber mais que as cobras 

D e noite qual lobiíome 
Correi o fadario embora ,
Ou andai como eftantiga 
Que nefifas partes íè encontra. 

Ninguém vos veja de dia 
Pois íè naõ íòis coufa boa, 
Aparecerem de dia 
A s  couíãs más he má couíã ,

NaÕ vos veja o Figueiredo ,
Nem o graõ Sancho vos ouça , 
Que naõ he de homens de fifo
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Preftar fó para galhofas.

Em fim tomai meus confelhos,
Antes que entre eíTas chacotas 
A  vida em tallas fe meta ,
E  a morte em preíTas vos colha.

Q U E I X A S .

O U vi folitarias felvas 
Lagrimas de cento a cento ,

Sufpiros de voz em vos ,
Soluços de ecco em ecco.

Ouvi, que inda que algum dia 
Vos pareceííe groífeiro ,
He já coftume dos males 
Apurar o entendimeno.

Que o faber fentir defgraças 
Faz os triftes taõ difcretos ,
Que hoje tem mais de entendido 
Quem tem de ventura menos.

Selvas, offendeo-íè Filis 
De conhecer que me queixo,
Como fe a queixa naõ fora 
Filha do merecimento

- - - - - - -  Naõ
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Nao me queixara dos males 

A  naõ íèr ditofo hum tempo, 
Fois nunca o veneno mata 
A quem íufíenta o veneno.

Mas íè aquella gloria minha 
Só para perderfe veyo,
Donde as memórias faõ magoas 
Que queixas feraõ filencios? 

Verdade he ièlvas , que a Filis 
Tanto por amalla devo ,
Que nem merecendo muito 
Morrer por ella mereço.

Porém como a dor foçobra 
Das veneraçoens o afíèfto , 
Alentos íãõ das loucuras 
Da fineza os deíãlenros.

De mais que fe hum tempo Filis 
Agradeceo meus exceífos,
Naõ íèntir íèr defgraçado 
Fora eftimar fer groíleiro 

Dezeftimára os favores
Que Iogrey ditofo hum tempo, 
Se agora íè me naõ dera 
De lograllçs , e perdeilos.

Já eu vi felvaSr amigas
Darem-me feus olhos bei lo s ,
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N’hum naõ fey que de bem vifto ,
Muitas vanglorias de acerto,

Mas fe cufta fempre mais 
O mal que fe efpera menos ;
Defgraça foy fer ditofo ,
Ventura fora o naõ fello.

Mas fe he vontade de F ilis ,
Fazerlhe a vontade quero,
Pois por andarlhe á vontade 
Ando íèm entendimento.

Se ouvireis dizer que morro 
Naõ o creais , porque he certo, D
Que a vida dos defgraçados 
Inda he mayor que a dos necios.

A  una Dam a faliendo ve/lida de luto.

R O M A N C E .  ;

D Eidades , que en eflas felvas 
Enbidia de Venus íois,

Oy (ale a daros enbidia ,
Con gala de luto un Sol. j 

Reboçado viene en nubes,
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Mas con tan nuebo efplendor t 
Que abraza con las tinieblas 
Quanto a rayos perdonó 

Sus újos con luzes negras 
Se vê , que en luzeros dos ,
Si eftrellas nó fon obícuras, 
Brillantes cometas fon.

Adrede parece que arden 
En fu no&urno arrebol , 
Forque en dos edipfes luzgan 
Más que el dia en fu candor 

Crueles fon fus piedades 
Más que fus iras , pues oy 
Mata con el luto, y vifte 
Luto por los que mató 

Belleza tan homicida
Quien duda, fi la miró ,
Si nó es luz de bafiliíco ,
Ser afpid mentido en flor?

Si el dia a noche tan buena 
Todos fus impérios dió , 
Zagales muera-íè el dia, 
Buenas noches nos dè Dios.
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D Os vez.es Tisbe fublime , 
Por vós muere el coraçon , 

Una a manos del refpero t 

Otra a fuerças del amor.
Ardiendo dentro en mi miímo 

Con el alma en guerra eftoy,
Yo por que ella os idolatre,
Ella porque os defeó.

Pero los atrevimientos 
Son un tan fino primor ,
Qoe ni el defeo es offeníâ ,
Ni el refpeto adulacion.

Dezefperanfe mis penas ,
Porque en fu mas vivo ardor 
Ni me defculpa el deíiino,
Ni me alienta la razon.

Todo me amenaza , y todo 
Influe a mi fuerre horror ,
Mas como ha de buir la muerte 
Quien la eftima galardon.

Tanto por v ó s , dueíio hermoíò ,
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M e alegra Ia perdicion ,
Que no ay bien tan grande en m i , 
Gomo el de morir por vós.

T isbe, al fin fi las eftrell-as 
Guftan de ver mi paflion ,
Y  han de mararme mvnana , 
Matarme luego es tnejor.

R O M A N C E .

C Oraçon, ya la fortuna 
Hizo deftino el perderos ,

Porque en un amor tan noble 
No cabe arrepentimento.

Ya valeros no e> pofiible ,
Mas fi eftais por gufto a?eno 
Donde el peligro as iiíonja ,
Defiicha fuera el remedio.

No os lloro de necio , no ,
Si por que tan alto os veo;
Que fe del acierro os fio ,
De la vanidad os temo.

Direis loco coraçon ,
Q'je os defvaneciò lo bello ; 

Mas
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Mas que razon os defculpa 
Si en ella os vais atreviendo ? 

Dexad bienes impoflibles ,
No pertendais otros prémios ; 
Que donde amor es ufura 
Es culpa el merecimiento.

Mas fi ya coraçon mio 
D2 bolver a traz, no es tiempo , 
Porque es defmentir lo noble 
Flnxear en lo altanero 

Si es fuerça, que de fi mifmo 
Salga quien íè mira ardiendo , 
Pues no es bizarro aquel gufto 
A  quien la muerre haze miedo. 

Arded , fobid „ bolad ,
Que en tan alto incêndio 
Es credito de fino 
Bufcar el rieígo

Vicíoria del amor.

R O M A N C E .

D Onde a fus montes elTajo 
Las plantas befando vá , 
Por querer que de fus flores
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Sea efpejo de cryftal.

Sale a triunfar el amor 
Con difcreta vanidad ,
Pues en no hallar que vencer 
Halla razon de triunfar.

D e dos viftorias fe preza ,
Tan fingulares , que ya 
No fiendo menor ninguna ,
Es la mayor cada qual.

No pudo fufrir de un joben 
Defpreciarle por rapaz ,
Pues por no amar a morir 
Le quiío fiempre a matar.

De una Zagaia no pudo 
Sufrir tambien la beldad t 

Que ufurpava de fus flexas 
El officio principal.

No tubo piedra el Oriente 
De valor tan finguhir,
N i el mar del Sul en fus conchas 
Perla , que le fueífe igual.

E l Tajo tambien no tuvo 
De fu ganado en lo mas ,
Zagal que fuefie mayor t 
Bien que fueílè mayorai.

Por effo al verlos cautivos .
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Se vió con império t a l ,
Que antes defta efclavitud 
No fe vió con mageftad.

Por eífo amor íè fentia 
Que eíTe fobervio zagal 
Tuvieífe vifta , y quizieílè 
Tener tambien libertad.

Atados con dulce nudo 
A  fu carroça triunfal,
Los timbres del alvedrio 
Trofeos de amor fon ya.

Cada qual fufpira herido ,
Que parece eada qual 
Aljava de fus harpones ,
Y de fus plumas carcax.

Mas las heridas tan dulces 
Son , al gemir , y al llorar ,
Que es cada gemido un gufto ,
For fer cada gufio un ay.

E S T R I B I L L O .

Cl  orred Zagalejas, 
j  Paftores bolad,

A  ver del amor
• La fuerça eflicaz,
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' Mas huid , que dá 

Muerte a los ojos ,
Y  al alma un pezar ,
De que no íè livra 
Quien muerto nó eftá.

•&§ m» 4átç m mm*
Amenaças de una Dama. 

R O M A N C E .

C L o ris, vueftras amenaças 
Hallagos íon , no rigores j 

Que ver tan bei las las iras,
Las penas haze ambiciones.

Si vueftra gracia fe augmenta 
Quando creícen los rigores ,
Quien dirá que vueftra gracia 
Con mi amor fe deíconipone ?

Enamorarme de nuevo
Quifieron oy vueftros foles ,
Pues de la belleza hizieron 
Afeites las turbaciones.

Si me enamoran las iras
Quando fe oftentan mayores,

B i e n
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Bien que fienta que me maten ,
Quien ha de hazer que me aífombren t  

Laftima me ha parecido 
Vueftro rigor , porque entonces 
Que los peligros íè avizan 
Se hazen los rieígos menores.

Si efte el mayor riefgo ha fido ,
Quien duda que en mis pafíiones 
Es lifonja de lo cuerdo 
Morir de riefgo tan noble ?

Si tanto a matarme quedan 
Los zenos , y indinaciones ,
Muy bien pieníb que comigo 
Baftan vueftras iras Cloris.

«sm e» « S m »  t e u *
A  huma Dama efquiva.

R O M A N C E .

H E poílivel bella Arminda,
Que em teus rigores efquivos ,

Quanto em meu peito os incêndios 
Ham de durar os martyrios ? 

aL do pezar que exprimento
Euíco
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Buíco na pena os alivios,
Sem a gloria do explicarfe 
Torna a magoa a feu principio. 

Quando daaa o defãfogo 
Referir quero o que finto 
Já condenas por oflfenfa 
O que inda nao foy fufpiro ?

Oh valharae Deos , que eftrella 
Com influxos taõ diftinros 
M e obrigou os rendinnentos ,
E  té inclinou aos defvios !

Mas já que em tanto rigor 
Vejo que ha de fer preciíò ,
Que fe acabe o fentimento ,
Ou que defmaye o íentido.

Ouve huma vez  os effeiros
Defte deídem , que he indigno 
Ser vi&ima a liberdade , 
Ignorando o facrifkio.

Eu morro deam-ir aos golpes,
Sem que em taõ confjfo abifmo 
Das ancias em que meapeno 
Pofia lograr hum carinho.

De hum deíciem finto o tormento,. 
M^s inda he mais fenfitivo 
Do que morrer defprezado

Romance. 433
Poder viver eíquecido.

A  huma Dama mudaveh

R O M A N C E .

A Mor venhamos a contas,
Glorias , e penas fomemos J 

Vós goftos por unidade ,
Eu por dezenas tormentos.

Mas que conta póde dar 
Quem dá fempre cego , e neício 9 
Por inftantes as venturas ,
Por feculos fentimentos,

Baftaõ feis annos de A r g e l ,
Sem pedir em tanto tempo 
A  merce do defengano ,
Redençaõ do cativeiro.

Mas minto A r g e l , porque alegre 
Viva nelle taõ lédo ,
Que dos ferros, que arraftava a 
Andava beijando os ferros.

Eilo v a y , a razaõ vença ,
Rompaõ-fc tantos nós cegos f 

Poder IV ,  Part, Ee E  fr'
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É  fique agora a vontade 
Vafíala do entendimento.

Amarilis íè mudou ,
T eve  razaõ , naõ lha nego ,
Que indigna offrenda , foy íèmpre> 
Mais que oblaçaõ, íàcrilegio. 

Mudou-íè em fim Amarilis ,
NaÕ digo bem , o Sol m efm o.
Que nem queixofo do ingrato ,  
Falto á verdade do bello.

Que firmeza efperar podem 
A ’ vifta de tanto exemplo 
Gs penhaícos mais rebeldes 
Contra os aííòpros do vento ? 

Tambem das fundas as bailas 
Os efcudos mais íòberbos ;
Se Amariles foy mudável 
Que haõ de fazer os rochedos ?

Naõ me queixo de infelice,
D e íèr felice rr.e queixo ,
Que em fim tem mais que fentir 
Quem foy ditoíò primeiro.

Quem nunca logrou venturas 
Perdellas fufpira menos,
Que as faltas de luz naõ tem 
Os cegos , que nafcem cegos.
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Oh memória , naõ me lembres 

Aquelles  ditofos tem pos,
Em. que viviaõ duas almas 
Dentro da cafa de hum peito,

Que quando unidas vontades 
Saõ conformes nos dezejos,
Para ambas caberem jontas 
Lhes íõbra hum fó aposento»

Para que cruel memória 
Me trazes ao penfamento 
O ver invernar dilúvios 
Eltando o tempo íêreno?

Em cujas innundaçoens,
Chovidas por dous foes negros f 
Para recolher diamantes 
Foy guarda joyas hum lenço.

Taes, que a vendellas a Aurora 
Com intereffe de afFefto ,
Melhor que nas de íèu pranto 
Ganhara cento por cento.

Mais morro do que antes era 
Em o que hoje íou me vejo ,
Que os defpenhos dos Olympos 
Saõ os mayores defpenhos,

Am or, bufcay voífa vida, 
Comvofço m al, nem bem quero 

Ee a
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Eu querer bem ? Deos me livre. 
Eu ter amor ? nao por certo.

• ? »  • ? »  

Amante aufente. 

R O M A N C E .

F Ilis do meu coraçaõ,
Hoje que aufente me vejo 

DeíTe feitiço , que adoro.
DeíTe idolo , que contemplo.

He razaõ , minha adorada.
Que buíqueo meu íêntimento 
Tormentos para o cuidado, 
Verdugos para o deíèjo.

Que como communicarvos 
Seja íèmpre o que appeteço 
Chorando-vos de faudofo 
Nas diftancias vos confervo.

Mas ay meu bem , que efte alivio 
He duplicado tormento;
Pois huma pena he refugio 
De outra pena , que padeço.

Quem naõ dirá que taõ martyr
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Me tem feito efte deos cego , 
Que das frechas com que tira 
Faz aljava no meu peito.

Só finto , que fendo voífo 
Padeça tanto , mas vejo ,
Que acredita huma fineza 
O mefmo padecimento.

Ora em fim, Filis defta alma, 
Ouvime agora , ao menos 
Moftray, que dais hum fentido 
A  quem dais mil fentimentos.

Já fabeis, que me aufentei 
Da voífa prefènça, he certo 
Que fuy mais morto , que v iv o ,  
Pois morro fempre por vervos.

Aufenteime morto diífe,
Pois duvido , inda que o creyo ,  
De que íoubeífe auzentar-fe 
Quem foube tanro querervos.

Auzenteime, porém foy
De tal forte , e com tal termo \ 

Que lá fiquei por cuidado,
Vindo cá por penfomento,

Partime da voífa vifta 
Com taõ rigoroíò effeito ,
Q ue no termo de partirmç
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M e ví rios últimos termos.

Quiz a vida , que entreg:*íTe 
Nos braços da morte o alento j 
Mas meu amor corno fino 
Embargou efte decreto.

Julgando menos fineza ,
D o  mais primoroíò affeòhí 
Entregar á morte a vida 
Por fugir ao íêntimento 

Quiz me divertir da magoa ,
Mas com trágico fuccefíb 
Encontrey o meu marryrio 
N o proprio divertimento, 

Èfpalhey ao ar queixumes 
Só para Ver fe mereço 
V e r  algum pequeno alivio 
NeíTe diaíàno efpelho.

Mas como nas minhas lagrimas 
Era Narciíò , experimento,
Que dos queixumes, que efpalho, 
Tinha por alivio os eccos,

3Lá íè formavaõ nos valles 
Com taõ raro íêntimento ,
Que nos montes máis altivoà 
Caufavaõ magoa aos penedos.

Já quafi dezefperado
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De poder achar remedio 
Me puz a fallar aos troncos ,
Que me refponderaõ fecos.

Enconcrey n’hum rio as aguas 
A  quem fentido me queixo j 
E  ellas murmurando graves 
Muy frias me refponderaõ.

Para os penhafcos gritava 
Queixoíô do que padeço ;
Mas como penhaícos brutos 
Naõ me fallaraõ difcretos.

Cheguey mais morto que vivo 
Ao fermoíò rio T e jo ,
A  quem com lagrimas mudas 
Novas aguas accreícento.

Mas ainda que as eíperanças 
De vos v e r , meu bem , taõ cedo,'
Sejaõ antidoto ao pezar ,
Saõ por agora veneno.

Antes que muitas Auroras 
Se paflem , neflè hemisfério 
Me vereis aos voíTos pés 
Taõ rendido como prezo.

Entaõ , meus ricos amores,
Para me vingar dos tempos 
Naõ perderey hum minuto

De
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De aííiflir a voíío obíequio.

Entaõ feito fior gigante 
Deífe Sol luzido , e bello ,
Sem fer ícaro nos voos 
Vos beberey os alentos.

Entsõ pedirey perdaõ
De virme contra os decretos ,
F il is ,  da voíla vontade,
Amores , do meu dezejo.

Naõ eftejais mal comigo ,
Pois ferá contrario effeito ,
Que efteja comigo mal ,
Quem eu por meu bem contemplo.

«*§§& « o *

Amante aufente , e desfavorecido.

R O M A N C E .

V inde cá minha faudade 
Ouvir minhas queixas vinde.

Que tem íèu que de difcrera-í 
Amantes queixas de hum trifte.

Vinde cá , naS me fujais ,
Que em razaõ naó íè perrajtte
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Por feguir hum gofto proprio 
Defdenhar a hum infelice.

Dizei nre , porque tyranna 
VoíTo rigor tanto infifte,
Que julgo da ancia os eftragos 
Da vida feitos eclipíès ?

Que vi&oria em minha morte ,
Podeis lograr > ou que timbre ,
Se he força que o rendimento 
A  gloria do triunfo tire.

Ser benigno com poftrados 
He gloria taõ infallivel ,
Que fe faz mais victorioíõ ,
Quem mais clemencias admitte,'

Pois fe vivo taõ poftrado ,
Taõ rendido , e taõ humilde,
Sem repugnar tanta força ,
Sem refiftir tanto aífinte ;

Porque naõ fazeis que o golpe 
De tanta dor infofrivel ,
Ou o rendimento pare ,
Ou a compaixaõ mitigue?

Olhay que em-feres cruel 
Perdeis o íèr mais foblime ,
Por quanto íèmpre a fereza 
Da Mageftade defdifTe. p

Adver’
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Adverti, que o darme a morte 

Em vós parece doudice,
Porque nunca o entendimento 
Defprezou queixas de hum triftt 

Logo pois, mais por vós mefma 
Do que por mim , íè mitiguem 
Rigores, que faõ eftragos 
De hum coraçaõ íèmpre firme.

Se haõ de poder as clemencias 
Darvos mil glorias íublimes, 
Configa pois o piedofo 
Da Mageftade os requintes. 

Porque quereis que os rigores 
Tanta ventura vos tirem ,
Se he que venturas julgais 
Glorias , que a clemencia adquire 

Tanto goftais , faudades ,
D ever  minha alma partiríc,
Que quereis por fer tirana 
Deixar o íèrdes fèlice ?

TaÕ mal vos tenho tratado,
Para que com taes afmtes 
Fazendo timbre de ingrata ,
Façais de matarme timbre?

Naõ por certo ,  pois achaftes 
Sempre em meu peito meiguices
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Que entre afifagos carinhoíõs 
Vos dava ao gofto alvitres.

Pois fe vos naõ maltratey ,
Dizey porque tantp infifte 
Voflo rigor em matarme ,
Voflo trato em confumirme?

Ora pois , pare o rigor ,
Vinde cá , íâudades , vinde ,  
Deva-vos fó por cortez 
A  lifonja de me ouvires.

Se he força que entre os pezares 
De huma aufencia hoje infofrivel , 
E  enti e os aífaltos de huma ancia 
Efta alma, efta vida efpire;

Já fomente morrer quero,
Com tanto , íâudades triftes ,
Que digais a Doris bella 
Que morro aufente , mas firme.

Dizeilhe os extremos todos
Que obrey , íè acafó he poflivel, 
Que os extremos de hum amante 
Pódem ter conta, ou limite.

Dizeilhe , que inda na morre 
Taõ conftante o peito vive ,
Que nem da memória a perde ,  
Nem da lembrança a divide.

4 43

E  di-
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E  dizeilhe finalmente ,

Porque amante me eternize ,
Que vós , triftes faudades,
M e acabafteis , por fer firme.

«ífâS» «£§§£«« sé» 

A  huma D um a rigorofa efiando fangrada.

R O M A N C E .

M Enina da minha vida ,
Dizem-me que eftais enferma , 

Repetime voífos males 
Minorareis voífas penas.

Dizem me que eflais fangrada ,
Quem me dera , quem me dera,
Que efía vea do rigbr 
FofTe da íàngria a vea.

Darvos brinco de fangria 
Minha affeiçsõ bem pudera ,
Porém tome eífe deídem 
Que tudo meu já defpreza.

Darvos hei fómente doce 
De qualidades diverfas,
Que aceitareis talvez porque

VoíTo I
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VoíTo retrato pareça.

Ŝe voíío louro cabello
A ’ minha ordem eííivera ^
Fizera de ovos reaes 
Huma bem feita capella.

Por fer na alvura taõ rara ,
He taõ branca vofla tefta,
Que por feita de alfenim 
Meu amor a offerecera.

Por vos dar hum lindo doce 
NeiTas voífas fobrancelhas 
Vos dera para o faflio 
Raizes de eícorcioneira- 

Saó taõ verdes voflos olhos ^
Que por elles eu vos dera 
Sobre paftilhas de bocca 
Limoensfinhos de conferva.

Que eraõ confeitos de roíã 
VolTas faces eu diífera , 

j Pois tem dos brancos cor branca *
' Dos vermelhos a vermelha.

Por branco he voíTo nariz 
De taõ refinada meícla ,
Que pudera íèr por lafca 
Fino alTucar da Madeira, 

ie voíía bocca por doce
Breve
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Breve melindre de Freira , 
Senaó he de maçapaõ ,
Por encarnada cereja.

Quando partis efla bocca 
Moftrais nos dentes por ella 
M i l  perfeiçoens, mas quebrando 
Finas amêndoas confeitas.

Voífo garganta por fina 
Taõ íònora gargantea,
Que moftra por fer fuave 
Ser de agra , e doce feita.

Voífas maõs taõ cryftalinas 
Tanto meu amor refpeita,
Que por finos caneloens 
Naõ fó conhece , mas beija,

Se fóis brinquinho de alcoríâ 
Sereis da íãngria a prenda ,
Que nada eu podia darvos 
Do que darvos a vós mefma. 

Defmayais-vos minha vida ?
Naõ làbeis que aífim me peza; 
Porém aflim defmayada 
Dais liçoens ás allucenas, 

Deixay que corra elfe fangue,
E  day ás roíâs li.cença ,
Que fó com voflos defmayos
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Seraõ encarnadas ellas.

*'Já que dos voíTos rigores 
Procede a minha doença ,
Deixai que efle fangue correi 
Só para que eu convaleça.

Que fe pródiga a ferida 
Sangue ás hollandas difpeníà, 
Jufto he que derrame íangue 
Quem beber o meu dezeja.

Mas naõ deixeis, que he crueldade 
Que tanto rubi fe perca ,
Se naõ he que por íer dura, 
Quereis dar por fangue pedras.

Que tenha o voíTo rigor 
Com meu amor tal íènreira ,
Que fó para me offenderes 
Publicais a fangue guerra ?

Naõ queirais, que diga o mundo , 
Que foy tal voífa dureza,

■ Que fiz eftes das hollandas 
Contra o meu amor bandeiras.

F I M.


